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PAfiTIGULAR 
DEL 
liRIO D E L A M A R I N A . 
JUMO DI LA MAIOTA. 
H a b a n a 
flíGRAJIAS DE AYER, DOMINGO. 
Nueva York. 12 de abril, á las} 
11 de la mañana. S 
| p i noticias de l a L i b e r t a d , s e 
iSmido u n t r a t a d o d e p a z y 
ai entro las r e p ú b l i c a s d e S a n 
itilor 7 H o n d u r a s . E s t a ú l t i m a 
uadhsrido a l t r a t a d o d e a l i a n z a 
TI San Sa lvador , N i c a r a g u a y 
a Hica contra G - u a t e m a l a . 
.11 tropas de S a n S a l v a d o r , c o n 
jó los , a v a n z a n h á c i a l a c i u d a d 
liutamala. 
:.;iitqueel C o n g r e s o d e G u a t e -
ii tu p r o c l a m a d o c o m o p r e a i -
^ provisional a l S r . S i n i v a l d i , 
.ipe ejerza s u s f u n c i o n e s h a s t a 
iLBcdonea g e n e r a l e s . 
Han Petersburgo, 12 de abril, > 
á las 12 del dia. $ 
jiseste p a í s c a d a d i a m a y o r e l 
italinto b e l i c o s o y c o n t r a r i o á 
;;ic Bretaña. 
Undres, 12 de abril, á l a s } 
2 déla tarde, s 
30 dice e n l o s c í r c u l o s o f i -
ü de cata c a p i t a l , l a s ú l t i m a s 
:;::icioae3 o f i c i a l e s r e c i b i d a s 
^Petcraburgo, n o s u a v i z a n l a 
ilH lo n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n 
]uli, 
San Tetersburgo, 12 de abril, } 
álas 3 de la tarde. \ 
:, jeneral K o m a r o f f e s e l q u e 
Ib lag fue rzas r u s a s q u e a t a -
. ; : í ¡ 0 3 a í g h a n a s . 
: E L E G R A M A S D B H O T . 
MMmhwqo, 13 de abril á ) 
las 10 de la maiiana. } 
: ¡enera 1 K o m a r o f f c o m u n i c a á 
(jbierno que s e v ió o b l i g a d o á 
r a l o s n f g b a n e s , p o r q u e é s t o s 
rearmas c o n t r a u n p e q u e ñ o 
«cimento r u s o . 
jtsel'nto b a t a l l a d a d a p o r e l g a -
alEomaroff, h a s i d o a p l a u d i d a 
xiusiasmo e n e s t a c a p i t a l , 
nsiquoel C z a r h a p r o m e t i d o 
piral K o m a r o f f , u n a g r a n r e -
unía por s u c o m p o r t a m i e n t o . 
L6nám, 13 de abril, á las ) 
2 déla tarde. $ 
i prensa i n g l e s a r i d i c u l i z a l a s 
alegadas p o r R u s i a , a c e r c a 
i^resion c o n t r a l o s a f g h a n e s 
tímiento d e l a g u e r r a e s c a d a 
a jp ronunc i ado e n á m b o s p a i -
i 
IUO l o s r u s o s c o n t i n ú a n a -
aido á lo l a r g o d e l a o r i l l a d e l 
.•jUb, h á c i a P e n d j e h . 
Madrid, 13 de abril, á las ) 
2 de la tarde. S 
:in sent ido n u e v o s t e m b l o r e s 
m en A n d a l u c í a q u e h a n d e -
jo algunas c a s a s , p e r o s i n 
;iclas p e r s o n a l e s . 
Marsella, 13 de abril, ú las ) 
2 ae la tarde. $ 
l iu impues to t r e s d í a s d a c u a -
«u las p r o c e d e n c i a s d e E B -
Ipjrla s o s p e c h a d e g iv ie e n a l -
•.iipuntos d e l a P e n í n s u l a e x i s -
tiera. 
París, 13 de abrü, á las 2 1 
de la tarde, s 
hn enviado l a s c o r r e s p o n d i e n -
iltnes á l a C h i n a p a r a s u s p e n -
;ii hos t i l idades . 
Iiimlranta C o a r b e t p r o p o r c i o -
illez m i l h o m b r e s a l g e n e r a l 
Isle m i ó n t r a s l l e g a n l o s r e -
íKique ae m a n d a n a l T o n q u i n . 
ETIMOS T E L i E G E A M A S . 
Lónires, 13 de abril, á las í 
6 de la tarde. $ 
jtucuridad que viene reinando 
N de la guerra entre R u s i a é 
xerrano ha tenido en estas ú l -
u horas, á pesar de la general 
i M , 9 l más insignificante cam-
WICIAS C O M E R C I A L E S . 
Sueva York, abril 11, d las 5% 
de la tarde. 
ii#olu4, it $15-70. 
utlbniis, li $ 15-55. 
wto papel comercial, 60 dir., 4 
*iwl)re Wndres, 60 di?, (banqueros) 
mi cts. £. 
HbreParis, 60 dir., (banqueros) ft6 
iMil̂ ots. 
mbre Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 
•r»iiistra(io8 de los Estados-Unidos, 4 
1100,1121!, ex-intorés. 
ikií nfimero 10, pol. 96, 5 5il6. 
ÉríbiiPii rellno, 4 «116 á 4 UilO. 
Ilk niel, 4(14^. 
li,l"H cts. 
««(Wllcox) en tercerolas, á 7.56 cen-
M 
oitílonfl clear, íl «!^. 
Nueva-Orleans, abril 11. 
m clases superiores, ti $4.15 cts. 
•A 
Lóndres, a b r í l l l . 
lir«otrlfn},'a, pol. 96, 14.3 Ci 14.6. 
n^lar rcfiuo, 12l6 & 13. 
úiiim, ¡1 it.V;, ex-lnterés. 
IJÍ b* Estados Unidos, 4 por 100, ú 
«̂•cupon. 
«oto, Banco de Inglaterra, 3^ por 
I 
an barras, (la onza) 49 pen. 
Liverpool, abril 11. 
(«ioti mkUUlny tiplands, i 5 15il6 
h 
París, abril 11. 
tt, J por 100,77 fr. ÍÜ0 cts. ex-interés. 
Nueva-York, abril 11. 
Ütenílai sn manos hoyen Nueva-York; 
ülbecoyes; 52 cajas; 1.011,000 sacosj 
MruxUVncUr on i ir nal fecha do 1883; 
Jiíbecow; 1,470 cajas; 718,000 8 « -
iiNulido. 
'̂ da prohibida la reproducción de 
ititjramas qm anteceden, con arre-
«jlarttcií/o 3 1 déla Ley de Propie" 
i'tlehrtinil. I 
DE LA BOLSA 
«i dia 13 ríe abrü de 1885. 
mm (Abrió á2«3^ por 100 y 
FONDOS PÜBLICOM. 
Ij'.irM y ano de amortiraoion auoal: 7')̂  & 
•itaiydi» idew: Sin nperacloaes. 
litiiMilldidta: 60} i 601 PS D. OTO. 
lllllhtMt«»rio«: Sin oprraciones. 
tatWtMoro'. Sin oi>9r3CÍf>ue« 
hiMiy3r,l«mlentfl: 72 4 71 pg D. oro. 
ACOIOMEH. 
ilHImtol de \t Uta (W Cuba: 9 4 8 p3 D. oro. 
iMlimtUii!' Sm npe Roionoa. 
kílOoniS! i i| . Vlm lonnen de Kearla y del On-
«MUíp^n. oro. 
ImjiljiMeniM da Santa Oatallna: Sin operaclo-
h«krt«il4: Sin opuraoloneo. 
Hkiiminfi, 
Crédito Territorial Hipotecario de la Is la de Oubai 
JCmpresa de Fomento y Navegación del Sor: Sin ope-
raciones. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera-
oiones. 
Compafiia de Almacenes de Hacendados: 51 & 50 p § 
O. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 55 
i 14 D. oro. 
Compafiia Bspafiola de Alambrado de Gas: Sin ojera 
dones. 
Compafiia Cabana de Alambrado de Gas: Sin opera-
clones. 
Uompafiia Bspafiola de Alambrado de Gas de Matan 
•aa: Sin opoTauiones. 
Nueva Compafiia de Gas de la Habana: Sin operaoio 
nos. 
Compafiia de Caminos de Hierro de la Habana: 69 á 08 
pg D oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas & Saba-
alUa: 50 4 4» p g D. oro. 
Compafiia de-7¡aminos de Hierro de Cárdenas y J á c a -
ro: 5 A 4 p g t>. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Cienfaegos A V I -
Uaolara: 45 & 44 og D . oro. 
Comnafiía dq Caminos de Hierro de Sagna la Grande: 
45 á 44 p g O. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Calbarien i Sano-
kt-Spíritas; 40 & 30 pS I ' oro. 
Compafiia del Ferrocarril del Oeste; 92 á 61 p g D. oro 
Compafiia do Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana A Matanzas: Sin operaciones. 
(Jompañia del Ferrocarril Urbano: 50 á 40 p g D . oro 
Ferrocarril del Cobre: Sin opera > ones. 
Ferrocarril de Cnba: Sin oper< ci juca. 
Beflnena de C&rdenaa: Sin operaolonea 
O B I i l G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial Hipotecario de la Isla de Cuba 
Cédalas hipotecarias al 0 p g Interés anual: . . . 
Idem de los Almacenes de Santa Catalina con el 6 p g 
tonal : 70 4 09 p g D. oro. 
VKNTAJ8 D B V A L O R B N H O T . 
$28.000 Renta de anualidades, al 00} p g D. oro para 
el 17 del presente mes. 
»7,050 id . id . al 00i p g D. oro C. 
$85,000 Bcnta del 3 p g y uno de amortización al 7 5 
pg D. oro C. 
$10.000 id . Id , al 765 p g D . oro para el dia 17 del pre 
senté mes. 
$5,500 id . i d . al 755 p g D . (ro C. 
$10,000 Id. id . al 754 p g D. oro C. 
S B f t O R B S C O R R E D O R E S N O T A R I O S . 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
i ) . Roberto Relnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alne. 
. . Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrre . 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés Ijópez Mnfios. 
. . Bmilio López Mazon 
„ Pedro MatUla. 
. . Miguel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
. . BVlorloo Crespo y Ramla 
DSPBNDIENTEB A U X I U A B B a . 
D. Delmiro Viertes, D . Podro ArtidleUo y D . Bdoar 
do Autran y Picabia. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autor íza-
los para operar en la supradicha Bolsa. 
0 O T I Z A 0 I O N B S 
DEL 
CJOLiBOHO D E S C O B S E D O S t H S . 
C A M B I O S . 
SSS'AÑA 
• STG L A T E B R A -
i l l A N C I A 
R E M A N I A . . . . 
| 4 á 6 i p g P. » .p . f . y c . 
110 4 19.1 p g P. M d t v . 
i 5 A 51 p § P. 00 dtv. 
) 5J á 0 pg P 3 dpr. 
. T A D O S - U N I D O S _ l í í í $ £ i ; S * 4 7 
í y 12 P: 
IHCDBNTO MERMA N T I L . 
g hta. 3 meses, 9 pg 




Blanooi. bonos As Doroane y ) 
Ellllonjí, bí^'-j á regalar ' 
Idem, Idem, Idom, Idem bueno i 
superior. — 
Idem, Idem, Idem, Idem ftoreta. 
Oogacho, inferior í. regriinr, n i -
m e r o « A 9 <T. H . ) . - _ 
liam baeno á superior, número 
10 A 11,idem..— 
(JuetKM lo Inferior á rQgnlar.ntl-
mevo & 14, idom. . 
Idem bueno, nftmoro 15 á 16 Id . 
Idem eupoi ior, núra'.' 17 4 18 id 
Tdam flor*f* niín." 18 * 30 l¿ | 
J I B R C A D O E X T R A N J E R O 
OH*fTKlPIJQAfl r>V, «ITiEAPO 
Polarización 94 á 96. De 4 i 4 4J rs. oro ar., según en-
vase y número. 
AJEDOAB DS tfA-y. 
Polarizaoion 80 4 90 De 3J á SJ rs. oro arroba, según 
envaso y número. 
itlTCUH DB MA8n4»<lOO 
Común 4 regular refino. Polarización 86 4 00. De 3} 
á 3} rs. oro arroba. 
coKcnurrsADo 
No uay 
4 8 A n ^ B S C O R R E D O R E S OB SKfHAXA 
D E CAMMOS.—D. Mar t in do Echezarreta y Elo-
^ E FRUTOS.—D. Joaó Costa y Cuputo y D. Mi -
gaelComollas. auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana 13 de abril 1886.—El Sindloo, 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I .A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. é I l tmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, tengan lugar el dia 25 del actual, 
y siguientes que fuesen necesarios los exámenes de la 
part-t piActloa para adquirir el t i tu lo de Piloto y para 
pasar do una claso 4 otra en el órden ascendente que 
previene el articulo 12 del Reglamento de 1? de Enero 
il»l corriente año, xe anuncia 4 fin de que los individúes 
que deseen ser examinados presenten sas solicitudes 
(Urijldas 4 S. E. I . , y acompasadas de los documentos 
quo se mencionan en les articalos 14 y 15 del citado Re-
glamento, los iniales se expresan 4 continuación. 
Las instancius han de presentarse antes del 23 del ac-
tual, quedando sin curso, las que se efectúen después 
del expresado dia, basta otra convocatoria 
Hanana . . do A b r i l do 1885—El Jefe del Negociado, 
Juan J>. Sol osso. 
ABtíÓDLOS DBL BEOLAMRNTO QUE 8E CITAN: 
ABTÍCULO 14. 
A l'ara Terceros.—Presentar certificación de aptltup 
en los estudios teóricos expelidas en las escuelas náu-
ticas autorizadas por el Gobierno ó en los institutos de 
segunda onsefianza, y acreditar con documentos expedi-
dos por los Comandantes de Marina y debidamente lega-
lizados que han verifleado en buque do vela dos viajes re-
dondos de Europa 4 America ó Golfo de Uuinea. ó desde 
las Antil las al Rio de la Plata ó Golfo de Guinea, ó ano 
des<lo Buropa4Fil iplnasj)orel cabo de Buena E í p e r a n -
za ó al Paolflco por el deHoruos, ó cuatro de altura de 100 
4 200 leguas cada uno ó doble número de viajes si fuesen 
en buque de vapor. 
B Para S*gvná/6t,—Hacer constar que son terceros, 
aunque no haya-i recibido el nombramiento idefinitivo, 
y acreditar con documentos expedidos por los Coman-
dantos de Marina y debidamente legalizados que han 
ve ifle^do en buqnó do vela como terceros ó meritorios 
tres viajes redondos de Europa A America ó Golfo de 
Guinea ó desde las Antil las al Rio de la Plata ó Golfo 
do Gnlnea. ó dos desde Europa 4 Filipinas por el Cabo 
do Buen» Esperanza, ó al racífico por el de Hornos, ó 
sois do alt ura de 100 4 200 leguas cada uno ó doble n ú -
mero dn viajas ni fuesen en buques de vapor. 
C Vara Primeros —Hacer conatarque son segundos, 
aunqun no hayan recibido el nombramiento definitivo, 
y acreditar con documentos expedidos por los Coman-
(Iintn do Marina y debidamente legalizados que han 
veriliondo en buque de vela como segundos, terceros 6 
meritorios, cinco viajes redondos de Europa 4 America 
ó Golf') de Guinea, ó desde las Anti l las «1 Rio de la Pla-
ta 6 (lolfo do Gu noa, ó tres desde Europa 4 Filipinas 
por el C tbo do Buena Esperanza, ó al Pacifico por el de 
Hornos ó diez de altura do 100 4 200 leguas cada uno ó 
doble número de viajes ai fuesen en buques de vapor 
AUTÍCL'LO 15. 
Para el completo do los viajes do que trata el articulo 
anterior, 8er4 indiforonto haberlos hecho en buque es-
Íiañol ó extranjero, siempre que so verifiquen ejerciendo a profesión y no do pasajero: se considerará como rea-
lizado el que fuose interrumpido por naufragio: y para 
los casos en que no se determine expresamente otra 
equivalencia, so contarán cada dos viajes en buque de 
vapor como uno en bnque de vela; un viaje á F l Iplnas 
ó al Panifico, como dos 4 la America Oriental, y dos de 
altura de 00 4 200 leguas en cualquier mar, como uno 4 
la America Oriental. 
3-14 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
SECCION 4a—ACUEDUCTO. 
En el expediente instruido 4 fin de justificar el dere-
cho que tenga la cata número 08, callo de la Amistad, 
para usufruciuar una pluma dea^ua. manifiesta la pro-
pietaria de la misma qae el servicio se halla redimido 
desde 1840, según aparece de la osorlturu otorgada en 0 
do Agosto de 1881 p"r ante el Br. D. Andrés Mtazon. y 
como eu la Contaduría Municipal solo aparece una p lu -
ma redimida en la citada callo en la casa n? 44 antiguo. 
4 quien únicamente pudiera aplicarse la de la interesa-
da; el Exorno. Sr. Alcalde Municipal ha resucito se haga 
público por este medio 4 fin de que si hubiere reclama-
ciones so establezcan en el término de ocho días, trans-
currido los cuales se resolver4 sobro el asunto. 
Lo que do órden de S. E. se publica en el DIABIO I>K LA 
MAHIKA para general conocimiento. 
Habana, Marzo 30 do 1885.—4fli's?''n Qvaxardo. 
3-12 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2*—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento que su Comi-
alon de Administración de Fon ios oiga nuevamente pro-
posiciones para la adquicioion por administración del 
forraje que sea necesario para los animales de propiedad 
municipal, so hace público por este medio, do órden del 
Sr. Alcalde Municipal Presidente, para general conoci-
miento; en concepto de qne dichas proposiciones versa-
rán sobro el tanto por ciento que se rebaja dé los precios 
fijados como tipos en la relación qne se Inserta seguida-
monte. E l dia 22 del actual, 4 las tres de la tardo, se ha-
rá en la Sala Capitular y ante les postores que con -
curran, la olecolon de la oferta que sea más beneficiosa 
4]leBintereses dé la Excma. Corporación. E l pago del sn-
ministro se hará precisamente de contado, por quince-
nas vencidas, á la presentación á la Alcaldía de la cuen-
ta con el "copfnmc" del Jefe del Establecimiento y el 
Vto. BDO. del Concejal Inspector del ramo, sin perjuicio 
de llenar después la t ramitación reglamentaiia. 
R E L A C I O N <1UE S E C I T A . 
BTE8. DKL HANCO. 
i'*. Cls. 
Afrecho, quintal 5 50 
Avena ne^ra, id 6 50 
Heno, paca de 200 libras 7 75 
Maíz del p»is en mazorcas, con paja y 
tusa, arroba 0 874 
Maiz del Norte, id 0 87$ 
Paja para cama, paca 10 00 
Habana, abril 8 de 1885.—Aqustin Ouaxardo. 
3-12 
Batallen Voluntarios Ingenieros 
A N U N C I O . 
TgnorándoS') el paradero del Voluntario quinto de la 
5* Compafiia de este Batallón D. Ramón Fuentes Rosen-
de, se le cita por este medio para que on el término de 
quince días, contados desde la publicación del presente 
anuncio, comparezca en esta oficina (Industria 160) en 
hoTahábll¡ advlrtiéodole que de no verificarlo, se dará 
on<»nta A la supciioridad vara, lo qne corresponaa. 
Habana, Abril iodo 186a.-El T. C, Jefe (Jel OetftU, 
tírnti fiQmrs Jtvtfa t-W 
T K F B X T N A t i F ' 
DON ADOLFO SOLRU Y 'WHRLK, capitán do fragata do 
Armada, coronel graduado de ejército, capitán del 
puerto de Matanzas y en comisión ayudante militar 
de marina del Distrito. 
En las dl igencios que instruyo por haberse encon-
trado en la lancha del puerto Catalana el cadáver de un 
hombre de color «n estado deputrefaooion, he dispuesto 
convocar á las personas que tengan noticias del hecho y 
sus circunstancias para que en el t é rmiro de quince 
días, se presenten en esta fiscalía de causas (Capitanía 
del Puerto) en dia y hora hábil, con el fin de prestar la 
debida declaración. 
Matanzas, 9 do A b r i l de 1885.—Adolfo Soler.—Por 
mandato do S Sría Oavino O. Audux. 
3-14 
DON ANTONIO DK PASOS Y SANTOS, capitán de fragata 
honorario de la Armada Ayudante Militar del Dis-
tri to Marít imo de Casa Blanca y fiscal de la canea 
que Instruyo por órden superior. 
Hallándome instruyendo sumaria para averiguar el 
origen de la muerto de D. José Prego y Díaz, natural de 
la Corufia, de estado soltero, de profesión mecánico y 
de 35 afios de edad, maquinista que era del vapor re 
molcador nombrado "Antonio López. ' y cuya muerte 
tuvo lugar en el rancho de proa del referido buque en la 
noche del 19 del corriente mes, he dispuesto convocar 
por edictos y por término de quince días á los que sean 
parientes suyos y se encuentran en es>.a capital á fin de 
examinarlos por losparticulares conducentes, á la par de 
ofrecerles la causa por si se quieren mostrar parte en 
ella. 
Casa Blanca, 27 de marzo de 1885.—Antonio de Pasos. 
3-29 
PLítólCTO D E jLA H A Í Í A N A 
E N T R A D A S . 
Día 18. 
De Nueva Orieans y escalas vap. amer. Hutchinson. 
cap. Baker, t r ip . 36, tons. 994: con carga general, á 
Lawton y H? 
Liverpool y Santander en 21 días vap. e«p. Marcia-
no, cap. Luzarraga, t r ip . 37, tons. 1 552: con carga 
general, á J. M . Avendafioy Cp. 
Veracruz y Progreso en 6 días vap. esp C. de San-
tander; cap. Clmiano, t r ip . 121, tons. 3,868: con car-
ga general, á M . Calvo y Cp. 
Liverpool y escalas en 28 días vap. esp. Alava, cap. 
Longa, t r ip . 41, tons. 1.277; con carga general, á J . 
M . Avendafio y Op. 
S A L I D A S . 
Dia 11: 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, cap. 
Rettig. 
Ancona vap. Ing Leo, cap. Cainea. 
Delaware (B. W.) gta. amer. John R. Bergen, cap 
Par lón . 
—Filadelfla gta. amer. N . J . Dosnumore, cap. Pater-
son. 
Dia 12: 
Para Matanzas vap. amer. Newport, cap. Cúrtia. 
Halifax gol. ing. Centenial. cap. Inris . 
Nuevitas gol. amer. C "W. Lewis, cap. Federson 
Barcelona y escalas vap. esp. Colon, cap. Ors. 
— Corufia y escalas van. esp. Madrid, cap. Gantes. 
M O V I M I E N T O D E PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De N U E V A ORLEANS y escalas, on el vapor ameri 
cano Hutchinson: 
Sres. D. Alfredo Castellanos—María Conely—J. Sfco-
kes—Luda Crouse—M. Storey—J. Jaunoh—C. Jaunch 
—N. DlHon—F. de Lestre—J. Stovroll y seCora—J. 
Prince—J. Vázquez—N. de Harra—N. Blanco—Petrona 
González—Juan García—Francisco Valdés—José Mar-
garito— Mariano Oohoa y familia—Andrés Abarch—Ana 
Maurara—F. González—Alfonso López—E. González 
José Pérez—T. Lln—José Fernandez—J. Rubia—Ma-
nuel González—E. Rizo—Tomás Mendoza—Domingo 
Chacen. 
De VBRACRUZ y PROGRESO, en el vapor Ciudad 
de Santander: 
Sres. D. José María López—Tomás Jiménez—A. H . 
de Gutiérrez—Podio Vivar—Inooenrio Cruz—Manuel 
Enhavarría—Miguel Olivoia—Fernando García y sefio-
ra—T González—Angol Buitran—A. Varona—V. Pérez 
A. Vill^vlcenclo—J. Euhbiaendí.i—Silverin Iglesias-
Gregrio P i t r é n y sobrino—Domigo Cano—Evaristo 
Ramns—D.'lores Joi (M r irñ.'i—Kog-ni* Arma ó hijos— 
Francisca Mouseti ó lujos—Koearlo Ramírez é bija—A-
deinás 10 jornaleros—Dooorde tránsi to. 
S A U E R O N 
Pura N U E V A YORK oa t-1 vap. amer. Cety of Was-
hinton. 
Sres. D. Cirios Mook—Gregorio Mufíiz—A. Bstan-
courty nnahhimaua—Antonio Suarez-Adolfo Haase — 
D. Nufiez—Federico Paroz—Alejandro Valles—James 
B. Peikins—P. Ersklne. 
Para BARCELONA y escalas en el vap. esp. Oristó-
bal Colí n. 
Srns. l>. Victoriano Gomoz—J. González y familia— 
F. García—J. Carbó M . J<,rge-I Boiufia—B. Mostré 
— M . Baez—S de la Guardia—José Via—N. Guerra—P. 
González—F. Castellanos 6 hijo—P. Kamos - 1). Mar t í -
nez—M. Diaz—J. Guardiola—F. G a r c í a - J . León—O. 
Bach—M. Faruella—E. Monjoutll—M. ROHUIÍO Rodi l -
guez é hijo—F. Díaz—José González y fauii la—J. P i -
mentel—J. Fuñeras—Martin Rodríguez—^t. González 
y familia—F. Pérez é hijo—M. Rodríguez—M. Callol— 
F. Pell—Cármen Quirós—M. Gonzalo/.-M. Rivas—M. 
Regalado—J. Fenv.r—TMH.I-.I Meló é hijos—Adela Ba-
rrios y familia—R. Mestro—J Ferran—i'ablo Valencia 
y familia—C. Sánchez—Tc.i esa Sánchez—losé Denla— 
R. Pérez y familia—V. Pusquale—T. Morales—V. Mo-
rales y familia—José Armas y lamilla.—Además 151 pa-
sajeros de 3? clase. 
Para PUERTO RICO, CORUÍs A y S A N T A N D E R en 
el vap. esp. Madrid: 
Sres D. Vicente Mler—A. Rodríguez y lamilla—A 
Di»z—F. Alvarez—R. l í tnces—J. Ayerdy; I . García— 
T. Mior—T. Camafio—D. Garmazo—L. Torres—J. Gar-
cía de l . i Bo^a—Jnsé Martínez—J. Fornandoz—Catalina 
Sanchoz—J. Pardo—A Ca-vun—R. Kchevarria y familia 
Sinfoiosa Fernandez—J. Govagana—M. Toca—F. 1 a-
rri l lo—E. Bermudoz—M. Buaqaete—Manuel García—A. 
Azoárate—J. Gal—Teresa Rodríguez—M. ?»narez—C 
COBSIO—R. O tiz—M. López—F. Arestín»—M. Oitiez— 
José Arao j í ^ -F . M a r t í n e z - M . Novoa é hilo—G Pujol, 
J. Rodr íguez—S. Tro jan—M. G a r c í a — M . Caro—V. 
Rulz de Apodaca Además 103 pasajeros de 8Í claso. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Almanza, pat. Bosch: con 160 bo-
coyes azúcar y efootcs. 
De Cárdenas gol. Aguila de Oro. pat. Cantero: con 
440 cujas azúcar, 51 p pas aguardiente y efectos. 
Do CArdenus gol 3 Teresas, pat. Herrera: con 30 bo-
coyes, 00 ' cajas, 600 barriles y 100 medios barriles azú-
car. L 
De Baracoa gol, Gaspar, pat. Colomar: con 42 hocejos 
azúcar. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat Valent: con 100 sacos, 
460 barriles, kOOcajitas azúcar y 25 pipas a^uardifuto. 
Do Pu-<rto Escondido gol. Joven Pepilla, i nt. P. L lo -
ret; cen 24 bocoyes miel y £0 sacos azúcar. 
De Cabafias gol. Nuevo Hilario, pat. Arocha: con 300 
sacos azúcar y 20 pipas aguardiente. 
De Cabafias gol Nuestra Sefiora do la Caridad, patrón 
Violi; con 440 sacos azúcar. 
De Sierra Morena gol. Uni^n, pat. Cabrea: con 500 sa-
cos, 144 bocoyes azúcar y efcotos. 
Do Cabafias gol. Caballo Marino, pat. ludan: con 907 
sacos azúcar y 8 pipas aguardiente. 
De Babia Honda gol. Jóveu Gertrudis, pat. Vil lalon-
gn: con 700 sacos azúcar. 
De Matanzas gol. María Josefa, pat- Calafell; con 461 
sacos, 250 id., 104 cajas y 37 bocoyes azúcar. 
D E S P A C H A D O S D B C A B O T A J E . 
Para Bahía Honda gol. Francisca, pat. López: con 
efectos. 
Para Bahía Honda gol. J . Gertrudis, pat. Villalonga: 
Idem. 
Para Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: id . 
Para Cabafias gol. Caridad, pat. Vloh: id 
Para Cabafias gol. Nuevo Hilario, pat. Arocha: íd-
Para Cárdenas gol. Almanza, pat. Bosch: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Ddawaro (B. W.) berg. esp. Rafael Pomar, capi-
tán Piñai por J . Conil! ó hijo. 
•Delaware gol. am. Susan B. Ray, cap. TUton: por 
Rafael P. Santa Mana. 
Canarias berg. esp. Las Palmas, cap. Laredo: por 
Galban, Rio y Cp. 
.Liverpool, vap. esp. Guillermo, cap. Luzárraga: por 
Doulofen, hijo y Cp. 
•Delawaro (B. W.) goleta amor. Molissa Traak, capi-
tán Frask, por Henry B. Hamel y Cp. 
-Filadelfla bergantín amor. Mary C. Mariner, capi-
tán Warton, por Rafael P. Santa María. 
•Liverpool, Havre, Corufia y Gijon. vapor mejica-
no México, oop García Mata: por J . M . Avendafio 
-Snslou gol. am. Timothy Field, cap Adams: p o r L 
Mojarrieta. 
•Santander vap. correo esp. Ciudad de Santander, 
cap. Francisco ''imiano; por M . Calvo y Cp 
«Uí lDKí» «IDE t iS H A N D E S P A C U A O . f . 
Paraiv'uova York vap. am. City of "Washington, espi-
tan Rel^g por Todd, Hidalgo v Cp : con 774 tercios 
tabaco; 1 130,640 tubacos torcidos; 2.575 cajetillas 
cigarros; 2u oajis azíi jar j efectos. 
-Ncevitas gol. amo. C. W. Lewi-í, cap. Fedderson: 
por Rofaol P. Santa María. Eu lastre. 
Halifax gol. ing. Centonial, cap. Mo. Ins: por Law-
ton y HV En lastre. 
-Cárdenas vap. am. Hutchinsin, cap. Backer: por 
Lawton y H9 En lastre. 
Filadelfla g d . am. Fannie "Williams, cap. Brandt: 
por H . B. Hamd y Comp i con C02 bocoyes miel de 
purga, 
8DQUEH<Í?JEHAN A B I E R T Í ; R E G I S T R O H O l 
Para Delawaro (B. W ) sol am Hattie N Bangs, capi-
tán B.-ngs; p o r H . llaman y Cp 
Delawaro (B. W.) gol am. Edwood Burton, capitán 
Jarris: por Heury, B. Hamd y Cp. 
B » R A O T O D E L A C A R G A DS « U < ? r ! k 
ÜESPACIEIADO55 
Tabaco tercio? - -
Tabacos torcidos 
OU:arros oaietál'as . . 
Agnardir-nte cajas 
M i d de purga bocoyes 
NOTA.—En d Extracto de la carga se aumentan 934 
tercios tabaco y 704 550 tabacos torcidos que correspon-
den A dos pólizas que so corrieron el sáoado á úl t ima 






V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el fl de abril d vapor 
X a A F A T E T T E , 
su capitán S E R V A N . 
C A M A R A . ENTREPUENTE. C U B I E R T A 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 11 D E 
A B R I L . 
Azúcar sacos . » 
Idem barriles 
Tabaco tercios. M 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos » 










LONJA DE VTVEKES. 
Vtnlas efectuadas el 13 de abril de 1885 
200 s. harina americana $114 s. 
110 sacos café Pnerto-Elco $13J qt l . 
250 s. arroz semilla 74 rs- arr. 
100 tercerolas manteca.. $12i qt!. 
1Q huacales jamones $23qtJ. 
15 o. tocino Rdv 
500 cajas fideos RdV 
BUQUES A LA CARGA. 
SA L D R A E L D I A 13 D E L C O R R I E N T E P A R A Cienfnegos y Manzanillo la goleta J O V E N P I L A R , 
patrón Alemafi. Admite carga. 
4<89 5-10 
AVISO A LOS S R E S . OARGáDORES 
El hermoso y conocido pai ebot de tres pa'os V I R G E N 
D E L CARMEN, saldrá á 1» mayor brevedad para los 
puertos de 
CIENFÜEGOP, T R I N I D A D Y M A N Z A N I L L O -
Admito carga por el mue;le de Paula. 
Informarán 4 bordo, su patrón, ó ferretería de Luz 
Oficios n ? 78. 4602 8-12 
Para CANARIAS. 
La muy conocida y velera barca espafiola V E R D A D , 
capitán D. Miguel Sosvilla, saldrá 4 fines del presente 
mes: admito carga 4 flote y pasaleros 4 precios modera • 
dos, informando 4 bordo el referido capi tán y en la callo 
de San Ignacio n 84 sn consignatario, 
A N T O N I O S E R P A . 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, sus 
consignatarios B R I D A T . WONT'ROS Y C» 
4136 12-ld 12-lb 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R , (ESPAÑA) 
8 T . N A Z A 1 R E . (FRANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Haití . 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el día 21 de abril, el 
espléndido vapor francés 
L A F A Y E T T E , 
Capitán S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, Ambé-
res. Rotterdan, Amsterdan, Hambureo. Brémen, Lón-
dres. Santhomas y demás Antillas. Venezuela, Colon 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
dficar el peso bruto en kilos y el valor de la factura 
La carga se recibirá únicamente el dia 20 de abril 
en el mnello de Caballería, y loa conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior i n l a casa oonslgnataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B t t U T O D E Luí 
M E R C A N C I A . 
NO ME A D M I T I R Á N I N G C N B U I . T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros él esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
dticidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
PSPNOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
nos de l l j kilos bruto. 
De más pormenores, impondrán San Ingnaclo m. 28, 
consignatarios, B R I D A T ; MONTEOS Y C» 
4091 12»-1H Ud-14 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica 
de vapores correos franceses. 
F a r a S A N T A N D E R 
y ST. N A Z A I R E 
con escalas en P U E R T O R I C O Y S T . T H O M A S . 
Saldrá el 21 de abril el hnrmoso vapor francés 
L A F A Y E T T E 
Capitán S E R V A N . 
Ésta Compañía proporciona excelente 
trato y toda clase de comodidades á loe se-
ñores pasajeros y á precios muy reducidos. 
Impondrán San Ignaeio 23, sus COUPÍPT 
natarios 
B R T I i A T ^TONT'UOS Y CP . 
1001 IfUVISa 11 ítOílV» 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D F L 
MARQUES DE CAMPO 
VAPOR M A D R I D 
Capitán GANTES. 
Este magrnífleo vanor saldrá, fijamente 
el 12 de abril á las diez de la mañana, para 
PORUÑA y SANTANDER 
"on escala en 
P U E R T O - R I C O . 
Admito cargríi para los dos primeros puer 
tos y pasaje para todos. 
Las pólizas de embarque deben llevarse 
ántes á loa "onsiernatarios para firmarlas, y 
sólo se admitirán hasta el dia 10. 
Precios ds vana je para Coruña y Santander 
E N P R I M E R A » 140. 
E N SÍEODTV'DA « 100. 
EN T E R C E R A P R E F E R E N C I A . « 50. 
E N T E R C E R A « SO. 
Sus consignatarioa CUBA 43 
J . Balcells y C" 
0 n. 342 15 28ft 15 200 
VAPORES-CORREOS 
ANTONIO L O P i Z Y 0 / 
E L VAPOR 
Capitán D. Francisco Cimiano. ^ 
Saldrá para la CORUJA y S A N T A N D E R el 15 de 
abril, llevando la correspondencia pública y de oficio, 
Admite carga y passjoros para dichos puertos. 
Tabaco para la Coruña y Santander. 
Loa pasaportes so entreírarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 13. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y COMP» Oficios n? 38. 
I n. 16 A 7 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E 
J . B . M O R E R A Y C O M P A f f l A . 
yiP0B Cristóbal Colon. 
Capitán D. TOMÁS ORS. 
Este rápido vapor saldrá fijamente el 12 
del actual á las 5 de la tarde para 
P U E R T O S D E E S C A L A 
La Palma, Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Crnz de Tenerife y Barcelona. 
Admitirá solamente pasajeros en sus nue-
vas cámaras y en proa. 
Impondrán, Oficios número 20, 
J . M. Avendaño y C: 
3098 40—M 10 
L Í N E A S E M A N A L entre la Habana y Nue-
va Orieans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nueva-Orleans 
os jaéves á las 8 de la mañana, y de la Habana los 
miércelea á las 4 de la tardo, en ol órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . '"ap. Baker miércoles Aabr i lP 
H A R L A N Staples 8 
H U T C H I N S O N . Baker . . 16 
H A R L A N Staples 22 
De Tampa salen diariamuntu los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, adomás de los puntos 
arriba mencionados, para San Franoisco de California, 
»• ae dan papeletas directas hasta Hong-Hong, Chlaa. 
La carga se recibirá en el muelle de CabaUeria hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormonoros impondrán Meroadoros n9 35 , sni 
oonslgirntaTios. L A W T O S H E R M A N O S . 




E L V A P O R 
J O S E B A R O , 
capitán D. JUAN RIBERAS. 
Saldrá para 
CADIZ Y BARCELONA 
VÍA PUERTO-RICO. 
el día 20 de abril a las 6 de la tarde. 
Admite pasajeros en sus magníficas cá-
maras y les ofrece el esmerado trato que 
tiene acreditado esta Orapañía. 
Hasta el dia 17 recibirá carga general y 
tabacos para los dos puertos, sellando las 
pólizas en la casa consignataria. 
Para más informes O'Reilly número 4, 
J , G inerésy Comp" 
C n . 383 12—7 
E L V A P O R 
C A S T I L L A , 
capitán D. FRANCISCO SUBIRACH. 
Saldrá para 
Santa Cruz de Tenerife 
L A S F A L M A S 
Y BARCELONA 
el dia 29 de abril á las 4 de la tarde. 
Este vapor qne ha' e tres años inauguró 
los viajes á Canarias tnn á satisfacción del 
numeroso pasaje que ha conducido á aque-
llas islas, ofrece de nuevo al público el buen 
trato y comodidades que reúne, así en sus 
cámaras como en tercera clase. 
Precios de pasaje móriieos. 
Admitirá carga general y tabacos sólo 
para Barcelona, sellándose pólizas hasta 
el 27. 
Las personas que residan en el interior y 
deaéen que se les reserve alguna litera 6 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
correo ó telégrafo á los consignatarioa con 
la seguridad de ser atendidas. 
Para más informee sus consignatarioa 
O'Reilly n. 4, 
Jo U i n e r é » y Cp, 
"Si TRASA.TLAM 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,130 T O N E L A D A S . 
KtfTKB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
PROGRESO, HABANA, CORUNA 
Y SANTANDER. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A — Tiburciode Larrafiaga. 
M E X I C O Manuel O. de la Mata. 
VERACKÜE Agust ín Gnthoü y Oí 
Lr/icuTOOL—^ Baring Broters y Cp» 
CouufJA. Martin de Carríoarto. 
SANTANDKR Angel del Valle. 
HABANA — O f l d o a n í S O , 
J . M . AVENDAÑO Y C» 
O n. 288 1. 8-M 
VAPOR 
Este rápido buqua saldrá el domingo 19 
del presente á las 5 de la tarde para 




L I V E R P O O L . 
Admitirá carga á fiete y pasajeros. 
M i é n t r a s n o s e p u b l i q u e o t r a c o s a 
a e d a r á n b i l l e t e s d e p a s a j e h a s t a e l 
d i a d e l a s a l i d a y s e r á a b s o l u t a m e n -
t e f a l s o c u a n t o s e p r o p a l e e n c o n -
t r a r i o . 
J - í l AVBNDASO Y CP" 
3849 25 24Mz 
<̂$w- W o r k & a d Oabsa. 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
U N * A D O Í ^ T A 
LOS H E R í f i O S O S V A P O R E S DE H I E R R O 
5»i?lt»n T. B. OTTIlTIá. 
« p i t a n J . M INTOSH. 
,»pltan J . B. B A K E R . 
Ooa magnlfloao cAm&ras para paoujeroa, aaidrin do 
dichos puertos como sigua: 
£ t - - t>. - c* • - wj- - a. 
M : ; 
HIIM 
ilílíi 
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NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Oi-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Pnerto-Elco, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hunuosos vapores, tan bien oouoddos yor la 
rapidez j seguridad ae sus viajes, tienen excaleuwa oo-
modidades para pasaderos on sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe on el muelle de Caballería hasta la 
rispera del día de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, jRotterdam, 
Havre y Ambéres, con conedmientos directos. 
La correspondencia se admitiré únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
So dan boletas de viirie por los vapores de esta línea 
üreotamonteá, Liverpool, Lóndres, Southp.mptonLHa-
vre y Paria, en conexión con las lineas Cunard, Wblto 
Star y la Compagna Generóle Trasatlantlque. 
Para más pormoncres, dirigirse & la casa consignata-
ria, Obrapia n? 25. 
Líaea entre New-York y Cieníiiegofl, 
ON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O D E 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
oapitan F A I E C L O T H . 








Stg9 de Cuba. 
Sábados. 
Abri l 23 Abr i l 21 Abr i l 24 




A b r ü . . . . 27 
Mayo.. . . 11 
Pásales por ámbaa lineas á opción del viajero. 
Para flote dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 2 3 . 
De más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
O B R A P I A N9 35 , 
T O D D , H I D A L G O Se C» 
I n . 11 14 A 
Queda rebajado ei pasaje de ésta á la 
Florida, 4 $34 oro 
TOBO , H r i ) 4 f . o - Y CP* 
' - ' ' 14 A 
BW-IOB, m m m 
u r n a láii STBMSHI un. 
Los vaporea do esta acreditada línea 
O i t v of Fuebla. 
Capitán J . Deakcn. 
* í Alezao 
Capitán J . "W. Keynolda. 
Capitán W. Rottig 
ét. 
Capitán Thompson. 
o i i i 
Capitán "Webster. 
Salen de la Habana todos los sábados á la* 
í de la tarde y de New-Tork todos Ion 
juéves á l a s 3 déla tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Jnóves A b r ü 18 
JWV W A S i i t r f t ó ' S ' Ü S . . 23 
P R I N C I P I A 30 
P R I N C I P I A Sábado A b r i l 18 
H I V Y riP t L B X A K D R I A ~ 25 
C A P U L E T Mayo 2 
Se den boletas do visje per estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibraitar, Barcelona y MaroeUa, en conexión 
con los vapores franceses que salen do New-York á mo-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en S100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
Mres de la línea W H I T E R S T A R , vía Livorpool, has-
Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
desde New-York. 
Comidas é la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L B X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bion conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sos viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas Ute-
raa colgante*, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre norizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de CabaUeria hasta 
la víspera del día de la salida y se admita carga ¡para 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amntardam, Bottoz» 
¿Uib. Havre y Awbérsa, con cOBOo'H!l5>w<\st dlr^taa 
oy 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R HABANERO 
C A P I T A N P A S T R A N A . 
Este vapor preparado para pasateros y carga y exce-
lente para trasportar ganado, saldrá para CUBA d már 





Atraca á todos los muelles de su itinerario. 
8o despacha O ' R E I L L Y 10. 
tólB 6 9 » 0 lOd 
VAPOR E S P A Ñ O L 
BAHIA HOTVDA, 
capitán UNIRA SO. 
r i A . T E S S E M A N A L E S D E LA H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R Í O B L A N C O . B E R R A C O S , HAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A 
Saldrá de la Habana los Sábados á las diez de la no-
che v llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas 
Aguas los Lúnes. 
Kegresnrá á Bahia Honda los Mártes, y do este puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga los Viérnes y Sábados al costado dd va-
por en el mudle HA LUK abonándose sus fletes á bordo 
al entregarse Armados los conedmientos. 
También se pagan á bordo los pasivjos. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—Cosme 
do Toca. 
T n lít 
Empresa de Vapores de Menendez y Op. 
Vapor A R G O N A F T A 
1,000 TONELADAS.—Capi tán V I L L A M I L . 
E l próximo sábado, 18 del corriente, á las S de la tar-
de, saldrá este buque para 
N U E V I T A S , G I B A R A , G U A N T A N A M O Y C U B A 
Red be carga por el muelle de Luz el viérnes 17 y sá -
bado 18. 
Los conocimientos de carga y los billetes de pasaje 
se despachan en la casa consignataria 
« 4 N I G N A C I O 8*. 
4fi96 Sd-14 Ca-13 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DB H E R R E R A . 
VAPOR 
Capitán D. JOSÉ MÍ V A C A . ^ 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Eodrlguea. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Cf 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cí 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despacha por RAIVÍON DE H E R R E R A . — S A N 
PBDBO N. ao.—PLAZA DE LUZ. 
I n. 14 12 A 
VAPOR 
HORTERA, 
capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este 













Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sr. D. Vioonto Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Corap. 
Baracoa.—Sres. Mouéa v Comp. 
Guantánaino.—Sres. J. Baeno y Comp. 
Cuba.—Sres. L , Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp? 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mavagüe?,.—Sres. Patxot, C a s t d l ó y Comp. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839, 
de Sierra TT CS-omez. 
S I T U A D A EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 5 
ESQUINA A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l mártes 14 del corriente á las doce se rematarán on 
el muelle de San Franoisco 180 sa.ios arroz seuillla y 63 
Idem idem.—Sierra y Oomtz 4.r)9R 3-11 
COMPMIIDE A L U m E S D E R E f l M 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 
En cumplimiento do lo aoordaio por la Junta general 
de veinte y slot i del mes próvlmo pasado, de conformi-
dad con lo ptopuesto por la Comisión de glosa de Cnen-
Us ha resuello la Junta Dlraotlva proceder desdo p r i -
imoro del mes próximo al rrparto do nn diez y 8d«"por 
ciento en acciones drt esta Compaflia, como importe da 
las utilidades de 1883 j 1H84, y capital reoob ráelo por el 
VENDUTA PÜBLICá 
J U D I C I A L V D E R. H A C I E N D A, J U S T I Z N. 5 
Por órden d d Sr Administrador de contribuciones se 
remataron en eita Venduta el Jáéves 10, á las dooo d-1 
dia, cuatro lámparas bronceadas de seis luces para gas 
y ocho cod'.'s de adornos. 
Treinta Turas chnvlot negro. 
Cinco mu piés tabla de tea. 
Cinco mil id alfar la do í . 
4714 3-14 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
PRIMERA COMP ÑIA 
VAPORES 1)| LA BAHIA 
FEIiROrARRIL ' ' U n U P , " 
Defdeel dlalO del corriente queda reformado en be 
nefldo del público ol r̂-Msio rio pus-je u r esta Empresa 
en oombi> ación con el ferrocarril L a Prueba, en la lor-
ma siguiente: 
Viaje directo á Guanabacoa tomando ida y vuelta, 
treinta centavos. 
Los Sres pai-njoros qne no tomen ida y vuelta pagarán 
como de costnratiro; es dédr , vninte centavos 
Viaiede Regla comando ida y vuelta, qulnoe centavos. 
Los Sres. paHKjeros que no lomen ida y vuelta paga-
rán diez centavos. 
Habana, 8 de abril do 1885.—Kl Administrador. (Tris 
tcbal P. Hádan Cn. 418 4-12 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva ha acordado que so distribuya un d i v i -
dendo de 5 por ciento en oro, á cuenta de las utilldadcH 
del aBo social corriente, pudiundo los seCoros accionis-
tas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 22 del 
actual á la r«soreria de la Empresa, Mercaderes núme-
ra 22 ó á la Administración en Cárdenas, dándolo pro-
viamonto aviso. 
Habana 10 de abril de 1885 —El secretarlo, fímllcrmo 
Fernandez d* Castro. C 411 15-11 
C I R C U L O D E HACENDADOS 
DE LA 
I S L A D B C U B A . 
En cumplimiento do lo acordado por la Janta Directi-
va de esta asociación, se convoca á los señores socios de 
ella para celebrar junta general extraordinaria el d ía 2K 
d d corriento, á las dos do la tarde, en la morada del 
Excmo. Sr. Prosldente, calle del Egido número 2. para 
tratar de la reforma del Reglamento vlgento ó do la d i -
solución del Circulo 
Habana y abril 10 de 1885.—El secretario, Nicnmtdci 
.dcAdan. C 412 i c - n 
Sociedad de Beneficencia ó Instrucción, 
La Juventud Mercantil. Prado 118 altos. 
En sesión general extraordinaria celebrada el día de 
ayer, se acordó proceder al nombraraionto do l'residonta 
y Diputado quo so hallan vacantes cn la Junta de Gobier-
no de esta Sociedad psr renuncia presentada á la misma 
AUefecto se cita á los Sres. asociados para ol dom'ngo 18 
del corrlonto mes, previniendo que conformo al inciso5" 
delart. 113 del Reglamento, la votación se abrirá á las 12 
del dia y quedará cerrada á l a s odio do la nocho'y que 
es requisito indispensable para poder ojoroitar d dere-
cho electoral la presentación del recibo del mes do la fe-
cha conforme al inciso 3? d d articulo anterlormonte c i -
tado. Habana, 13 de abril de 1^85.—El Snorotnrio, José 
Francis Oliva. 4098 l-13a 0-Hd 
contrato de V0 d» J nulo d.>' primero de dichos allos. 
Habana 8 do Abr i l do 1885 —Arturo Amblarb. 
O " 402 KO-RAb 
FERROCARRIL ÜEL OESTE. 
ADMINISTRACION QKNTtHAI,. 
Con apriibadon d d Gobierno General, queda sapri-
mido, dosde ol 25 dd corriente, ol tren de videros qua 
saledeCr s t i u a á las seis de 'a tarde v pernocta« nQulra 
de Melena; riglondo dnsde Igual fueba los siguientes i t i -


























TIIKN NCTM. 2 
K8T ACIONES. 
























Además de estas txpedidonos, favorecerán al públloo 
viajero entre Cristina y Rincón las du ida v vuelta del 
tren general á Vndta-Abi^o, que no ha sufrido altera-
don alguna.-Habana, 17 do marzo de 1885.—El adml-
Distradnr general, ./tuin N. Otinardo. 352!» V(l-M18 
AVISOS. 
Panadería la Primera Central, Norte 130. 
No habiéndose reservado (por la snbooleoturia) del 
nú ñero suscrito 0 814 nuuve mil ochootoutos catorce, 
para el sorteo extraordinario 1185 que se celebra el 20 
del corriente mes de abril, nusoa-itldad quo tros v i g é -
simos, estando acordado que jnogao esta sociedad nu 
cuarto cada sortno, so mamflnsta de esto modo para qu» 
lio/uo á conocimiento do los interesados.—O. Alnam t/ 
Cnmpañia. 4(102 0-14 
VAPOR ANITA. 
So vendo esto vapor por un nroclo bara-
tíaimo, fondeado en la Ensenada de Gua-
sabacoa. Informan Muralla 07 y & bordo, 




Sres. Amell. Ju l lá y Comp. 
' Ca 
Santhoma*.—AV. Broudsted y Cp? 
-Srea. Irlarte H 
Se despacha por RASION 
PEDRO N . -¿ti. Plaza de Luz. 
I n 14 
racena y Cí 
DE H E R R E R A , SAN 
VAPOR 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, 
á las doce del dia, y llegará á Sagua al 
amanecer del jaéves. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien en 
la misma noche. 
RETORNO. 
Saldrá da Caibarien todoa los sábados, á 
las ocho de la mañana, y llegará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y llegará á las ocho de la mañana del do-
mingo. Cn. 7 1F 
Compañía anónima do Ferrocarriles de 
Caibarien á Sti-Sjiíritus. 
La Junta Directiva en sesión de este día ha acordado 
el reparto de un dividendo de cinco por ciento en oro 
por cuenta de las utilidades del nílo social do 1885. Los 
Sres. acdonlstas residentes on esta Capital, podrán pre-
sentarse á percibirlo el dia cinco d d mes do Mayo en 
las oüeinas do la Empresa y los de Remodlos podiáu ha-
cerlo eu la Administración d 11 d d citado mes. 
Habana, A b r i l 10 de 1885.—El Secretario. Joaquín 
Sovsa Armenterot. Cn. 413 10-U 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En cumplimiento do lo dispuesto en ol art. 30 del Ro-
glamento de esta Compafiia ha dUpuesto^l Excmo. Sr. 
Prisldonte se Ciinvoque á Junta general ordinaria para 
el día 27 del mes entrante á las 12 de la ma&ana, en la 
casa calle del Egl lo n 2. con objeto do deliberar acerca 
del informe de la comisión glosadora de las cuantas del 
último afio social y acordar lo que se tenga á bion sobre 
la apr.ibaoion de las mismas y de los particulares con-
tenidos en la memoxia; advirtióndoso qne con arreglo al 
artículo 27 do dicho reglamento la Junta tendrá lugar 
con los sóolos que concurran, sea onal fnoru su número 
y el capital qne representen 
Habiuia30 de Marzo de 1885.—Benti/no Del .Ifoníd. 
4140 21-2A 
Cuerpo de Orden Publico. 
S E C C I O N M O N T A D A . 
Debiendo proooderss á la couetrnecion do 00 capotes 
do Reglamento para la fnorza montada de dicha Sección 
con arreglo al raoddo quo ostá do manlüesto en la oltoi -
na d d Detall del Cuerpo, sita calle do Cuba n. 68¡ las 
personas que doseon hacer proposiciones lo ofoctnaráii 
can arreglo al pliego do oondiolonos quo so oneneutra en 
dicho punto, on el onneopto q'io los modelos han de pre-
sontarsi) d dia 18 dol actual, á las nuovn de la mafiana,, 
an<o la Junta quo so hallará reunida á dicha hora o i la 
citada calle n. 24. t'ii unión dolos pliogosde condicionen. 
Habana. 8 do abril do 1885 —El Comandante Capitán, 
José de A'i'oja. 4437 8-0 
CASA DE SALUD 
D E L R E Y . 
Pongo on conocimiento d d público quo voluntaria-
mente y por no con veuirino oontlnunr, me he separado 
do diuha Casa de Salud.- " 
Dr. Juan Mtniupi Espadi. 
-llubuua, Marr.o 30 de 1885 
O n. 301 15-2A 
AVISO. 
Po no convenir á mU intereses mo separo do la Direc-
ción do la "Q.uuta d d Roy," dendo el día de la focha, lo 
qne me conviene hacer público.—Habana31 de marzo da 
1885.—Dr. M. Bango y León. 
4161 20 2 A 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo celebrarse á las doce de la mafiana dol día 
14 del actual la segunda suslon de la Juut.t gonoral or • 
diñarla do accionistas, con objetudedHimti la memni ia 
y el balance l e í d o s v ropartldos en la do hoy, \ do pro -
eeder á la oleolon de Upnspjwós, se anuncia dios soflo-
res aodünlsfn í pnra »u oono 'im'O.ito v goble' n», nd v i r -
tiendo que con arreglo al artiunl.) 88 d-1 K glmuMnto 
pueden nsar Unaluient * d d dereicho que lo concedo el 
art. 81 del mlnran Rigiaiinnto Habana. 0 do atull d^ 
1885. - El Gobernador, Josi Uánovas del Castil o. 
I n 17 • í-io 
v ' A P O E 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que empegarán á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los juéves do cada semana á las SEIS de la 
tarde del uiudle do Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once de 
la mafiana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
juertc los lúnes á las seis do la tarde y llegará á la Ha-
)ana los mártes por la mafiana. 
PRECIOS D E CARGA. 
P A R A CARDONAS. 
Víveres y f e r r e t e r í a ^ . . . . . . . . . $> cts. oro. 
Mercancías 43 cts. ora 
P A R A S A O V A . 
T i veres y ferreteria 83 cts. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 
F A R A C A I B A H I E N . 
Víveres y ferretería 40 cts. oro. 
Mercancías CiO cts. oro. 
En combinación oon d ferrocarril do Zaza se despa-
chan oonoeiinientos especiales para los paraderos da Vt-
fias. Colorados y Placetas. 
La carga para Cárdenas sólo so recibirá el dia de la 
salida. 
Se derpachau á bordo é informarán O'ReiUy 50. 
C n. 3(17 1-A 
Banco Industrial. 
La Junta general convocada para d 30 del mps próxl-
mopasado, no pudo cdebrar.-ie por taita lo la concu-
rrencia necesaria. La Directiva, con arreglo A lo pro-
venido en el art. 47 do lo-t estatutos, ha dispuesto se 
convoque, como lo hago, por segunda v.17, para la Judi-
oada junta general, quo se efectuará el X'( del corriente 
á las 12 dol día en la oas^ dol Uauco, Amargura n. 3 80 
advierte que. flegnn lo ordena lo en el referido art 47, la 
junta general Booonsiltulrá, sean cnalos fueren ol núme-
ro y la reprosentadon do los soolo» que asistan, y que 
los objetos do la reunión 8«rá : auordar sobro la aproba-
olon del balaceo quo el Sr. nirectur habrá de premniuir, 
elegir P'-esideuto y dos vocales de la Junta Directiva, 
por haber muerto la persona que desemp«naba ol p;riiuo 
ro de esos cargos y uabor terminado d tiempo de MU O-
jerciciolas que tenían los otros dos y determinar lo de-
más conveniente á los Intereses d d llanoo. 
Habana 7 do abril de 1885.—El Secretarlo, Pedro Gon-
zález Llórente. I ]0-9 
INGENIEROS, 9 
CONTRATISTAS Y COMniONÍSTAS 
de toda claso de maquinaria y materiales 
do los Estados Unidos ó Europa, para inge-
•ios, forrocarriíee, etc. 
AGENCIA 
A G U I A R 93, la Casa Blanca. 
CORREO 
Aparcado 390—Habana. 
O», ''.mi 9/1. IfiM» 
J . A. PESANT. 
Participa por esto medio A sus amigos y 
al público de «sta Isla, que no tiene socio-
dad en PUS negdploa con ninguna persona, y 
que con ti LI da solo rocihiondo las órdenes con 
que se !« lionre en la oalle do Obrapfa n0 51, 
las cuales sirvo Biompro con la exactitud, 
puntualidad y modicidad que lo gan-utl-
zan los muchos años quo lleva dedicado al 
ramo en general de Maquinarla. Conste 
asi para evitar qno mis amigos, de los cua-
les algunos lo creían, sepan que A nadie he 
asociado para continuar mis negocios. 
O n. :58í) 7-8 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
BALANCE EN 31 D E MARZO DE 1885. 
C A J A . . . . — „ 
l Tórrenos, almacenes, mudlos, &* . 
PnopiEDADEB. < Muebles y utendltos 
(Boto de vapor 
CB&DITOS VARIOS. ̂ uenI:aa Por í ^ r a r ^ . , 
j Cuentas cornontea 
Contribuclonos 
Segc r̂o de incendio 












| (!!)(!.477 | 83 $ 1.041 
CAPITAL.—Acdones emi t idas . . . .—. . . 
FONDO DK RRBKIIVA 
— $ 022.000 
32.320 54 H 054.320 
:! (JSl 
;¡; nr.o 
í cim .1,7 i o n 
Empresa de Fomento y Navegaoloa 
OFICIOS 9 8 , P L A 3 A DE SAN FRANCISCO 
VAPOR 
Cnstóbal 
Capitán S A A V E D R A . 
Bale de Sacaban6 todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Oolo-
ma y Cdos 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tres de la tarde saldrá de Colon, y i 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar aUí d expreso qne vione de Mr.tansas á esta ca-
pital. 
Vapor Q-eneral Lersundi. 
Capitán GUTIERREZ. _ _____ 
Saldrá do Batabanó loa Juéves por la tardo, después 
do la llegada d d tren, oon destino á Coloma, Colon, Pun-
ía de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
A las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo d hiñes en Bata-
banó. donde los señorea pasajeros encontrarán nn tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
• Id vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vapordto F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de loe sefiores pasa-
jeros del vapor L E R B C N D I desde Colon y Coloma al 
oajo de la misma y vioe-versa. 
1» Las personas que se dirijan á Vuelta-Abajo, de 
proveerán en el despacho de ViÜanneva de los blUetes se 
pasajes, en combinación con Ambas compañías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio d d rebajo de 25 por 100 sobro sus tarifas. Saldrán 
los jueves y sábados respectivamente on el tren qne con 
destino á Matanzas sale do Villanueva á las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde encontrarán al efecto d extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 
2» Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Ab^jo se provean á bordo del blllute de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100tos de la Habana y Ciénaga, ad como qne 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á l a par que ellos. 
3í Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y már tes . Las de Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4í Las cargas de oísetos reguladas, una á tres reales, 
oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 68J cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Empresa 93* oto. 
Loa precios de pasíye y demás son loa que m á r c a l a 
tarifa reformada. 
5? Los vapores se dsspaolian eu d escritorio hasta las 
dos de la ta íde , y 1¿ oortespondenda y dinero se recibe 
hasta la una. B l dinero devenga ^ por 100 para fietes y 
gastos. Si los seE eres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán d 1 por 100 con las 
condiciones expresadas que constan eu cUoboa recibos. 
La Empresa sólo se compromete á llevar hasta su» al» 
m acensa las cantidades que le entreguen. 
6* P a r a f a d H í a r l a a resnldones y «vitar t t tüstcraosy 
perjuicios á los esSlortes reieiteataa y ocasisraatartos, la 
Empresa tiene eatabiedtla no* ageaol» ea erDapóalto de 
Wmnnpvaccm este solo oblato, y pof la cual cebe dea» pfiflW* M a l » i»**». 
I* M I 3.1 
Dividendos por pagar 
OnUOACIONEB A LA VISTA. 
Cuentas corrientos 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS.-UTILIDADES ÜQUIDAB. I 
Saldo anterior . . . . . . . .B12.265 
Productos | 25.008 
NOTA.—Quedan exlateutos en loa almacenes da esta Empresa 1,911 enja», 70 053 sacos y 2,5fil bocoyes aaboar 
y otros efectos que producirán aproximadnmecto á BU extracción $40,308 0? centavos on oro. 
Habana, marzo 81 do 1885.—El Contador, .TOAQUIN ARIZA. — Vt9 Bn"?—El Vlne-Prosidonto, FKUMIS PK 
MRNDIOLA. I n K 3-12 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 31 DE D I C I E M B U E DE 1884. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa d d Banco 
Ferrocarril do la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
Ct^ja 
Documentos en cartera.. 
Acciones de la Compañía. 
Cuentas al cobro 





















17,500 acolen oa de á $200.. 
Sobrante do capital 
Ferrocarril de la Bahia 
cuenta recaudación 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar 
Depósitos con interés 
Contrato 2<) junio 18K3.... 
















% 022 459 
B A L A N C E E N 31 D E ENERO D E 1885. 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bah ía . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja — 
Documentos en cartera.. 
Acciones d-.< la Compañía 
Cuentas al cobro 




















^ 7.750.744 12 $ 676.973 
17,500 acciones do á $300 
Sobrante do capUni 
Forrocarril de la Bahía, 
cnenta recauducion 
'nent'-s oorrU-ntos.—.. 
Dividendos por pagar... 
• "outrato 20 junio 1883 
Saneamiento de oróilitos. 
'ambles 
Productos: dol año 1884.. 
D d mes corriente 
3 500.000 
742.334 







B A L A N C E E N 28 D E FEBRERO D E 1885. 
Almacenes de Regla. . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril do la Bahía . 
Materiales y utensilios.. 
G^ja 
Documentos en cartera.. 
Aeciones de la Compañía 
Cuentas al cobro 























17 500 acdones do á $200. 
Sobrante d« capi al 
F..!rri>carril do la Babia, 
cuenta recaudación — 
Cuentas corrientes 
Dividendos ror pagar 
Contrato 20jrinio 1883..,. 
Saneamiento de créditos 
''ambles 
Productos: del año 18^4.. 
D d año corriente. 
3.500.000 
T41.591 88 j 












$ 7.670.679 48 {$ 700.118 
B A L A N C E E N 31 D E M A R Z O D E 1885. 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de In Bah í a . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja _ 
Documentos en cartera.. 
Acciones de la Compa&ía 
Cuentas a1 cobro 



















17.500 acciones de á $200. 
Sobrante de capital 
Ferrocarril de la Babia, 
cuenta recaudación 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar 
Cuentas por Uquidar 
Contrato 20 junio 1883 
Saneamiento de crédi tos . 
Oanjbioa.., 
Producto»! d d atlo 1884.. 
Idem: del afio corriente. 
3.500.000 
741.5'J1 88 









118.164 83 ' 
«0.2091 9» 
156.829 19 
$ 7.784.2241 10 $ B81.403| 03 7.7«*.524l 10 
en « i 
581.4081 Oa 
• 
H A B A N A . 
LÜNES 13 D E A B R I L D E 1885. 
Junta 811 el Casino Español, 
Celebróse ayer á. medio dia en este Insti-
tuto la asamblea pública convocada por loa 
gremios de obreros de esta ciudad, con ob-
jeto de discutir ampliamente la convenien 
cia de aceptar 6 no el Tratado de comercio 
con los Estados-Unidos, con las modifica 
oionea que en él se han introducido recien-
temente en el país vecino, ántes de llevar 
BU aprobación al Senado de "Washington. 
Lia concurrencia fué en extremo numerosa, 
calculándose por muchos que no bajarían 
de 6,000 las personas agrupadas en los vas-
tos salones del Casino. E n el ángulo que 
corresponde á las calles de Egido y Obra-
pía, habíase colocado la presidencia, con 
asientos para la Comisión promovedora de 
la asamblea y para los que debían tomar 
parte en la discusión. L a Directiva dispu-
so una mesa para loa representantes de la 
prensa, que ocuparon redactores de casi 
todos los periódicos políticos de esta ciu-
dad. L a junta se dió por constituida á las 
doce del dia, bajo la presidencia del Exce 
lentísimo Sr. D. Leopoldo Carvajal. 
E l Sr. Martínez (D. Saturnino), manifes 
tó en breves y expresivas frases el objeto 
de la reunión. E l gremio de obreros del ra 
mo de tabaquería, conocedor de las refor 
mas que se han introducido en el tratado 
de comercio Foster-Albacete, que le han 
hecho perder las ventajas que al principio 
ofrecía á todas las clases de esta sociedad 
promovió la celebración de esta asamblea 
para significar de una manera clara y ex 
plíoita, sus Ideas, asociando, al efecto, i 
todas las clases de la sociedad, con objeto 
de que la reunión y la protesta que piensa 
habrá que elevar, revistan la mayor impor 
tancia. En un principio, dijo, el convenio 
faé grato y aceptable para todos: pero luego 
ha sido modificado, recortado por el país ve 
clno, de tal modo, que hoy es repulsivo á 
todas las clases, porque cercenando los pro-
vechos que de su contexto debían obtener-
se, afecta lo mismo á hacendados y agri-
cultores que á industriales. Bajo este con 
oepto, el orador opina que todos deben u 
trae para remediar los males que pued a 
producir, en vez de sus primitivos benefl 
dos, peijudicando la industria del tabaco 
y condenando al estancamiento la elabo-
ración del azúcar. Teme el orador, que 
de aprobarse el tratado en la forma en que 
ha quedado y que aún parece poco á núes 
tros vecinos, vengan los comerciantes de 
loa Estados Unidos á explotar las industrias 
de esta Isla, haciendo más difícil que lo es 
eu la actualidad la situación de los vegae 
ros y fabricantes de azúcar. Para salvar la 
situación, quiere la unión de todos, impi 
dlendo con ella que abandonen el país los 
industriales, que suman muchos miles de 
personas. 
Sucedió al popular orador de las clases 
obreras de esta Isla, el Sr. D. Felipe Pérez 
de la Teja, que según manifestó, habla por 
vez primera. Lleva cuarenta y seis años 
de trabajo en el país, donde ha conquistado 
una fortuna, y figura en el número de sus 
comerciantes y hacendados. Felicita á las 
corporaciones que prepararon la presente 
asamblea. Pertenece & la escuela conserva-
dora, y estos principios son de toda su vida 
pero no le asustan las opiniones radicales 
cuando las sustentan personas como ol Sr 
Martínez. E l Sr. Pérez crée que lo que pasa 
w efecto da los sucesos que durante diez 
años han afluido á esta Isla. No habiéndose 
puesto en planta el tratado á poco de ha-
berse concertado, que era la ocasión propi 
cia, y habiendo sufrido modificaciones que 
cercenan las ventajas que el país eeprome 
tía, ha perdido la importancia capital qne 
tenía. En su concepto, los Botados-Unidos, 
consumidores del 80 por 100 de nuestra 
principal riqueza, con tratado y sin tratado, 
seguirán siendo nuestros principales consu-
midores. Tiene confianza en la vitalidad 
de Cuba, y felicita á la Comisión que ha 
convocado esta asamblea. 
El Sr. Aguirre, secretario del gremio de 
tabaqueros, le sigue en el uso de la pala 
bra: se expresa con facilidad y buen juicio 
Todos los elementos del país, desde el co-
merciante hasta el hacendado, desde el 
hombre de ciencia al modesto obrero, han 
acudido á la asamblea, y esto le lisonjea. 
No se trata de asuntos políticos, que divi 
den, â no de particulares económicos. La 
Janta Directiva del Gremio de Obreros 
ha promovido esta reunión, porque ha vis 
to con sentimiento las modificaciones intro 
duoidas en el tratado que se nombra 
"Foster-Albacete," que redundan en per-
juicio del país, y crée que debe protestarse 
contra ellas. Entiende el orador que no de 
ben favorecerse unas industrias en menos 
eabo de otras. E l señor Aguirre felicita al 
señor Albacete por haber negociado el 
convenio, y no quiere que este sufra mo 
difloacionea. Tal como se concertó, las 
dos industrias principales del país, el azú-
car y el tabaco, estaban favorecidas: pero 
en las modificaciones hechas al tratado, 
pierde mucho el azúcar y todo el tabaco 
Esto, dijo, lo ha probado ya en su discurso 
el Sr. Martínez. 
Aceptando las modificaciones al tratado, 
agrega, desaparece de la Habana el princi 
pal mercado del tabaco, la industria de la 
elaboración de esta hoja. Los obreros po 
drán emigrar, pero no quieren hacerlo, por 
que no quieren renunciar á su gloriosa ban 
dera y á su patria, que es Cuba, al igual de 
las demás provincias de España. Y si emi 
grasen, los vegueros de Vuelta-Abajo ten-
drían que sucumbir á los mercaderes ame 
rioanos, que impondrían la ley al país como 
faltasen aquí industriales dedicados á la 
manufactura del tabaco. Para probar que 
no es sólo la fertilidad del suelo lo que ha 
hecho á Cuba próspera y envidiada, aduce 
el ejemplo de Santo Domingo, cuyo suelo 
ea tan fértil como el de Cuba, y nada repre 
sonta, porque no tiene, como éste, hombres 
vigorosos que arranquen á su seno su savia 
y riqueza. 
Porque ama entrañablemente á Coba, no 
quiere que los trabajadores abandonen ol 
país, que se arruinaría sin ellos; y tendrían 
que abandonarlo si ee aceptan esaa modi-
ficaciones. E l telegrama del D I A B I O D E L A . 
M A E I N A publicado hace pocos dias, anun-
cia el próximo retomo á Madrid de Mr. 
Foster, para obtener del Gobierno de S. M. 
nuevas modificaciones al tratado. ¿Qué 
quieren los americanos? pregunta el orador: 
¿esprimir á Cuba y hacerse dueños de sus 
habitantes? Interrumpido en este punto por 
el Sr. Vilanova (D. Manuel), que estima 
políticas esas observaciones, continúa reite-
rando lo dicho por otros oradores; que el 
pueblo de Cuba quiere el primitivo tratado, 
sin alteraciones, ó renuncia á él; en cuyo ca-
so espera del Gobierno reformas económi-
cas radicales que salven el país de su si-
tuación: que desaparezcan las barreras y 
los recargos para loa productos todos de 
de Cuba en la Península. 
E l Sr. D. Gervasio Puron, obrero perte-
neciente al gremio que hizo la invitación, 
pronunció un discurso inspirado en las mis-
mas ideas y propósitos que el precedente, y 
á continuación el Sr. D. Julio Fabre, pre-
sidente del gremio de carpinteros, sintetizó 
la cuestión en frases enérgicas y expresi 
vas y en medio de aplausos. E l punto con 
croto que debe discutirse es si el tratado de 
comercio debe ó no aceptarse por el país 
Crée que las concesiones del convenio son 
ficticias, porque las ventajas que se ha-
cen al azúcar, si por lo pronto la favo-
recen, después han de perjudicarla, toda 
vez que la Union Norte-Americana pacta 
tratados análogos con otros países, que 
vendrán á neutralizar las ventajas y pre-
minencias que parecen reservadas al núes 
tro. E n cuanto al tabaco, si en estos mo-
mentos se exporta en grande escala, ma-
ñana nuestros vecinos acostumbrarán su 
paladar á una mala hoja, y morirán nues-
tra industria y nuestra agricultura. Pro 
pone, por último, que se elija un Co 
mité para que estudie las cuestiones que 
afecten á los intereses del país; que escri-
ba, hable, lleve su pensamiento á los piés 
del Trono, defendiendo en todo los intere-
ses generales de esta Isla. 
E l Ldo. D. Manuel González Peraza, abo-
gado consultor del Centro de Dependientes, 
defendió á los representantes á Cortes de es-
ta Tala, del ataque incidental del Sr. Fabre. 
Pide en su discurso el cabotaje con la Pe-
nínsula como salvación de las dificultades 
económicas que nos rodean, y protesta, co-
mo todos, de las modificaciones introducidas 
en el tratado. E l Sr. D. Sandallo Romaelle, 
del Érremio de Obreros, pronunció un discur-
so pintoresco y muy elocuente, expresando 
grandes verdades con sencilla ingenuidad. 
E l Sr. Meysonier, secretario del mismo Gre-
mio, manifestó que el pueblo de Cuba 
tiene que constituir una liga económica pa-
ra defender sus intereses, entrando en ella 
todos los elementos del país en sus múlti-
ples manifestaciones. Propone que se nom-
bre una comisión que se presente al Sr. Ge-
neral Fajardo y le manifieste su inconfor 
midad con las modificaciones del tratado; 
que signifique á la representación de Cuba 
en las Cortes del Reino loa deseos y las 
necesidades del país, que acuda á los 
centros políticos, y tome otras resoluciones. 
E l Sr. D. José Medina, representante de 
una fábrica industrial, dijo en su discurso, 
en que campan la sinceridad y buena fe, 
que el pala tiene en sí propio riqueza para 
salvarse de esta crisis: que los americanos 
le miran con el desden de una nación gran-
de, sin advertir que la grandeza de los pue 
blos no está en la masa, sino en el corazón 
Explicó las ventajas que pueden obtenerse 
de la refinación del azúcar, fabricándose 
alcohol, &o. 
E l Sr. D. Saturnino Martínez encauza de 
nuevo la discusión, explicando el objeto de 
la asamblea, é invita á las capacidades de 
et̂ ta Isla, á muchas de las cualea vé desde 
el sitio que ocupa, á que hagan uso de la 
palabra. E l jóven abogado D. Alejandro 
Testar dice que en estos asuntos debe pres 
cindirse de la política local, pero que no 
puede renunciarse en modo alguno á los 
grandes principios de la ciencia política. 
Elogia, con fácil palabra y galano estilo, las 
grandes condiciones de fertilidad de este 
óuelo, su rica producción. Que se desarro 
üen las refinerías de azúcar, como medio de 
progreso para el país. Defiende la industria 
de la fabricación del tabaco, á la que libran 
el sustento millares do familias. Crée que 
el tratado, en las condiciones en que se 
presenta, debe rechazarse, porque nadafa 
vorece Defiende la gestión de los diputa-
dos y senadores cubanos, y espera que acó 
jan con la predilección debida las indica 
clones que se les dirijan. E l Sr. Testar es 
calurosamente aplaudido. 
E l Sr. Martínez (D. Saturnino), explica 
Duevamente el objeto de la reunión, resu-
miendo. Y propone el nombramiento de una 
comisión compuesta de todas las manifesta-
ciones de la industria, el comercio y la pro-
piedad, para que realicen los trabajos que 
sean conducentes á la aspiración común, 
manifestada por los oradores que han ha-
blado. Esa comisión debe presentarse al 
Sr. General Fajardo, hablándole del espíri-
tu de la asamblea y procurar en su obra el 
concurso general. Aprobada la idea, se de-
signó una comisión nominadora que pro-
pusiese á la junta los nombres de las 
personas que han de componer la Comisión 
gestora. Previa deliberación, aquella dió 
por terminado su compromiso, proponiendo 
los siguientes nombres, que fueron apro-
bados: 
Por los Hacendados, Sr. D. Cándido Matos. 
Por el Comercio, Sr. D. Narciso Gelats, 
presidente de la Jauta general del mismo. 
Por la Industria Pecuaria, Sr. D. Alfredo 
Morales. 
Por la Agricultura del Tabaco, Sr. D. 
Vicente Ervite. 
Por los Almacenistas de Tabaco, Sr. D. 
José Antonio Suarez. 
Por los Fabricantes de Tabaco, Sres. D. 
Segundo Alvarez, D. Francisco González y 
Alvarez y D. Leopoldo Carvajal. 
Por los Fabricantes de Cigarros, Sr, D, 
áLntonio Diaz. 
Por los Almacenes de Víveres, Sr. D. 
Leoncio Várela. 
Por las tiendas mixtas de Víveres, Sr. D. 
Juan Santa Marina. 
Por las Ferreterías, Sr, D. Ricardo Pé-
rez. 
Por los Comerciantes importadores de 
géneros, Sr. D. Segundo García. 
Por los Establecimientos de Ropas al por 
menor, Sr. D. Rosendo Maristany. 
Por losperitoa de Administración, Sr. D. 
FeUpe Pelaez, 
Por los Almacenes de madera, Sr, D. An-
tonio C. Tellería, 
Por los Gremios de obreros, Sres, D, Sa-
turnino Martínez y D, Enrique Meyso-
nier. 
Por las Profesiones, Sr. Ldo. D. Manuel 
González Peraza. 
Por la Prensa periódica, Sr. D. José E . 
Triay. 
Por los Propietarios, Sr. D. Lino Martí-
nez. 
Por las Peleterías, Sr. D. Isidro Rodrí-
guez. 
Por las Litografías, Sr. D. Manuel Gar-
cía. 
Por las Imprentas, Sr. D. Alejandro 
Chao. 
Por las Sastrerías, Sr, D. Francisco 
Cuesta. 
Por las Mueblerías, Sr. D. Nemesio Pé-
rez. 
Además, á propuesta del Sr. D. Saturni-
no Martínez, se acordó que los gremios no 
incluidos en la precedente relación, elijan 
la persona de su seno que deba represen 
tarles en la Comisión gestora, que celebra 
rá próximamente su primera sesión en el 
mismo local del Casino. 
F O I i L E T m . 
E L NIÑO D E L A B O L A 
N O V E L A P O E 
D. PEDH0 A. DE ALARC0N. 
(CONTErtM..) 
—jSaque usted sus millonea, D. Elias! 
¿Para cuíndo los guarda usted? 
—¡Aquí de los rumbosos, Sr. Caifáa! 
E i usurero tenía sudores de muerte; pero, 
al oabo de una espantosa batalla, pudo máe 
el odio que la avaricia, y, levantándose in 
dignado, exclamó con rabioso acento: 
—¡Basta ya de bromae! ¡Acabemos de una 
vez!—¡Dos mil duros para que no baile mi 
hija!—Soledad, vémonos á casa —Se 
ñor mayordomo, pueda usted venir á cobrar 
inmediatamente. 
Aquella violentísima puja era la puñala-
da del cobarde, ¡segura, mortal, sin salva-
clon posible!—¡Manuel no tenía tanto dinero 
ahorrado! 
Conociólo el huérfano, y se quedó como 
©atúpldn.. . . 
—¡néjalo, hombre!.... ¡déjalo! ¡que 
en ei lr fleruo las pagará todas juntas!—Ma 
nuel, no inaiatas; que el viejo quiere pillarte 
en una proposición que no puedas pagar.... 
—Vónte, Manuel; que la muchacha quería 
bailar contigo, y lo demás no debe impor 
tarte tanto ,—comenzaron á decir al 
corrido mancebo los mismos que se habían 
declarado sus fiadores 
Sólo el capitán retirado exclamó, todavía 
te TI ̂ lüado de cólera: 
—¡Dispon de mi paga de dos meses!—-¡Co-
t r - ó !';;nonío8 vivos. ' . . . . 
Manuel no oía ninguna de estas cosas, y 
la gente comenzó á creerle anonadado, ven-
cido, digno de lástima 
Pero D. Trinidad Muley, que conocía me-
jor que nadie á su pupilo, y que lo veía in-
móvil, mudo, con los lábios blancos, siguien-
do todos los movimientoa da D. Elias, como 
si acechace la oportunidad de saltar sobre 
él y despedazarlo, corrió al lado del jóven, 
y le dijo con grande imperio: 
—Manuel ¡véte á casa—Yo te lo 
mando! 
E l hijo del héroe bramó de angustia, como 
brama la fiera al sentir el hierro candente 
del domador, y dijo con bárbara humil-
dad: 
—¿Sin matar á ese hombre? 
—Manuel, ¡vete!—replicó el cura de Santa 
María. 
—¡Me ha vencido con el dinero que robó 
á mi padre! (añadió Manuel, enfureciéndose 
de nuevo, según que hablaba ) ¡Me ha ne-
gado á mí, al descendiente de los Venegas, 
al hijo del que murió por restituirle sus mal 
ganados millones, el que baile con su ino-
cente hija, el que le dé un abrazo de paz 
entre nuestras dos razas¡—¡Ah, ladrón! 
¡asesino! ¡verdugo! ¡Me las pagarás 
con tu sangre! 
—;0>e] ¡Oye! (decía entretanto el usurero 
á su hija, que estaba abrazada á él, colga 
da de PU ruello, y como sirviéndole de es-
cudo.) ¡Oye como me insulta y me amenaza 
el que ronda tu dote! ¡Oye cómo te conquis-
ta ese tramposo, en lugar de pagarme el 
millón que me debe! 
Manuel, á quien sujetaba difícilmente 
D. Trinidad Muley (habiendo tenido para 
ello que llamar en su auxilio al Niño Jesús, 
cuya efigie le mostraba con fervoroaoa ade-
manes y diacursoa), percibió las últimas pa-
labras de D. Elias, y, léjoa de enfurecerse 
más , serenóse de pronto, con aquella rapi-
Vapor-correo. 
Ayer, domingo, á las seis de la tarde, sa 
lió de Paerto-Rico para ésta, el vapor-
correo España. 
Visita ofloial. 
Por delegación del Excmo, Sr, Capitán 
General, pasó ayer á saludar al Comandan-
te de la corbeta rusa Strelok, que está fon 
deada en bahía, el Sr. Coronel Segundo Je 
fe de Estado Mayor D. Jorge Garrich, acom-
pañándole como Intérprete, el capitán del 
propio cuerpo D. Ramón Alzate y Aram-
buru. 
E l Sr. Garrloh fué recibido con los hono-
res correspondientes á su jerarquía militar 
Reoepoion, 
A la una de la tarde de ayer se reunió en 
el Aula Magna de nuestra Universidad, el 
Cláustro general extraordinario de la mis-
ma, para efectuar la recepción solemne del 
Senador por dicho centro docente, Excmo 
Sr, D, José Silverio Jorrin, 
Dicho Señor dió las gracias al Claustro, 
por haberle elegido su representante en el 
Alto Cuerpo Colegialador, manifestando, 
que al proclamarse en 15 de marzo último 
el resultado de la elección, debieron quedar 
olvidadas las diferencias que hubo en el 
Claustro, puesto que él se consideraba dea 
de aquel momento exclusivamente como 
representante de los intereses de la Univer-
sidad, y no como mandatario de tal ó cual 
agrupación política. También ofreció su 
apoyo para la mejora material y moral de 
la enseñanza de las diversas facultades. 
En nombre del Claustro, usó de la pala 
bra el catedrático de la facultad de Dere 
cho Dr. D, José María Céspedes. 
El "Magallanes". 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el nuevo crucero 
Magallanes, destinado á este Apostadero 
salió de Cádiz el 11 del corriente. 
Dependientes del Comercio. 
Se nos remito por persona caracterizada 
lo siguiente, que insertamos con guato, por-
que se trata de un asunto que llama la 
atención y merece ser atendido por quien 
pueda acoger la petición que se hace: 
E n manos ya de la muy digna Junta de 
Comercio la petición elevada al Sr. Inten-
dente General de Hacienda por los emplea-
dos de sociedades anónimas, casas de co-
mercio y empresas ferrocarrileras en solici-
tud de que se suprima la contribución por 
subsidio industrial, esperamos sea resuelta 
favorablemente á los Interesados. Nadie 
mejor que aquellos Sres. conocen la angus-
tiosa situación del país, y que todos los 
jefea de caaaa de comercio. Bancos y Em-
presas han realizado economías, empezando 
por rebajar sueldos, y concluyendo por dis-
minuir el número de loa dependientes, y 
por esta razón deben hacer suya la causa á 
que nos referimos hasta obtener la aupre-
alon de eate impuesto. Hemos dicho que 
la petición está en manos de la Junta, y 
acertados estuvieron al pedirles su valiosa 
cooperación, pues creémos que no descan-
sarán hasta obtener de quien corresponda 
la extinción de ella. Si á las rebajas de 
aneldos agregamos que ya el dependiente 
no percibe las pequeñas gratificaciones que 
como coatumbre, y según las ganancias se 
le daban anualmente, sin olvidar que en el 
consumo es el más perjudicado tendrémos 
que esta sufrida clase se encuentra agobia-
da con el nuevo deber que se le Impone en 
los momentos en que más difícil le era po • 
derlo sobrellevar. 
L a contribución que paga el propietario 
dista tanto de la del empleado ó depen-
diente, como que una es el producto de un 
capital, y la otra es el resultado del trabajo 
personal. 
SI en 1883, al decretarse el impuesto, se 
hubiese tenido en cuenta esto, y la deca 
dencia del país, tal vez no sería hoy tan 
desesperada la situación del empleado, que 
tras largos años de trabajos obtiene por to-
da recompensa un subsidio imposible de 
cubrir, porque no tiene de donde sacarlo. 
Ciento tres firmas lleva la exposición al 
Excmo. Sr. Intendente: muy pocos más se 
rán los que pagan por este concepto. 
E l empleado que gana, por ejemplo, siete 
onzas al mes, paga trimestralmente once 
pesos ochenta y un centavos oro, abona su 
cuota y mañana se queda en la callo, de 
contribuyente que era pasa á ser hoy pro 
letarlo, pues sabido es que son muy conta 
dos los que al dejar el destino tiene capí 
tal. 
Una de las principales máximas para el 
sistema de tributación de las cargas debe 
hacerse en la proporción dictada por la jus 
ticia y la equidad. Varios periódicos de 
esta capital, en ana númeroa del 9, han tra-
trado con estenaion el aaunto entre elloa 
nuestros colegas L a Vos de Cuba, Avisador 
Comercial y el Boletín Mercantil del 10 copla 
la moción presentada á la Junta de Comer-
cio: sólo nos resta llamar la atención de 
quien corresponda acerca de la situación 
porque atraviesan hoy los dependientes de 
Comercio. 
Incendio á bordo. 
Participa el Sr, Comandante de Marina 
de Remedios, en oficio dirigido á la Coman 
dancia General del Apostadero, que en 
Santo, Sagua la Chica, ha ocurrido un in 
cendio á bordo del vapor Sagüero, ocasio 
nando averías de consideración. 
Sociedad de Beneficencia Castellana. 
L a Junta Directiva Provisional que se 
ocupa en la organización do esta Sociedad 
de Beneflcsncia regional, que viene á unir 
su generoso concurso á laa demás ya esta 
blecidas en la Habana, en favor de los na-
turales y descendientes de diversas provin 
cias de la Península, celebró junta el 28 del 
pasado mes de marzo, nombrando Tesorero 
interino al Sr. D. Hermenegildo Alonso 
Asimismo se nombraron las comisiones de 
redacción del Reglamento, adquisición del 
material para la Secretaría y geation perso-
nal para la suacricion voluntaria iniciada 
en el Casino el dia 25. Según nuestras noti 
cias, pasa de 700 el número de las personas 
inscritas para formar parte de la Sociedad 
de Beneficencia Castellana. 
Ya ha debido comenzar el cobro de la 
cuota mensual y de las cantidades de dona 
clon voluntaria que se inscribieron en el 
Casino, según hemos indicado. Los recibo 
llevan laa firmas de los Sres, Martínez V i 
llergas, Alonso y Losa, Presidente, Tesore-
ro y Secretario interinos. Las cantidades se 
depositarán en el Casino Español. Se espe 
raque podrá recaudarse una buena suma 
á juzgar por el entusiasmo que ha desper 
tado la naciente Sociedad entre EUS com 
proviclanoa. Se espara que esté ultimado el 
Reglamento, que debe someterse á la apro-
bación de la janta general de socios, qu 
se efectuará ea el Gasioo Eapañol el pró 
ximo domingo 19. 
-A.:oTT-<a>. IKTJSL. 3 3 3 3 X J ^ . I X A E S ^ I L i \ r ^ . 
ESTADO en que so demnestra el número de buques entrados y salidos en este puerto en el moa de marzo de 1885 
las toneladas importadas y esportadas, la recaudación obtenida y el producto por cada tonelada productiva 
comparado con Igual mea del afio anterior. 
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ESTADO demostrativo de la recaudación obtenida en esta Aministracion en el mes do marzo de 1885, aumentán-
dolo las rebajas arancelarias, comparada con la do igual época del año anterior. 
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Habana 4 do abril de 1885.—El Contador, Cantafion.—Yto. Bno.: E l Administrador, Fernándsz. 
dez de transición que le caracterizó siempre, 
y quedó inmóvil, suspenso, frió, como una 
estátua de mármol. 
—¿To? ¿To? ¡To le debo á usted 
un millón!—acertó á decir finalmente con 
el acento de la más noble ingenuidad. 
—¿Acaso lo ignoras? (repuso D. Elias va-
lientemente, como quien llega á su terreno.) 
¿No me debía tres tu padre? ¿No le cobré 
dos? ¡Pues resta uno! T tu, buen mozo; 
tú que eres su hijo y no has renunciado su 
herencia, me lo debes, como yo le debo el 
alma á Dios!—De modo, señores (con-
tinuó, dirigiéndose á la Hermandad:) que 
toda la Rifa anterior es nula, y debe invali-
darse por completo, dado que el dinero que 
ofrecía ese jóven era mió, como lo será todo 
el que adquiera en este mundo hasta que 
me pague el millón que me debe . 
—¡Qué hombre! ¡Qué infamias dice!—¡T 
lo peor es que tiene razón!—¿No hay quién 
lo mate?—comenzó á murmar la gente más 
temible. 
—¡Nadie le toque! (gritó Manuel severa-
mente ) Las cosas acaban de cambiar de 
aspecto, y ahora me corresponde á mí de-
fender su vida —To ignoraba que era su 
deudor; pero, averiguado que lo soy, pues 
el semblante de ustedes me lo está diciendo 
con harta claridad, no quiero que nadie 
imagine que deseo la muerte de este móns-
truu á fin de no pagarle —¡Le paga-
ré! —¡Ninguno se asombre de lo que 
digo! —¡Le pagaré!—Tengo absoluta 
seguridad de que no me engaño ¡To sé 
de lo que soy capaz!—Vive, pues, tranquilo, 
zorro viejo y astuto, que si D. Rodrigo Ve-
negas murió entre las llamas para que no 
se dijese que había tratado de estafarte, su 
bijo hará algo más terrible y doloroso, que 
es no volver á ver á tu hechicera hija hasta 
haber ganado el millón que reelamaf 
voy del pueblo, señores (añadió con voz 
solemne, dirigiéndose al público.) Me voy 
de España ¡Pero volveré! ¡Volveré con 
oro bastante para pagar mi deuda y ahogar 
después en onzas á mi deudor! ¡Volveré, sí, 
y vendré á este mismo sitio tal dia como 
hoy! (¡lo juro por el alma de mi padre!) 
á pujar la gloria de estrechar en mis brazos 
á ese ángel que el vil judío ha robado al 
cielo, á esa desgraciada que se llama su 
hija!—¡Ay del que la mire entretanto! ¡Ay 
del que la pretenda!—¡Soledad es mía, y yo 
vendré á recobrarla y á matar al temerario 
que haya intentado siquiera atravesarse en-
tre los doe!—En cuanto á tí, alma de mi 
alma, sé que sabrás esnerarme! —¡Adiós, 
Soledad de mi vida!—¡Adiós, señor Cura!— 
¡Adiós, Niño mío! —¡No os olvidéis de 
Manuel Venegae! 
ABÍ dijo, y, arrancándose de los brazos 
de D. Trinidad Muley, y tirando con la 
mano un beso á Soledad y otro al Niño de 
la Bola, echó á correr hácia el interior de 
la población, y desapareció de la vista de 
todos. 
Soledad seguía impasible exteriormente 
desde que la vida de su padre dejó de estar 
en riesgo; pero, cuando quiso andar, le fal-
taron fuerzas para moverse; y hubo que 
llevarla en una silla á la carroza que fué de 
los Venegas. 
L I B R O I I I . 
LA VUELTA DEL AUSENTE. 
I . 
DA C A Í D A D E IÍA T A R D E . 
Pues que ya sabemos tanto como el que 
más acerca del gallardo ginete que cruzaba 
por lo alto de la Sierra cuando levantamos 
el telón para dar principio al presente dra-
Disoureo del Sr. Silvela. 
Concluye la publicación del notable dis-
curso pronunciado por el Sr. Ministro de 
Gracia y Justicia, en la sesión celebrada en 
el Senado el 13 de marzo próximo pasado: 
Los que entienden, los que cróen que el 
hombre no necesita para vivir más que del 
salario ó de la renta, ni la familia para exis 
tir y para formaree de otros estímulos que 
los puramente materiales de la unión sexual 
y de la reproducción de la especie, nila na-
ción para desenvolverse de otias condicio 
nes que las nacidas del libre cambio, ó de 
la protección, ó de las condiciones materia-
les de su defensa y su vida; los quo crean 
esto, quizá puedan desear que se llegue 
pronto y por cualquier medio a las comple-
tas uniformidades de una legislación única, 
cualesquiera que sean los precedentes, las 
ideas y los sentimientos que fuere menester 
derribar para esto. 
Pero los que entendemos y creémos que 
el hombre necesita para su vida de su ho-
nor y de sus aspiraciones ideales á otra vi 
da más alta; que la familia necesita para su 
existencia y para su vigor de un Dios; que 
la patria necesita para su vigor para su glo-
ria de ideales, de pensamientos levantados, 
de recuerdos tradicionales y de glorias pa 
sadae; los que esto crésn, cerno lo creo yo, 
no puede ser para ellos dudoso, á mi enten-
der, que todo lo que sea mantener y con-
servar legislaciones arraigadas en un país, 
que tienen en su favor cariño y prestigio, 
no sólo cariño y prestigio nacidos del sentí 
miento de su conveniencia y de sus venta-
as, sino de esos sentimientos puramente a-
fectlvos que no so explican, que son como el 
cariño que se tiene á la madre, al hermano, 
al padre, á la familia, á las primeras impre 
sienes dé la vida; cuando se encuentran le 
gislaciones de esta especie en un país, el 
primer deber délos legisladores es respe-
tarlas, porque esas legislaciones constitu-
yen un elemento poderosísimo de naciona 
lidad, y I 0 3 elementos de nacionalidad no ee 
m ni se dibujan on las leyes, ni se tra-
zan á capricho de los legisladores ó de los 
hombres de Estado; se recogen cuando se 
encuentran, como ellos existen, como la his-
toria los ha creado, y lo que hay que procu-
rar es armonizarlos con los demás, colocar-
los en la ley general del progreso; pero no 
destruirles, no arrebatarles todas sus rela-
ciones con el pasado, y ruónos en ninguna 
otra esfera que la del derecho, que para ser 
verdadeiamente respetados es preciso que 
sean también estudiados y queridos, y quo 
para ser realizables en el porvenir es nece 
sai lo que tengan sus raíces o a el pasado. 
(Muy bien, muy bien). 
Al respetar, pues, los principios de esta 
legislación, no ha procedido el Gobierno, no 
procedo yo por la simple consideración de 
un obstáculo material que no tenga fuerza 
para vencer ó dominar; por la simple con-
sideración de una facilidad, si me permitís 
decirlo así, mecánica y material, de que es 
ta ley pueda pasar sin la impugnación de 
estos ó loa otros elementos del país; no. Se 
procede por un respeto á las ideas, á las ins-
tituciones y á las aficiones del país, de en 
tusiasoics por legislaciones que en lo que 
tengan de fundamental, de verdadero y ú-
til para el desenvolvimiento del paía, no en-
tiendo que deban tocarse ni destruirse lige-
ramente. Cuando se hablaba,por ejemplo (y 
para no entrar en detalles de la discusión, 
me fijaré en uno solo), cuando se hablaba, 
repito, con tan amargo tono de la Institu-
ción del hereu y se nos refería cómo en Ca-
taluña el que disfruta de este privilegio se 
encuentra en todas partes rodeado de con 
sideraciones y respetos que se niegan á sus 
hermanos; cómo éstos siguen á pió humil 
demente al caballo en que su hermano ma-
yor hace cómodamente su viaje, ó le sirven 
el refrigerio con que en la hostería ó en el 
sitio donde recibe hospitalidad se le brinda; 
cuando yo oía todo esto, me enamoraba más 
si cabe, de este género de instituciones y 
de los países en que eso sucede, porque na 
da de esto puedo ocurrir por la simple im 
posición de las leyes, es preciso que exista 
una gran disciplina social, un gran sentí 
miento, parque el corazón del hombre es el 
mismo en todas partes, los intereses de la 
familia á que aquí se hacía ilusión, las co 
dicias que despiertan nuestras sucesiones y 
herencias sou iguales en todos los climas; lo 
que las modifica y templa, la que las domi 
na, regulariza y regimenta, son las grandes 
disciplinas sociales, grandes disciplinas so-
ciales, que necesitan para vivir en un pue 
blo con respeto y con amor, de sentimientos 
que no se destruyen, que no se deben des-
truir fácilmente, porque difícilmente se re 
emplazan. 
Cuando esas instituciones pierden su ra 
^on de ser, los puoblos las rechazan; y si 
las rechazaran allí, yo no trataría desoste 
norias por la ley; pero cuando los mismos 
»*iue laa impugnan dicen que en aquel país 
son recibidas como buenas; cuando yo veo 
quo aquellos mismos á quienes hieren y las-
timan las defienden con eficacia y vigor, áun 
cuando alguna vez al defenderlas pongan 
obstáculos pasajeros á este ó el otro propó 
sito de un Gobierno pasajero también al fin 
y al cabo, yo me felicito en cierto modo do 
esa resistencia y de esas dificultades, por-
que no olvido nunca este fundamental prin 
cipio de las ciencias sociales y de la política 
''que aquello que no resiste no apoya"; y 
allí donde hay grandes sentimientos qu« á 
veces opoL.en resistencias pasajeras, hay 
también grandes apoyos para los dias difi 
ciles de las uacionaiidadea y de los G-obier 
nos. (Muy bien, muy bien). 
No se cumpliría, por tanto, el propósito 
ni de este Gobierno ni del anterior, si no se 
respetira la integridad de su régimen jurí-
dico tal como hoy existe; por lo cual el Go-
bierno ha preferido y considerado más o 
xacta y apropiada la redacción que la co 
mtalon ha presentado á esta base, que la 
misma base presentada por él, To la he a-
ceptado con tanto más gusto, porque sin 
alterar el fondo del pensamiento, deja inte 
gra una cuestiyu verdaderamente delicada, 
cual es la de decidir en qué consisto el de 
recho supletorio en cada una de aquellas 
regiones Ha sido esto punto materia de de 
olaraoiones por la juiiaprudencia del Tribu 
nal Supremo, de grande estudio por parte 
de loa autores que se han ocupado de este 
particular, y el decidirla de plano presenta 
ba sus dificultades, siendo indudablemente 
más propia la redacción de la base tal como 
ha venido á quedar sometida á la delibera 
oioa del Senado, porque, repito, deja inte 
gras todas las cuesdones concretas que cons 
tituyen pleitos y litigios eu cada caso par 
cicular, siibre ¡o que os el derecho súplete 
rio, y respeta el mismo principio de que el 
lógimen jurídico de las provincias que hoy 
le tienen espeial, no sufra alteración alguna 
hnst-a que, ultimados los trabajos de su co 
dificacion especial y sometidos á la delibe 
ración y voto do las Cortes, reciban la for-
ma moderna quo ya verdaderamente recia 
man todo género de necesidades para el de 
senvolvimiento de la vida actual de esas 
instituciones; hasta el momento, digo, en 
que reciban esa nueva forma y quede con 
clnida la obra de la codificación civil ospa 
ñola. 
To profeso la opinión, autorizada en este 
punto con la muchísima más importante de 
uno de los jurisconsultos más eminentes 
contemporáneos, Mr. Laurent, de que los 
Códigos se discuten mejor por un número 
reducido de personas entendidas que no por 
Asambleas políticas ocupadas y preocupa-
das con asuntos de otra naturaleza. A mi 
entender, el mejor procedimiento para ob-
tener un Código lo más perfecto posible, 
sería la redacción de ese Código confiada á 
una persona de condiciones especiales y 
dedicada á determinado órden de estudios; 
ma, tiempo es ya de que corramos en su 
seguimiento hasta alcanzarlo, á fin de en-
trar con él después de ocho años de miste-
riosa ausensify en la morisca Ciudad que 
fué su cuna. 
Restábale apénas una hora de aolá aquel 
esplendoroso dia, en el momento que nnes-
tro héroe logró salir del laberinto de cum-
bres y barrancos que forma allí la gran 
cordillera, y descubrió á lo léjos el ámplio 
horizonte de su país nativo, su llana cam-
piña, sus verdes viñedos y oscuros olivares 
y las conocidas siluetas de los remotos oe-
rrajones que delimitan la comarca.—La 
Ciudad querida, la señora de todo aquel 
territorio, quedaba aún oculta detrás de los 
arcillosos cerros que al oeste le sirven de 
dosel, bajo el cual duerme hace siglos su 
muerte histórica; pero ya era fácil distin-
guir (sobre todo, teniendo anterior idea de 
su situación) la inhiesta aguja de la Torro 
de la Catedral y el Torreón del Vijía de la 
Alcazaba árabe, destruido pocos años des • 
pues 
E l Niño de la Bola detuvo eu caballo pa-
ra contemplar aquel nunca olvidado paño 
rama L a más viva emoción se leía 
en so semblante, mónos duro y altiyo que 
cuando la melancolía de la ausenoia y las 
lecciones del mundo no habían trabaja-
do aún su brioso corazón > Quitóse 
roverentemente el sombrero, por vía de sa-
lu'acii'í) á sus lares patrios, y lanzó un hon 
¡i pnepü,', eorao quien llega al término de 
largo» aiaues. 
—Señorito . . . . ¿Está Vd. malo?—le pre-
guntó el arriero al verle de aquel modo. 
Manuel no respondió: púsose el sombre-
ro apresuradamente, y metió espuelas al 
caballo, como para librarse de tan inopor-
tuno testigo. 
Media hora después, cuando ya caía el 
su exámen, discusión y revisión por una 
comisión de hombres notables y prácticos 
en la ciencia del derecho, con arreglo á ba-
ses y á principios políticos determinados 
préviamonte por una Asamblea; su presen-
tación después á esa Asamblea para quo el 
país tenga la seguridad de que su autoriza-
ción no ha sido extralimitada, y de que sus 
principios, sus preceptos y sus mandatos 
han sido fielmente cumplidos, sin discusión 
ya de los detallos ni de los desenvolvimien-
tos de ese proyecto, sino simplemente para 
el exámen y la decisión política de si la au-
torización ha sido extralimitada ó no lo ha 
sido. 
Otro de los puntos que el Gobierno debe 
examinar, y acerca del cual debemos for-
mular opiniones y juicios, después del más 
importante y capital que muy á la ligera he 
apuntado en lo que se refiere á la legisla-
ción foral, es el de la estructura del Códi-
go, y de la forma, por decirlo así, que el se-
ñor Fabié calificaba de arquitectónica del 
Código que debió servir de base para su 
desenvolvimiento y para ponerlo en armo-
nía con los principios que se sometieron á 
la deliberación y discusión de la comisión 
de Códigos. 
E l Gobierno no vaciló en aceptar como 
un punto de partida, como concepto gene-
ral, el de la obra de 1851, que habla sido 
aceptada ya en los mismos términos por el 
partido liberal y por el Sr. Alonso Martí-
nez, quien inició y dirigió este importantí-
simo trabajo. 
Esta razón, que ya reconoció mi digno 
amigo el Sr. Comas en su notable discurso, 
es sin duda una de las que más han pesado 
en mi ánimo. To he creído que era una ne-
cesidad, para que la obra se retrasara, a-
bandonar, como indiqué en un principio, 
ideas y pensamientos propios, aficiones y 
enamoramientos de escuela; sacrificar todo 
esto á encontrar una obra ya adelantada y 
en camino, creyendo que de esta manera 
apresuraba mejor su fin, aún cuando no es-
tuviera conforme en todas sus partes y, ex-
tremos con mi opinión y criterio. Pero áun 
dentro de este concepto general, yo debo 
declarar lealmente que no participo de las 
opiniones, á mi entender un tanto exagera 
das, expuestas por el Sr. Comas, sobre lo 
que puede padecer nuestro decoro jurídico 
haciendo alusión siquiera al Código de 1851 
como concepto, como base general, no ce-
rrada, como ya se ha explicado repetida-
mente, á nuevas ideas y otros desenvolvi-
mientos. Todo el grande pecado del Código 
de 1851 es su analogía ó semejanza con el 
Código civil francés, del cual, sin embargo, 
en muchos puntos se ha separado en parti-
culares de interés sumo. Pero áun aceptan-
do esa analogía ó semejanza, ¿es verdad 
que el Código francés y el Código de 1851 
representan un atraso considerable en el 
estado actual del derecho? No me refiero al 
estado científico del derecho, sino á lo que 
puedo llamar y debo llamar estado legisla-
tivo del derecho. 
Pues bien; como ha dicho perfectamente 
el Sr. Fabió, el Código llamado de Napo-
león no es obra de un autor, ni siquiera de 
una época revolucionaria, sino que os el 
conjunto de todo el desenvolvimiento jurí-
dico del derecho desde el renacimiento; es 
el fruto de los trabajos de los siglos X V I I y 
X V I I I ; es la redacción en artículos de las 
magníficas obras de Porthler y Domar; es 
la expresión de todo lo que esos siglos ela-
boraron, que, á mi entender, no puede ca-
ducar ni abandonarse como cosa verdade-
ramente anticuada, á la manera de una 
sencilla novela imaginada en un período de 
carácter literario más ó ménos pasajero ó 
rápido. No; las obras que son producto de 
tales elaboraciones, lo que de tal manera se 
produce en la humanidad, tarda mucho 
tiempo en pasar de moda; y el Código de 
Napoleón no pasará de moda tan pronto, en 
mi entender, como el Sr. Comas aseguraba. 
T si no tuviera otra razón para creerlo así, 
me afirmaría en esta opinión mía la de ju-
risconsultos tan notables, tan modernos y 
tan amigos de innovaciones como Bluntschll 
y el mismo Laurent. ¿Qué ha sucedido con 
Mr. Laurent, á quien el Gobierno belga ha 
encargado la revisión del Código belga? 
Pues en manos de todos está la magnífica 
obra que sobre este punto concreto ha pu-
blicado, y la exposición que diripre el minis-
tro de Gracia y Justicia de Bélgica este 
eminente hombre de ciencia, á quien no se 
tachará ciertamente de tímido en sus re-
formas, de tímido en sus teorías y en las in-
novaciones jurídicas que en sus obras ha 
desenvuelto. Lo primero que dice Mr. Lau-
rent al dirigirse al ministro de Gracia y 
Justicia de Bélgica dándole cuenta de su 
obra, es que su revisión será perfecta si 
respeta ó si acierta á respetar todo lo que 
hay do perfecto y de absolutamente impo-
sible de innovar, al mónos en mucho tiem-
po, en el Código de Napoleón, y si se limita 
á corregir los defectos d« ese Código. T 
Bluntschll hace una apreciación del Código 
de Napoleón en términos sumamente pare-
cido y análogos. 
E l concepto que ha de abrazar ese Códi-
go, y el concepto del derecho civil, yo reco-
nozco quo es difícil de determinar, como 
decía muy bien el Sr. Comas al trazar con 
magistral conocimiento las dificultades que 
entraña la redacción de un Código civil; 
pero esa es una obra quo no se terminará 
jamás, porque os la conquista del derecho 
civil sobre ol derecho público y administra-
tivo; conquista que puede compararse, á 
mi juicio, con las que el hombre va hacien-
do de la tierra sobre el mar, consolidando 
su dominio, consolidando su profundidad, 
consolidando su imperio de una manera 
lenta, progresiva y eterna. De esto modo 
el derecho civil ha progresado, compren-
diendo en sus disposiciones, primero, la to-
tal personalidad humana, descartando de 
todas las demás esferas del derecho lo que 
se refiere á los actos del individuo, hacien-
do huir de la esfera del derecho civil la es-
clavitud y la servidumbre y un gran núme-
ro de instituciones sociales é individuales 
que ántes pertenecían al derecho político y 
administrativo, y que ya con asentimiento 
de todos forman el dominio, el territorio, la 
propiedad inconcusa del derecho civil. 
De esta manera so irá también exten-
diendo por el campo de las personalidades 
colectivas que su señoría llama persona li 
dades ficticias, pero no con la rapidez, qu 
á mi juicio puede calificarse de precipitae 
clon que su señoría nos decía, porque esa-
conquistas precipitadas de la tierra sobre 
el mar son inseguras, y ai son inseguras, si 
sus cimientos no están firmes, corren gran 
des riesgos de sufrir inundaciones ó ser 
víctimas do inesperadas mareas que luego 
vuelvan á colocarlas con mayor daño y rui-
na en el inmenso piélago á que ántes per 
tenecían. Preciso ee, pues, caminar en esa 
materia con mucha prudencia y mucho pul -
so, porque como la personalidad constituye 
materia del derecho civil, hay que apresu-
rarse á acortarla. Creo que eso constitui-
rá uno de los mayores progresos del país; 
píjro no tomar por terreno firme lo que son 
playas movedizas ó inseguras, sujetas á in-
mediatos y próximos trastornos. Esto hay 
que tenerlo muy principalmente en cuenta 
para la cuestión de las asociaciones, á las 
quo su señoría llama personalidades ficti-
cias. 
Esos progresos tienen, y se lo confieso á 
su señoría, todas mis simpatías. No puedo 
ménos de ver siempre con profundo rego-
cijo esas voces que ahora empiezan á le 
vantarse entre los campos y las líneas de 
las democracias modernas, llorando institu-
ciones perdidas del pasado. ¡Qué profun-
da enseñanza encierra esto para los que 
quieren precipitados progresos y para los 
que ansian destruir cosas que les parecen 
anticuadas y anacrónicas! Ahora su seño-
sol al occidente, el malagueño volvió á al-
canzar al desdeñoso personaje, el cual se 
había parado de nuevo, en lo alto de lar 
gnísima y enrevesada cuesta por donde se 
baja desde la última meseta de la montaña 
á la extendida vega de la Ciudad, y con-
templaba desde allí las Cuevas, el barrio 
de Santa María, las Huertas y hasta la an-
tigua casa de sus mayores, que se distin-
guía entre todas por un erguido ciprós que 
la coronaba —Aquel edificio atraía 
muy particularmente su ansiosa atención.. . 
—¡ignoraba el desventurado que allí no vi-
vía ya nadie! ¡Ignoraba todo lo que había 
ocurrido durante su ausencia! . 
Pero no adelantemos noticias que harto 
pronto llegarán á vuestro conocimiento 
Manuel siguió andando, muy despacio 
esta vez, tan luego como se le incorporó el 
arriero con las cargas; y, ya fuese arrepen-
tido de no haber contestado á la última a-
fectuosa pregunta del pobre hombre, ya por 
distraerse de sus propios pensamientos, en-
tabló conversación con él, diciéndole: 
—¿Ha estado Vd. en alguna ocasión mu-
cho tiempo seguido léjos de Málaga? 
E l espolique se inflamó de júbilo al verse 
interrogado, y, en un abrir y cerrar de ojos 
había respondido todo lo siguiente: 
—¿Que si he estado? —¡Ta me figuraba yo 
que ahí era donde á Vd. le dolía!—Usted 
debe de venir del fin del mundo, y por eso 
le ha hecho tanta operación el descubrir su 
riorr;;!—To estuve primero dos años en el 
Morro (no crea Vd. que en presidio, 
sino por mi gusto), y luego he servido al 
Rey, dteo á Cristina, hasta que me dieron 
la absoluta, después que tomamos el Puen-
te do Luchana, donde ftií herido — 
¿Dice Vd. que si sé lo que son fatigas?— 
¡Pregúnteselo Vd. á la pobrecita de mi ma» 
dre, en quien pensaba á todas horas aquella 
ría, desde el campo de la democracia más 
radical, al ménos de la más radical quo se 
sienta eu estos bancos por regla general, al 
mónos de la más radical científicamente; 
ahora, digo, su señoría llora los bienes per-
didos de la Edad Media y reconoce que 
había mucho de bueno en aquellos gremios, 
en aquellas cofradías. 
Claro es quo su señoría lo dice con una 
perfecta buena fe; ¡lástima que su partido 
lo diga algo tarde, cuando de aquellos gre-
mios y cofradías no queda ya sino un re-
cuerdo, cuando sus estandartes han ido á 
venderse á vil precio en los almacenes de 
antigüedades, cuando sus sentimientos se 
han dispersado al impulso de nuestras re-
voluciones, cuando sus bienes se han mal-
vendido, muchísimos de ellos para satisfa-
cer exigencias de nuestro Tesoro, y cuando 
de aquellos sentimientos y de aquellas ideas 
apónas quedan ya sino recuerdos muy difí-
ciles de restaurar, porque todas estas cosas, 
por lo mismo que yo decía ántes, con gran 
facilidad se destruyen, porque para des-
truirlas es muy poderosa la ley, es muy 
fuerte el Estado; pero para crearlas es muy 
endeble, es muy lenta su obra, y no hay 
que precipitarse, por lo tanto, para crearlas 
cuando seTian destruido, así como toda pru-
dencia es poca para destruirlas cuando exis-
ten! (Muy bien, muy bien.) 
No creo, pues, que el Código de 1851, con 
las modificaciones que en él han introduci-
do y en él pueden introducir los hombres 
de ciencia que constituyen la comisión de 
Códigos, el tesoro acumulado de nuestra 
jurisprudencia, los preciosos datos que se 
recojan en esta discusión, y que no serán 
sin duda alguna, perdidos para esa comi-
sión; no creo, digo, que un Código de esta 
naturaleza pueda considerarse excluido de 
ese co«se«SMS jurídico universal de quo nos 
hablaba hoy el Sr. Fabié, que no se aparta 
tanto, á decir verdad, del mismo Código 
portugués, que nos citaba como uno de los 
más científicos en su forma; porque aparte 
de algunas indicaciones técnicas en su or-
ganismo, aparte de comprender también el 
capítulo de las pruebas y de las acciones, 
que ha de ser materia en que realmente ha 
de fijar mucho su atención la comisión de 
Códigos, á mi entender, para examinar si 
debe indudablemente dar alguna entrada á 
estos principios en su Código; aparte de es-
to, digo, no hay una diferencia tan esencial 
entre este Código y los trabajos ya hechos 
por la comisión española para explanar el 
Código de Castilla. 
Pero de todas suertes, y para terminar, 
yo insistiré en lo que ántes decía: aún re-
cogiendo todas esas enseñanzas, aún reco-
giendo todas esas doctrinas que de la dis-
cusión nazcan, que por la jurisprudencia se 
produzcan y que por la ciencia se elaboren, 
la comisión y el Gobierno no podrán ni de-
berán olvidar que el legislador no debe ser 
nunca sino el artesano humilde del progre-
so, pero de ninguna manera su descubridor, 
de ninguna manera su precursor, ni mu-
chísimo ménos su poeta, en el sentido aquel 
que tenía esta palabra en la antigüedad, es 
decir, profeta, el hombre que pronostica el 
porvenir. Esto puede quedar muy bien 
para el hombre de ciencia, que cuando 
acierta, deja escrito su nombre en la histo-
ria, en páginas inmortales; pero esto no de-
be ni puede hacerlo nunca el legislador, 
porque no hay ejemplo de que tales ensa-
yos hayan producido tras de sí otras cosas 
que ruinas y desastres. {Muy bien, muy 
bien.—Muestras generales de aprobación.) 
Los ingleses en Egipto. 
Lóndres, 31 de mareo.—Las noticias de 
Sonakin anuncian que el general Graham 
empezará mañana temprano su movimiento 
de avance. Espera encontrarse con el ene-
migo á dos horas de marcha del campo del 
general Me Neill. Aunque se haya dicho 
que Osman Digna se habla visto abando-
nado por la mayor parte de sus fuerzas, el 
ministerio de la guerra crés quo habrá se-
rios encuentros con sus tropas. 
E n la Cámara de los Comunes el marqués 
de Hortington, ministro de !a Guerra, ha 
dicho que Oaman Digna ha abandonado á 
Tamal. 
SouaTcin, 31 de marzo.—La noticia de la 
llegada de un mensajero de Osman Digna 
con proposiciones de paz, no son ciertas. 
Los exploradores confirman la retirada de 
Osman de Hasheen. Por este motivo el 
movimiento de avance de los ingleses se ha 
aplazado. 
Soualcin, 1? de abril.—Un destacamento 
de caballería ha salido esta mañana á fin 
de practicar un reconocimiento por las in-
mediaciones d Tamai. E l avance de toda 
la fuerza inglesa no se efectuará hasta ma-
ñana al apuntar el dia. L a columna se de-
tendrá por la noche en el campo del gene-
ral Me Neilly y marchará al dia siguiente so 
bre Tamai. E l enemigo se ha presentado 
en gran número en dirección de Handob. 
Los hombres que trabajan en el ferrocarril 
han sido llamados á toda prisa. Las tro -
pas del general Me. Neill saldrán mañana 
de su campo para situarse á otras tres mi 
lias más cerca de Tamai. E n sus opera 
clones las sostendrá un destacamento de 
caballería. Las tropas de Graham irán en 
seguida el sábado á ocupar su campo, y lue-
go todas las fuerzas inglesas reunidas ata 
carán á Tamai. Según parece, entre Ha-
sheen y Tamai y perlas inmediaciones, pue 
de haber 12,000 árabes. Un despacho pos-
terior anuncia que se espera el ataque para 
mañana. L a tribu Murab, fuerte de 3,000 
hombres, ha ofrecido someterse á los ingle 
ses. 
Lóndres, 2 de abril.—El general Graham 
remite el siguiente despacho desde el cam 
pamento del general Me Neill, con fecha de 
hoy á las once: "Marchamos sobre Tamai 
con todas las fuerzas juntas, y procuraré 
mos obligar al enemigo á dar batalla hoy 
mismo.1' 
L a columna del general Graham llegó al 
campo de Me. Neill sin ser hostilizada por 
el enemigo, y seguirá marchando hácia T a -
mai: su objeto es acampar esta noche 
cinco millas ó mónos de esta plaza. 
Un despacho del general Graham, de hoy 
2 de abril, á las seis de la tarde, da cuenta 
de las operaciones de la jornada en los si 
guientes tórminos: 
"Nos hemos puesto en marcha esta ma • 
drugada á las cuatro, con tedas las fuerzas 
formadas en cuadro, la caballería marchan-
do como exploradores. Llegamos al campa 
mentó á las diez y hemos hecho su recono 
cimiento en globo. E l enemigo estaba á la 
vista y al parecer poco numeroso. E l tiem 
po estaba bástanse fresco. Solo han caldo 
algunos hombres entre filas por falta de 
agua. Hemos salido por la tarde hasta las 
tr-es, con la infantería montada y la caba 
Hería do Bengala á vanguardia. A las tres 
hemos ocupado la colina de Tresolah, al 
Este de Tamas. E l enemigo al parecer se 
ha retirado, pero no se omitirá ninguna 
precaución en el ataque. 
E l general Graham ha oncontrddo á T a 
mai abandonado. Corrió el rumor de que 
las fuerzas de Osman Digna se dispersaban, 
paro fué porque hizo conducir las mujeres, 
los niños y los bagajes á las colinas, á fin 
de quedar en aptitud de poder hacer frente 
á las tropas inglesas. Los árabes cróen que 
será imposible al Mahdí el avanzar al tra 
vés del desierto con fuerzas considerables, 
porque la seca es extraordinaria y porque 
ni siquiera habría agua para un centenar 
de hombres. Un gran número de gente se 
ha reunido en los pozos de Gebraá cincuen 
ta millas de Kartroum. 
Lóndres, 3 de abril.—Despachos de Soau 
kin, de esta mañana, anuncian que el ge-
neral Graham ocupó ayer tarde las alturas 
que dominan á Tamas!. Durante la noche 
los árabes tiraron sobre los ingleses, y de 
picara Noche-buena, llamada también la 
Noche-triste, en que Espartero ganó á Bil 
bao! —Figúrese Vd. que yo la pasé de-
sangrándome, sobre la nieve, en el mayor 
desamparo y soledad —Pero, ¿qué di 
ce este loro? 
Soledad —había repetido el loro con 
todas sus letras. 
Manuel sonrió por primera vez en todo a-
quel viaje, y preguntó al arriero, en vez de 
responderle; 
—¿No ha estado Vd. nunca en la Ciudad 
á que nos dirigimos? 
—No, señor; no he estado; pero sé que es 
muy buena, aunque muy peleadora — 
¡Ta se ve! Usted habrá nacido en ella, y 
luego se irla á las Indias á buscar fortu-
na. —¡La de todos!—Si alguna vez 
vuelve Vd. á embarcarse para allá, pregun-
te en Málaga por Francisco Cataouras (que 
es como el mundo me conoce), y lléveme 
consigo, aunque de criado; pues lo que es 
con la arriería no llegaré nunca á salir de 
capa de raja 
Manuel no escuchaba ya al malagueño, 
sino que había vuelto á hacer alto, más 
conmovido que la vez anterior —Oía-
se á lo léjos el alegre repique de unas cam-
panas cuyo son había reconocido sin duda 
el jóven Ello es que su rostro expre-
saba un regocijo, una ternura, una aflicción 
de gozo (si vale hablar así), que á cualquier 
otro hombre le hubiera hecho derramar lá-
grimas 
—¡Vamos, señorito! ¡repórtese Vd.! (ex-
clamó el arriero).—Si teme Vd. algo, aquí 
estoy yo, y ahí llevamos cuatro escope-
tas 
-—Desgraciado de tí (interrumpié Ma-
nuel), si le cuentas & álguien que me has 
visto de eate modo—En cambio, si caiiaa, 
yo te pagar4 biea tntfUywlo —Soy e-
óstos murieron tres soldadoe. Por laiiitii.Kr7^ 
na muy temprano, el general Graliaa»» Baria: Una 
zó hácia Tamai y ocupó los pozos álu4 BM exprés 
te do la misma. flores natu 
Un despacho de Sonakin dice: "BU» lolor de ro 
ñaña el general Graham adelantóhídlft íbrea. 
mai. Después de algunas lioraa da ut Sus amig 
encontró al enemigo fuertemente ahbi fcd de obj( 
rado más allá de Tamai. El general M 
inmediatamente las posiciones delato pro y un gi 
bes y el combate continúa todavía." Itiba Impn 
Tamai está ardiendo. Las pérdida! dik p»> otvtL d( 
ingleses para ocupar la plaza, hansidii palazo d( 
un muerto y seis heridos. de flores n i 
Souakin, 3 de a&n7.—Es evidente p Dada con f 
Osman Digna abandonó las inmedlaÉi | |e cinta d( 
de Tamai. Los ingleses sólo hanráto l| Be gran ta 
unos 400 árabes. sito gusto; 
Lóndres, 3 de abril.—hai despachmw' No precios 
tradictorios recibidos esta mañanadeSi AdemA? 
kin, respecto á loa movimientoa delaifrfclerto en q 
pas del general Graham, noa lleuniti mente tapi 
certidumbre acerca de los acomete' plantas de 
del dia. Se crée que el combate ha Éter 
significante y que hemos tenido poííi|í. La3 dera 
di das. Los despachos oficiales habta i pon parte 
cuatro heridos. Otros despachos dieíii,! [obsequiadí 
embargo, que ha muerto unhombrtyp oencia Do 
hubo de seis á doce heridos. Los inglewiiniorativas 
han encontrado en Tamai conqM6liji|2ws<s con 
está en mal estado y que no la hayemiellas, apai 
tidad suficiente. Después de haber i»! lúe los ci 
diado la población han vuelto al cari complacen 
mentó que habían dejado por la mam I 
Discurriendo sobre las eventnalidaííll Una con 
una guerra con Rusia y las operaoloMlf la Asociaci 
las tropas inglesas en Souatln,dedaiai; puesta do 
magnífica i 
critor entre otras cosas lo signlente; 
"Las noticias prueban qne táili1 
operaciones se conducen con 
cia inconcebible de las cosas 
E s verdad que el general Me, «emi 
dandi de la corte que ha obtenido 
gracias á sus amigos influyentes y í ¡i 
de numerosas protestas. Sin embarjn,! 
hay que atribuirle todas las faltas tosí 








dugo de . 
dad"y en i 
naria de I 
cer su oficio por haberlo ejercido y», ¿i Fia. Abril 1 
rígido las operaciones de una maneniüf' Este del 
la. Ultimamente se ha probado qnedíí̂ ado en e' 
voy de agua, que para llegar al campan p . Tomás 
del general Mac Neill tuvo qnebatiniltp61!3:ent;r 
do el dia, no condujo más que vasjH Gordillo 1c 
cías. tunostórn 
E n el desierto los cartuchos no dettaí "Señora; 
engrasarse, porque la grasa absorbe S|t neñeencia 
vo que obstruye inmediatamente loafÉ pltal, hacií: 
y sin embargo, en Souakin comoeidl l08 Canarii 
sierto de Bayuda, se dió la órden iis "M1103?1̂  
grasa á los cartuchos, aunque álct?. vor Por los 
tiros el arma queda fuera de servieio. adornan, e 
^ ^ tenido en ( 
. L memoria y 
üTan concierto. mado en e 
Una de las fiestas musicales más mlik;^21!^' \ 
que con objeto piadoso se han efectuiii48'113 ten 
la Habana de algún tiempo acá, luüiP*eaent0 ^ 
sin duda alguna, la celebrada la nMl»4*rIn*eco' ti 
sábado 11 del corriente, en elgrati#antf va.e8 
de Tacón, á beneficio del colegio gni«tómi.rac101 
establecido en la calzada de Jesús dtt vuestros C( 
te número 390 y del asilo de SanW Dignaos 
de Paul que existe en el bamodelC{r.jMttmal0 P 
E l más hermoso de nuestros MliMMH8rej[oa y c< 
tentaba exteriormente la espléndidau: no Arte, y 
nación de los dias de gala; y ensuiotriP08 carítat 
lucía una numerosa y selecta conenrrap11*1*6^611" 
que ocupaba los palcos y lunetas caáail ?9 cíertí 
totalidad. cadorasgc 
Asistieron el Excmo. Sr. GoberaaduP116 , í?111"?1 
neral y su digna esposa la Excma. 8»5|iueríd0 dc 
Angela Betancourt de Fajardo, buje HTÍ™?1113? ^ 
auspicios se celebraba el concierto,«R*ta, dem 
presidenta de la Asociación flmdi^Bpa aenti 
cia Domiciliaria. 
E l programa de la función, 
timamento, fué cumplido en todas ¡m 
tes, y el escogido auditorio 
complacencia no sólo con repetidos 
siastas aplausos, sino también rindieÉ 
tributo de admiración con otras' 
clones á las señoras, señoritas y 
cuyo talento y facultades brillaban 
líos momentos entre los resplandores di 
más santa de las virtudes, de la dirán 
ridad. 
L a Sra. D? Pilar Verdugo 
que con tanto afán y con tanlc 
ha esmerado en combinar la notable 
que describimos, dió un nuevo y 
monio de sus conocimientos mueicaleiî Tú, queá c 
la dulzura y flexibilidad de su voz, iifitnaste sh 
refinado gusto y de sus envidiables dî Llegando 
clones y de su maestría en el M .Do fé y co: 
terpretando de una manera perfecta i Acepta ' 
composiciones de distinto género, d6»QQ¿ -¿aolc 
res diversos y llenas de dificultades, Iii ]j0y tribuí 
son la cavatina de E l Barbero át M j¡8te pueb 
de Eossini, Unavocepocofa, Aakh 
de Lucrecia Borgia, de Donizzetti, jli: 
canción L a Juanita, de Iradier. Ite O R O 
la ejecución y á la terminación de oadím _-^N Q\ 
de esas piezas, la úlíima de la5mMri0|)ierno , 
repetida á vivas ihatancias del aiiJ!ií«í¿ei gremic 
resonaban en la sala nutridos aplausos,» (¡¡^ad T 
yendo á los piés de la Sra. deÁmoaal —Seo-uE 
lluvia de llores y palomas, que le anojiíi imprenta' 
los concurrentes desde todos los de^K(^e i a ' 
mantos del teatro, á la voz que __caatr 
tusiastas admiradores y personas otn en ja t̂ r ,̂ 
amistad la colmaban de otros obsep; ui1 veL,i 
E n suma, una ovación digna de 6Esii¡íiiH _1n„ia A,, • 
y que envidiarían artistas de wwwÍBBtenc ia 
fama. ^ crin 
L a Srta. Siconret, á cuyo talentoíitMBK0 ei C01 
hemos rendido más de una vezelhoMjfeft'fjjv^ ( 
merecido, tocó admirablementeá to)W|j(yoH bai 
nos, en unión del distinguidoprofewIMSIOTM HPITÍt 
Hubert de Blanck, una compoMeim ^gtifiiinri 
mismo sobre temas de iMerfo«li)iiî HKfrT*ei 
L a bella jóven rayó á grau altura pd depuesto 
correcta ejecución; y en cuanto al enmante geBe ei 
pianista, diréraos que justificó DleMMM&f;.B<a A a 
cuán digno es del renombre de quedÜ^E^^Qae , 
no sólo en esa pieza, sino también ak 
Rapsodia Húngara, de Liszt, yenlaiM 
Tarantela de Gottschalk, arreglaáifB 
once pianos por el laureado proferflf 
nació Cervantes. También tonmjílr 
en el desempeño de esta magistral w 
sicion la expresada Sría. Sicouret,̂  
ras Porto de Rodríguez y Agramáis 
Tambier 
o y se 
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Armas y las Srtas, deRicoy, VanderŜ  
Garmendía, Carbonell, Ecay, PortojS¿ 
zar, todas las cuales rivalizaronden^ 
muy notable en la interpretación iil 
misma. E l público no cesaba deapUk 
las^ pidiendo la repetición delaplea,?! 
fué concedida, al mismo tiempo qmí 
distinguidas aficionadas recibíanricaái 
da de flores. 
E l notable violinista Sr. Vander-SüÉ 
tocó como él sabe hacerlo una fantái 
Alard sobre motivos de E l Tronak̂ i 
mado al proscenio, otra difícil piea;j 
reputado maestro Sr. La Torre, qmti 
buenos discípulos cuenta entre MMÍÍ 
cantó de una manera irreprochable mí 
manza de Beatrice di Tenda ym aá'l 
MacbstJr, y, por último, el profesor iii 
sica, ciego de nacimiento, Sr, Yitadiiii,» 
tó con expresión y sentimiento unaMft 
ma romanza de su repertorio. Para É 
hubo muchos y muy ruidosos tiflam 
también para la orquesta hábitatí» 
gida por el Sr. Anckorman. 
Una comisión de caballeros, en DOÉ 
do la Asociación de Beneficencia Bw 
ciliaria, acompañó á escena alasseW 
y señoritas quo tomaron parte en la Mí 
que, como digimos al principio, ha sil 
de laa más brillantes efectuadas 1$» 
benéfico propósito. Los queá snesplaÉ 
han contribuido con su talento yto 
dos, ó de otra manera, deben estar a| 
fechos del éxito alcanzado. 
He aquí ahora una relación de 
sentes hechos á la distinguida Sra,M 
lar Verdugo de Arazoza: 
L a Asociación de Beneficencia Tkm 
nemigo de que se conozcan mis delilüi: 
des —Conque vamos andando, 
L a verdad era que el vehementejírai 
podía ya con el peso de su alma, viW 
cual y que no había modo de correr í i 
lantarse en aquella dificultosísima KiSl 
resolvió segvir hablando coa el arrisi,! 
fin de no volver á oirse á sí propio eE¡li: 
sencia de tan indiscreto observador, 
—Esas campanas que repican [1$ 
pues, con afectada naturalidad) eonlaii 
Santa María de la Cabeza, y anuncian n 
mañana, primer domingo de abril, m\ 
como todos los años en tal día, una gi 
función en aquella parroquia -M 
alborozo respirará ahora mismo todo el li— 
rrio!—Alguna persona conozco yo que í |H^e de aye: 
gía en su niñez esos jubilosos repiques..̂  'ander, p£ 
—¡Cómo pasa el tiempo, sin que las Mit Paert0.' qu 
dejen de ser las mismas!—¡Verás qiá lí 0-
mosa Procesión sale de allí mañanaíll 
tarde! ¡la Procesión del Niño de la Bol̂ -
Y, si te detienes en la Ciudad pasado m 
ñaña, podrás ir á la Rifa, á las Cttítii 
donde siempre ocurren buenos lances 
—Allí se puja todo; el baile, los abmo!,!1 
felicidad, la vida del alma, d nan(1°. 0 
destino de las criaturas! -PeroyaH T E L S r - , 
ha puesto el sol, y la cuesta es ío de Cienl 
nos pendiente —Vamos aprisa, áii, vistas de h 
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da toda la 
al mismo p 
tiv Forderi 
se encontrí 
titud N. y : 
de pasar el vado del río ántes 
rezca; pues sentiría que se 
cargas 
Y como, en efecto, la bajada 
fácil, Manuel metió espuelas al cabalo, J 
pronto se encontró sólo, en lallannrMi» 
en unas dilatadas alamedas que allí pres» 
nan la proximidad del citado río -Il hegó esta 1 
Ciudad distaba todavía bastante; pero t de Líverpc 
quello era en ya en cierto modo estar btjí 
sus muros.. =, 
(Si c f t i l M . ) 
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I k Fu medalla de oro con sus cifras y 
Kjwlvft dedicatoria; eois coronas do 
MUtorales, con lazos de cinta do raso 
Íiá»roii, y además muchos ramos de 
ptiDlgas, en prueba de cariño, multi-
liiobjeíos, contándose entro olios una 
pticorona de laurel con bellotas de 
jjmigraD lazo do cinta blanca que lle-
pliipnia la correspondiente dedicato-
Im de hermosísimas rosas artificiales 
Ito del mismo color; tres lindos cestos 
ÍÍHJ naturales; una preciosa lira ador-
aton dores artiflciales y un gran lazo 
Mt» de raso; seis primorosos bouquets 
p tamaño, confeccionados con exqui-
rio;nD delicado pañuelo de encaje; 
pta abanico. 
.jliflií, hnbo momentos durante el con-
Imiiiie el escenario se vió material-
ptulztdo de flores, arrojadas á las 
jtmdíla Sra. deArazoza. 
jjitoiSBeñoras y señoritas que toma 
ipí en la función fueron asimismo 
radaa por la Asociación de Benefl-
íli Domiciliaria con medallas conme-
to del concierto y bellísimos bou 
¡ MÍeccionadoB expresamente para 
íijirte do las flores y palomas con 
íiiooncarrentes les manifestaban su 
ktíiciaysu entusiasmo. 
jíMulflion de la Junta Directiva de 
jiócioD Canaria de Beneñcencia, corn-
il Jj los Dros. Gordillo, Cubas, D 
SjPwezyD. Eugenio Vandama, ob-
I i ID comprovinciana la Sra. Da 
ííiÉgo do Arazoza con una precio-
pide oro enferma de corona de 
yornada con brillantes y con la si 
bMcatoria en el anverso, on donde 
lista una bonita lira: "A Pilar Ver 
Q irazoza, Protectora de la Cari-
Í WI reverso: "La Asociación Ca 
iiii Beneficencia y Protección Agríco 
id II de 1885. Habana." 
Ütlicadísimo trabajo fué confeccio-
k il acreditado taller de joyería de 
'áLancha. En el momento de ba-
por dicha comisión, el señor 
tili fe dirigió la palabra en los opor-
íin-La Asociación Canaria de Be-
iájProteccion Agrícola de esta ca 
lUtíadoso eco de los sentimientos que 
&te8ldenteBen este bermoso co-
Ktaladopaís, abrigan en vuestro fa-
rti caritativos sentimientos que os 
|ai,slfrlanfo artístico que babeis ob-
jiiMte Coliseo en esta noebe de feliz 
:rjyl3activa parte que babeis to 
•«n fjncion dada á beneficio de 
ii, tan ansiosa de saber como desvali-
jiiiidoábien dedicaros esto pequeño 
aneáposar de su poco valor in-
UtóDdrá el mérito de recordaros du-
putravida el profundo respeto, la 
ta, gratitud y purísimo afecto de 
tjtomprovincianos. 
twaceptarla; y que ella os sirva de 
yparaqae continuéis baciendo pro-
iiMqaletando triunfos en el Divl-
ájíomentando en nuestro corazón 
ÍBatira sentimientos que tanto os 
prtamente digno de aplauso el deli-
mde los nobles hijos de Canarias, 
jMdoása distinguida paisana, han 
iileeítasnorte asociarse al piadoso 
jjiiídióorigen á, la fiesta de que ae 
liioatrando sus generosos y carita-
pÉatos. 
ai cayeron con profusión al esce-
luidlaeminaron por todos los ámbi-
liatro, loa sentidos versos que re-
|B«á continuación: 
i - i la Ilusirísima señora 
TñitYerdugo de Arasesa. 
lltluKa del canario suelo, 
alpllde mágicos amores, 
TJFquiso providente el cielo 
íiiílafaB y vistosas llores; 
iijamás indiferente oíste 
Bijojavoz del afligido, 
piíCaridad, siempre tendiste 
lallenhocliora al desvalido; 
ilítípuoMo, (lo tu puuli'.u IioniKino, 
jHnpre con amor profundo, 
sí aeren el pensil cubano 
¡iwielo manantial fecundo, 
ila expresión más cariñosa 
¿iade un noble sentimiento, 
áitaála hermana generosa 
one admira tu talento. 
doña 
P I C A G E N E R A L . 
hcegociado de Bsneficencia del 
pteieral se solicita al presidente 
ib de talleres do lavado de esta 
pann asunto que le interesa, 
•mes comunica la Fiscalía de 
«liansido denunciados el número 
• M y el 15 do E l Adalid. 
pindividqos armados asaltaron 
Íledeldia4del actual la morada 
rio do San Cristóbal, en la pro-
«Pinar del Rio, quien les hizo re-
aJe la que resultaron heridos dos 
iriDales Teniendo noticias del be-
•iraandanto del puesto de la Guar -
IllíQniñones, salió en persecución 
Adidos, deteniendoá un individuo 
Iña convienen con laa de uno de 
de esta diócesis se ba 
el Pbro. D. Juan A. Escude-
jue! cargo de cura párroco do la 
jMaadalape, en esta ciudad, nom-
apara sustituirle al Pbro. Dr. don 
llhcglano y Guajardo, cura vica 
lutado Gnanajay y para esto cargo 
jipado al Pbro. D. Ramón Ur-
i'Maniz. 
líale de este puerto á efectuar un 
îl vapor de guerra Guadalqtdvir, 
tyit eu comandante el teniente de 
^ primera clase, D. Leopoldo Boa-
I pocos dias que se ha recibido la 
;í<íaberso concedido por el Gobier-
illlos honores de jefe superior de 
atracion á nuestro antiguo amigo el 
U Sedaño, antiguo y celoso em-
itijaprkticay dilatados servicios 
Eitadudarocompensa con esa gra-
iSr, Sedaño desempeña en la actua-
i Tesorería de la Administración 
Adela provincia. 
liÉcido en Cárdenas la respetable 
iMa María Teresa Parravicini de 
iyea Pinar del Rio la señora Doña 
ISiOomez de la Torro, emparentada 
•tagaldas familias de aquella pobla-
•pdo la noticia que publicó re-
díate ta Constitución do Romodios, 
a 4 los asesinatos cometidos en 
títai, dico el mismo periódico en su 
pldiafl qne á las diez y cuarto de 
A del 30 de marzo r,e ojeron tres 
«de arma de fuego, y habiendo a-
•imediatamonte al lup;ar del suceso 
iJaez Municipal, oficial de Guar-
a j otras autoridades, hallaron & 
I conocido por Patricio, muorto en 
úcasa do una tremenda puñalada 
irertlver on la mano, 
bianasiguiente so encontró on un 
«iÉedlato el cadáver do n. Reuito 
avecino de Sagua la Chica, con 
Hade bala en el bajo vientre y va-
mtazosiso supone fuera herido 
JIÉo y macheteado por otros que 
liaban al González, tal vez por te-
este ejértito, estado numórico de los indi-
viduos de tropa que cumplan su empeño en 
todo el año actual, expresándose los que 
deaóen reengancharse con las ventajas que 
concede el Consejo de Redenciones en sus 
disposiciones vigentes. 
—Esta maflana fondeó en bahía, proce-
dente de Veracruz y Progreso, el vapor-
correo nacional Ciudad de Santander, con 
40 pasajeros. Este buque seguirá viaje para 
el puerto de su nombre en la tarde del miór-
oolea 15, llevando la correspondencia públi 
ca y de oficio. 
—Ha sido autorizado el Director del Hos-
pital de San Felipe y Santiago, para rifar 
por medio del sorteo n? 1,192, que se efec 
tuará el dia 30 de junio próximo, un juego 
de consola regalado por la Sra. Marquesa 
de Móntelo y cuyo producto se destina á la 
terminación del hospital Reina Mercedes. 
—En la mañana del dia 8 del corriente 
mes, dió alcance el cabo de la Guardia Ci-
vil, comandante del puesto de Taguasco, 
en la jurisdicción de Sancti-Spíritus, con 
fuerzas á sus órdenes, en el potrero San 
Miguel, á una partida de bandoleros que 
en número de seis individuos armados y 
montados, merodean on aquella demarca-
ción, con la que sostuvo media hora de fue-
go, no teniendo dicha fuerza novedad al-
guna. 
Aquellos bandoleros habían robado el dia 
anterior $25 en casa de D. Juan González 
y secuestrado á D. Juan Basabe Arpraiz, á 
quien exigieron 00 onzas oro por su resca-
te, las que no entregó por haber sido pues-
to en libertad al ser perseguidos los bando-
leros por la Guardia Civil. 
—Ha sido nombrado Secretario del Ayun-
tamiento de San Jnan de las Yeras, el señor 
D. Antonio González Garí. 
—Bajo el epígrafe de Mercado de espon-
jas, escribe E l Esponjero de Batabano, de 
ayer domingo: 
"Muchos han sido los barcos pescadores 
que han tomado puerto en estos dias con 
abundantes acopios. 
Pero las ventas no han pasado de regu-
lares. 
Se colocaron próximamente unas dos mil 
docenas de 3 á 5 pesos billetes, acusando 
ésto una baja de medio poso en la clase 
inferior y de un peso en las superiores." 
—Dice E l Ewro de Caibarien, que des-
pués de la parada reglamentaria de los dos 
dias más solemnes de la Semana Mayor, 
han continuado loa ingenios de aquel dis-
trito moliendo, pues el tiempo se les mues-
tra propicio. 
— E l sábado último se vendieron en Cár-
denas 134 bocoyes mascabado, á 3f rs., y 
100 Idem de azúcar de miel, a 3^ rs. arroba. 
—En el lugar correspondiente publica-
mos un anuncio del acreditado colegio E l 
Infantil, dirigido por el Sr. D. Gabriel Es-
paña y situado en el número 121 de la calle 
de la Industria. Según so expresa en el 
mismo. E l Infantil se ba incorporado al 
Insituto Provincial de Segunda Enseñanza, 
ampliando así las ventajas que ofrece á los 
padres de familia tan excelente plantel de 
educación, que no sólo por el local que 
ocupa, eino por el cuadro de profesores y la 
inteligencia de su Director-propietario, el 
Sr. España, merece la protección que le 
dispensan muchos padres de familia. 
—Con rumbo á Nueva-York se hizo á la 
mar en la tarde del sábado último, el va-
por americano Citi/ of WaMngton, con 12 
pasajeros y carga general. 
—Los periódicos de Cienfuegos recibidos 
boy, dan cuenta de haberse cumplido la 
sentencia dictada contra el soldado del ba-
tallón cazadores de San Quintín, Antonio 
Gutiérrez de la Vega, condenado á la últi-
ma pena, por haber asesinado á un sargen-
to de su batallón. 
—Para el vapor mercante nacional Ma-
drid, que fué despachado por la Aduana 
de este puerto, el sábado último, se corrie-
ron á última hora dos pólizas, una de 934 
tercios de tabacos y 784,550 tabacos torci-
dos, que agregadas á las corridas anterior-
mente, hacen un total do 2,00 0 tercios y 
791,(510 tabacos torcidos. 
—Ha entrado en el dique la corbeta de 
guerra rusa Strelok, con objeto de limpiar 
sus fondos. 
Hoy se ha hecho cargo do la segunda 
comandancia de marina de esta provincia el 
capitán de fragata D. Isidro Posadillo, en 
sustitución del de la propia clase D. Agus-
tín Delaville, al cual ae le ha concedido el 
retiro. 
Durante el dia de ayer domingo aban-
donaron esto puerto los vapores siguientes: 
Newport, americano, para Matanzas, con 
objeto de cargar azúcar y conducirla á New 
York; Madrid, nacional, para Coruña y 
Santander, con carga general y pasajeros, y 
Cristóbal Colon, también nacional, para 
Barcelona y escalas. 
—Procedente de Nueva Orleans y esca 
las, entró en puerto, en la mañana de boy, 
el Ymsx americano Hutchinson, con 30 pa-
sajeras y carga general. 
—ID^n sido revisados los presupuestos 
adicionales de los AyuntamíenLoa del Cano, 
Bauta, Alquízar, Aguacate, y el de la Di 
putaoion provincial. 
—Se ba aprobado en la parte relativa á 
Piucas Urbanas é Industria y Comercio el 
repartimiento gbnoral del Ayuntamiento de 
Alquízar. 
—Han pasado á informe de la Diputa 
clon provincial los repartimientos de Ceiba 
del Agua y Santiago de las Vegas, corres 
pondientes al actual ejercicio 
—Se han devuelto para su reforma los 
repartimientos de San Josó de las Lajas, 
Santa María del Rosario y San Antonio de 
las Vegas, y los presupuestos adicionales 
de Ceiba del Ae;ua y Santa María del Ro 
fario 
— Se ba anticipado el regreso á la Pe 
nínsula al teniente de infantería D. Ángel 
Diaz Oviedo. 
—Se ba concedido el retiro con uso de 
uniformo, á los capitanes de Voluntarios D. 
Pedro Sehti Rivas y D. Manuel López Ca 
cho, tenientes D. Aecensio Lecamberri, D 
Antonio Andreu .Villamayo y D. Celestino 
Gómez y Gómez y alférez D. Juan Mata 
Cabrera. 
—Admlaistracion Principal da iiaclen 
da Pública do la provincia do la Habana 
Recaudación do oontribnclones del dia 10 
do abril: 
Oro Billetes. 
Suma anterior deade oí 
1? de enero de 1885.$ 165,377 58 2 .166 22 
Por sorrtóiaíj: : 1,049 79 
fdaro atraaoe , . . 176 67 
..$166,604 04 2.160 2-
ki. lo A.am!nidf.rat5Íori L<ÍCÜI de 'Aún* 
ua de este puerto ae han Recaudado el di/ 
11 ñe ab il por derechos arancelarios: 










Han concedido las bajas on el Insti-
iíolnntarios, al alfórez D. Bonifa-
Inga, capitanes D. Angel Yillalba 
ItayD. Manuel Fernandez Menen-
¡MicoD, Juan Manuel. 
Upueato que las secciones do 
;ario>do Corralillo y Ceja de Pablo, 
mtiola compañía. 
¡tía dispuesto que el capitán del re-
lio Caballería de Yoluntarios de Ca-
¿D, Antonio María Palacios, cubra 
tute de teniente en el escuadrón mo-
niemo cuerpo, 
iliaconcedidola baja al ayudante 
Hilen de Bomberos de esta capital, 
Ma M, Aguilera. 
Itiipltan del vapor mercante nacio-
taciano, que fondeó en bahía en la no-
tyer, procedente de Liverpol y San-
ii, participó á la capitanía do este 
ilp i las 21 horas del dia Io al dos 
tó, encontró en alta mar un buque 
iado, ein botes ni timón y destroza-
rla obra muerta, y al aproximarse 
ioopodoobeorvar el nombro de^lc-
jlÉrj, que tenía á popa. Dicho buque 
Htnbs A la altura de 34° 51' de la-
|j280 33' longitud 0. de San Fer-
i 
HISt.D. Efeslo de la Cotera, fotógra-
iWocgos, nos ha favorecido con las 
a!*, la boca de la galería do la Ceiba 
\Mt(ii do comentación do laa rai-
ti ['¿mando y Santa Rosa, y cu-
jttu tomó dicho señor en la visita que 
ináDtemente á dichas minas las 
jta de accionistas do esta ciudad y 
jiiiCienfaegos. 
• l»por morcante nacional Alava, 
jítómañanaá este puerto, procedente 
.'•MÍ y escalas, con carga general 
píomnclo de esta plaza y otroa de la 
¿•fu 1»Capitanía General se ha recla-
lliMSabiflBpecolonesdo las armas de 
T K A X K O B E T A C Ó N — U n a concurrencia 
muy numerosa favoreció anoche la función 
verificada eu nuestro gran coliseo, á bene-
ficio de la Sociedad Coral Asturiana, la 
cual obtuvo muchos y muy justos aplausos, 
lo mismo que los demás artistas y aficiona 
dos que tomaron parte en el espectáculo, y 
también el poeta asturiano D. Perfecto Fer-
nandez üsatorre, Nolon, por la composi-
ción suya que fué leida. 
CÍRCULO D E ABOGADOS. . — Sección de 
procedimientos.—"El mártes 14 del actual, 
á las ocho de la noche, celebrará sesión pú-
blica ordinaria en su local, Mercaderes n? 
2, continuando la discusión iniciada por 
el Sr. García Ramis, acerca del modo de 
llevar á efecto lo convenido en transacción 
y usará de la palabra dicho señor contes-
tando á las observaciones que se le han 
hecho. 
Habana 12 de abril de 1885.—El Secre-
tario, Nicolás Lluy." 
V A C U N A . — S e administrará mañana, már-
tes, on las alcaldías siguientes: En la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En la 
de Tacón, del2 á l , por el Ldo. Hoyos. En 
la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Ldo. 
Cowley. Además, en la Real Casa de Bene-
ficencia y Maternidad, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — U n a nueva 
representación de la obra titulada Novillos 
en Polvoranca tendrá efecto mañana, már-
tes, en el coliseo de la calle de Neptuno. 
También se representará el juguete cómico-
lírico denominado Nicolasita. 
N O T A B L E r u N C i O N . — D e tal puede cali 
flearse, según se nos asegura, la que tendrá 
efecto en la simpática sociedad E l Progreso 
de Jesús del Monte, la noche del dia 19 del 
actual, en que se cumplen doce años de la 
fundación de dicho instituto. 
La nueva Directiva, que con tanta fortu-
na ha comenzado sus trabajos, dando á los 
socios en el Carnaval trea magníficos bailes 
de disfraces, no perdona medio para agra-
dar á todos; y á la vez que pone empeño en 
atender con especial cuidado á la escuela 
que gratuitamente sostiene, dispuesta se 
h¿la á proporcionar el solaz á que le obliga 
su doble título de benéfica y de recreo. Al 
efecto, inaugura sus tareas del año con la 
velada de que hemos hecho mención, y que 
se compondrá de piezas de piano y de can-
to, conferencia literaria, lectura de poesías 
y parte dramática, estrenándose por su sec-
ción de declamación la comedia en verso, 
original del secretario de la sociedad y que 
lleva por título Nubes en cielo asul. 
So hace por la Directiva una extensa in 
vitacion, y es muy probable que en esa no 
che se vean colmados los salones de E l 
Progreso. 
En su oportunidad publicarómos el prc 
grama. 
E P I T A F I O . — H e aquí uno escrito en la 
tumba de una mujer, por su marido:—"¡Mis 
lágrimas no la volverán á la vida! ¡Por eso 
lloro! 
MATEMÁTICAS E L E M E N T A L E S . — E n t r e 
amo y criado: 
—Si de 10 quitas 10 ¿cuántas quedan? 
—No aé. 
—¡Cómo que no sabea! Vamos á ver: si 
tuvieraa una moneda de diez centavos y 
notaras que se te habla perdido, ¿qué te 
quedaría en el bolsillo? 
—Un agujero. 
¡Más aabe de cuentas el caballo Niño, de 
Pubillonea! 
T E A T R O D E CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, már-
tes: 
A las ocho.—Primer acto de Novillos en 
Polvoranca. Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. Baile. 
A las diez.—El apropósito cómico lírico 
titulado E l prólogo. Baile. 
R E T R A T O D E U N B U L L - D O G . — E s t á de 
moda retratar loa perroa. Hoy hemos visto 
en un hermoso cuadro la perfecta imágen 
de un büll dog, propiedad de nuestro ami-
go el Sr. D. Joaé Mendo Figueroa. Es un 
exquisito trabajo hecho en la galería foto-
gráfica de Narciso, calle de O'Reilly n? 19. 
L a gran cabeza del cuadrúpedo se destaca 
sobre un cuerpo de hombre, con levita y 
corbata á la última moda. 
E L E C O D E COVADONGA.—Hemos reci-
bido el número correspondiente al dia de 
ayer de la interesante revista que así se 
titula; y entre los escogidos materiales que 
contiene llama la atención un artículo de-
nominado L a Estátua de Jovellanos, en el 
cual da á conocer su autor los buenos de-
seos que animan á la colonia asturiana, para 
que sea pronto un hecho el proyecto de 
erigir un monumento á aquel insigne patri-
cio. E l Eco de Covadonga se hace cada vez 
más digno del favor público. 
CIRCO D E P U B I L L O N E S . — E n el programa 
de la función de mañana, mártes, se trata 
de ejercicios aéreos, actos ecuestres, bórcu 
les notables, graciosos clotons, famosos leo-
nes, pintados leopardos, chivos, monos, pe-
rroa, caballoa, carneros y jabalíes. ¡Nueva 
Arca de Noé! 
P R O V I S I O N D E U N A C Á T E D R A , — E n la 
Gaceta de ayer ae ba publicado loaigniente: 
"Diatrito Univeraitario da la Habana. 
Secretaría. Debiendo proveerse interina 
mente por concurso la Cátedra de francés, 
vacante en el Instituto de segunda ense-
ñanza de Santa Clara, dotada con el haber 
anual de mil peaos, de órden del Excmo. é 
Iltmo. Sr. Rector, ae convocan aapirantea á 
la misma, para que en el término de trein-
ta dias, que espirarán á las doce del dia 
ocho de mayo próximo, presenten sus ins-
tancias documentadas en esta Secretaría, 
dirigidas al Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral; en la inteligencia de que podrán aspi-
rar á ella los que teniendo 21 años cumpli-
dos de edad posean el título de Licenciado 
on la facultad á que pertenece la asigna-
tura. 
Lo que de órden de S. E . Iltma. se publi 
ca para general conocimiento. 
Habana y abril 8 de 1885.—El Secretario 
General, Dr J . Gomes de la Masa. 
P U B L I C A C I O N E S YARIAS.—Nos han vi-
sitado E l Quevedo y L a Habana Elegante, 
con caricaturas de actualidad. L a Vos de 
Canarias, E l Profesorado de Cuba, E l Eco 
del Pilar, E l Boletín Oficial de los Volunta-
rios, E l Adalid j E l Eco de Galicia. 
SOBRE R I E G O . — A nuestro buen amigo el 
Excmo. Sr. D Josó Rojas y Martin, celoso 
comandante del Presidio Departamental de 
esta plaza, ruegan por nueatro conducto loa 
vecinos de la calle del Prado, entre San 
Lázaro y Genios, acera de los números pa-
res, mande regar también esa parte de di-
cha via pública, cuando se haga otro tanto 
en la que da frente á los cuarteles del mis-
mo Presidio. Creémos que el galante y com-
placiente Sr. Rojas atenderá debidamente 
esta súplica. 
¡QUÉ C A L L E ! — L a de San Rafael está 
muy descuidada por el Municipio, deade 
Galiano basta Belascoain; pero sobre todo 
entre Belascoain y Gervasio. Los vecinos 
ae quejan á grito herido contra semejante 
abandono y ¿ge lamentarán en vano? 
Lo verómoa. 
Los P A T I N E S D E RUEDAS.—Leémos en 
Las Novedades de Nueva York: 
"Otra víctima do la manía predominante 
de los patines de ruedas. 
En Williamsburg murió el juéves una jo-
venclta á consecuencia de un frió contraído 
el dia anterior al salir de un salón de pati 
nadoras. 
E l patinar es un ejercicio muy fuerte, 
propio para hacerse al aire libre. En un 
salón cerrado y con calorífero hace sudar 
mucho, el patinador te descuida, sale á la 
calle, y loa fríos reinantes se encargan do 
lo demás. 
Mas no son éstos loa únicos males que 
acarrea la perniciosa moda de los patines 
de ruedas. Con razón se queja una señora 
de Jersey City de que en muchos casos los 
benditos salones de patines no son más que 
una escuela de perversidad, donde una 
turba de picaros llamados maestros cam 
pean por sus respetos, especialmente en las 
clanes para mujeres eolaa, no siendo raros 
los casos en que alguno de el'oa ha consu-
mado la perdición de más de una jóven. 
Para evitarlo aconseja la señora mencio-
nada que ae obligue á los propietarios de 
los rm/i:.s'á tener maestras y no maestros 
para las mujeres " 
MESA REVUELTA.—Pensamientos dol li-
bro do Selgaa titulado Nuevas hojas suel 
tas: 
—Si quieres tener un amigo verdadero 
que to sirva lealmento en todos los trances 
de la vida, procura estar siempre bien con-
tigo mismo. 
— L a única semilla quo fructifica en todos 
los terrenos es la semilla de los beneficios. 
Siembra y recogerás, porque es coaecha que 
nunca ae pierdo 
— L a ingratitud es el pretexto de que ae 
vale el egolamo para no tomarae el traba-
jo do compadecerse do las desdiebaa a-
jenas. 
—Los beneficios que la ingratitud huma-
na desconoce pueden valor mucho, porque 
el b3neficio que el ingrato desprecia, Dios 
lo recoge. 
—Si alguna vez oyes decir que no hay 
Dios, y ee posible que lo oigas, procura a-
verigaar que iateróa puede tener el que lo 
dico on que no lo huya, y después habí a 
rómos. 
—¿Sábela lo que es un tonto? Imaginaos 
un mulo con los ojos vendados, dande vnol 
tas muy tranquilamente al rededor de una 
noria cuyo pozo no ha tenido nunca agua 
—Para no caer en la facilísima contin 
gencia do ser servil, no hay m¡l8 qu* un re 
medio sencillo, pero seguro. Conaiate úni 
camente en ser humilde. 
—No me atreveré yo á asegurar que laa 
iavtiuciouea químicati preparadaa por el in-
genio humano para hacer nacsr el pelo ha 
yan acabado en el mundo con loa calvoa, 
pero ea preciso reconocer que no lea falta 
virtud, pues los inventorea y los expen-
dedorea acaban regularmente por echar 
pelo. 
—En el comercio dol género humano, la 
verdad suele coatar muy cara; y vea Vd. 
qué contradicción tan curioaa: la mentira 
ea la que hace dinero. 
HORAS E L Á S T I C A S . — T a l título llévala 
siguiente composición del conocido poeta 
D. Miguel Agustín Príncipe: 
De sesenta minutos 
consta la hora, 
y unas veces es larga, 
y otra es corta. 
Quien no lo crea, 
tenga un dia de gocea 
y otro de penas. 
P O L I C Í A , — E n el Juzgado Municipal del 
distrito de Monserrate se instruyen diligen-
cias sumarias contra un pardo, por agresión 
á un individuo blanco, que le fué á cobrar 
el alquiler de la casa en que residía, acu-
diendo en auxilio del último una pareja de 
Orden Público, á la que también hizo agre-
sión el pardo de referencia, é hirió á uno de 
loa guardias, viéndose el compañero de éste 
en la necesidad de hacer uao de sus armas, 
con las quo á su vez hirió al agresor. 
—Al transitar un individuo blanco por la 
calle de Neptuno esquina á Prado, fué atro-
pellado por un coche de plaza, cuyo con-
ductor sufrió la detención consiguiente. 
—Ha sido reducido á prisión una criada 
de la casa núm. 72 de la calle de Escobar, 
por aparecer como autora del robo de va-
rios objetos de plata. 
—Robo de un coche y un caballo á un 
vecino de Jesús del Monte. Se ignora quién 
6 quiénes sean los autores del hecho. 
—En la noche de ayer fueron reducidos á 
prisión doa individuos blancos, que estaban 
en reyerta en la calle de los Oficios, ocu-
pándole á uno de ellos una daga de tres fi-
los. 
—Por haber disparado un arma de fuego, 
en la calle de Monsarrate, durante la noche 
de ayer, fué preso un individuo blanco y re-
mitido al Juzgado Municipal de Belén. 
Dos PALABRAS—¿Quién que tenga la 
más ligera noción de la vida social no cono-
ce estas dos palabras: Agua Florida? 
¿Quién, en América, Europa, Asia África 
ú Oceanía, que haya ocupado una mediana 
posición en la vida, no ba aspirado con de-
licia el delicado aroma de este riquísimo 
perfume? 
Y, sin embargo, el Agua Florida de Mu-
rray y Lanman es siempre nueva; los años 
pasan, pero no así la necesidad de su uso; 
que es cada vez mayor, ni el placer que 
produce, que es cada vez más intenso, ni la 
dulzura de eu aroma que es inextinguible. 
¿Por qué?—Porque esta deliciosa Agua ño 
ral se distingue de todos los demás perfumes 
conocidos hasta boy, por ser el extracto puro 
de las flores primaverales cogidas en toda su 
lozanía, por no entrar en su composición 
ninguna sustancia química que pueda irri 
tar los nervios 6 afectar la salud, por ser en 
grado superlativo refrescante, higiénica, y 
calmante, y final y especialmente, por la 
utilidad y variedad de sus aplicaciones en 
el pañuelo, el tocador y el baño, que hacen 
de ella hasta cierto punto una necesidad 
de la vida. 42 
RESÚMEN estadístico de los servicios prestados por el 
Cuerpo de Sanidad Mtmicipal durante el mes marzo 
de 1881. 
C A S A S D E S O C O R R O . 
Demarcaciones. llcridoa carados, Otros socorros, 
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« K R Y I C I O FORENSE. 
Dcmarcadones. Reconocimientos, Informes, 
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N E C R O C O M I O . 
Cadáveres ingresados, 20.—Autopaiados, 16, por loa 
icédicos forenses, y 2 por el facultativo de Marina. 
MOVIMIENTO DE LOS INDIVIDUOS ADSCRITOS EN I.A 
ASI8TKKCIA DOMICILIAItIA MUNICIPAL. 
EXISTENCIA HASTA E L 28 DE FBBBÉBO DE 1885. 
Cabezas de familia 3.476^,, , , a 
Familiares 8 102) 
ingresaron durante el mes de marzo de. 1885. 
Cabezas do familia 30 ) ar. 
Familiares 66) 
Deducidos loa 10 fallecidos en marzo, quedan existen-
tes 11.655, que corresponden 3,492 cabezas de familia y 
8.163 familiares. 
Habana, 31 de marzo de 1885.—El Subinspector, Dr. 
F . Oúrclova.—V° B?: E l Concejal Inspector, J)r. Cabrera 
Saavedra. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
Se necesita una persona de relacionea y 
buenas referencias, únicas condiciones que 
ae requieren, para ponerla al frente del 
acreditado tren funerario de Guillot. 
En m escritorio calle Agoiar o. 72 iufor-
mai'iln de una á H de la tarde 
4544 P M I 
TRATADO -
Mamón Alonso, único 
importador de los céle-
bres trajes americanos. 
Por $10 nn flus de ca-
simir superior y de la-
na pura. Se hacen por 
medida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
olegas.—LA PALMA. 
MURALLA ESQUINA 
m m m m n GÉNEROS, 
S A S T R E R I A 
DE 
PA VONI y CAJIGAS, 
sucesores de Rodríguez, 
A m J I A l i 8 4 , H A B A N A . 
áiibiendo recibido por el VAPOR L E O -
NO "A llegado de Liverpool un nuevo y va-
riado aurtido de géneros ULTIMA NOVE-
DAD para la presento ostacion, tenemos el 
bonor dn anunciarlo á nuestros favorecedo-
res y al público. 
Continúa imeatra rebaja da precios. 
M i l 
Este antiguo y i.-reda i<io establecimien 
to está iibiorto a l fer'vicb» público todoa loa 
dian d«ide la? cuatro da lá mañana basta 
laa siete de l a noebe, büota eo que se cierra 
4742 P 10 14 
Recomendamos á laa familias la manto-
quilla liecha en e! pai?, do leche pura y tan 
buena 0 mejor que la importada No duda-
mos en aseverar quo pueden usarla en lu-
gar de otraa que no dan ni puede dar nnnea 
el resultado que ia nuestra. Unico depósito 
de esta mantequilla esquisita ea en L A 
G A L L E T E R I A DE SANTO DOMINGO, 
OBISPO 22, donde ao vende molido 
el mejor CAFÉ á 60 ots. libra. 
G A L L E T E R I A DE 
OBISPO 
Cn. 409 P 
%2. 
3-10a 3-11 
CRONICA R E I i l G I O S A . 
D I A 14 B E A B R I L . 
San Justino, San Tilmrcio y San Valeriano, mártires 
San Pedro González Telmo, patrono de los Marinos. 
Visita de enfermos en el Espí r i tu Santo. 
San Justino, mártir.—Nació en Auxerre y fué educa-
do en las más puras máximas de piedad cristiana. Su 
hermano mayor habla oaido cautivo y sido conducido á 
Amions; Justino, acompañando á su padre á esta última 
ciudad, cuando fué para rescatar d su hyo. Después de 
haber obtenido lo quo deseaban ámbos, so apresuraron 
á salir do Amiens, donde la persecución contra los eris-
tianos empezaba á ser muy violenta. Como hablan sido 
reconocidos los infieles, mandaron perseguirlos; pero los 
soldados quo hablan salido en su busca no los alcanza-
ron hasta el pueblo de Douvres, cerca de Pa r í s . Justi-
no se presentó para responderles, disponiendo al mismo 
tiempo que su padre y su hermano se escondiesen: los 
soldados se empefiaron inúti lmente en saber dónde esta-
ban los que ellos principalmente buscaban, é irritados 
de la constancia con que Justino so negaba á. respon-
derles le cortaron la oabeza. Su cuerpo fué enterrado 
en Louvres, y la cabeza trasladada & Auxerre, donde 
este santo es venerado con gran devoción desde el si-
gl0 r ' F I E S T A S E l i M I l S U C 0 1 . E S . 
Misas Solemnes.—En San Prancisoo la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia á las 8J; y en laa 
demás igieeias las de costumbre. 
Iglesia de San Francisco de Panla. 
E l juéves 9 del corriente, á las 6} de la tarde, comen-
zará ia Novena que anualmente ee consagra al patrón 
titular de esta ig'.esia San Francisco de Paula, en la for-
ma s'guiente: Sani o Kosario; rezo do la novena: gozos 
cantados. Sermón y Salve con Letanía. 
El sábado 18, á las 7 de la noche, gran Salve á toda or-
questa. 
E l domingo 19 la suntuosa fiesta en la forma siguien 
te: A las 6 de la mafiana la comunión pascual & las en 
formas del hospital; á. las 7 comunión general; & las 9 
la misa Solemne á toda orquesta y Sermón, ocupando la 
sagrada cátedra el E . P. Superior de los Carmelitas 
Descalzos Fray Fernando de la Concepclon.^-Halbana y 
Abril 8 de 1885,-r-Kl Capellán, Alfredo V, <7a6<í{{»ro. 
4440 10-8 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 13 D E ABB1L 
DB 1885. 
Servicio para el 14, 
Jefe de dia E l T . Coronel del 2? Batalloa de Volun 
tarios Arti l lería, D. Hermonegildo Alonso. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Art i-
llería. 
Capitanía general y Parada.—29 Batallón de Volun-
tarlos Art i l ler ia . 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército 
Batería de la Reina.—Bon. Art i l ler ia do E jército. 
Ayudante de iruardia en el Gobiomo Mil i tar .—El 3 
de la Plaza, D. Primitivo Clavijo. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la misma, D . Grao! 
Uano Eaez, 
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COMUNICADOS. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARISA, 
Presente. 
May señor nuestro; 
Conviniendo & nuestros intereses el suprimir tempo 
raímente nuestra oficina mióntras dure la mala situa-
ción económica del país hemos obtenido do los señores 
Van Dewater y C0 
que sean nuestros representantes á los que hemos deja-
do las piezas de maquinaria que teníamos. 
Saplloamos á la? personas que deseen a'guna de DUÍB-
tras maquinarias 6 algon informe sobre nuestras manu-
facturas se sirvan dirigirse á dichos señorea en la anti-
gua fundición de Lambden. 
ANCHA D E L N O R T E NtJMERO 99. 
Apartado 866. 
De V . atentos S. S. Q. B. S. M . , P. P, John FowUr <£ 
O?, Otlo lenz. 4GÜ1 6-12 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta Directiva de esta Asociaolon ba acordado 
sacar á pública subasta los impresos quo soeun pliego 
de condiciones se hallan de manifiesto en esta Secretaría 
todos los diiis de 10J de la mañana & 2 de la tarde y de 7i 
de lanoohe bás ta las 10. 
Los pliegos de proposiciones cerrados y lacrados se 
admiten hasta la una de la tarde del 10 doi actual, on que 
la Directiva procederá á su apertura. 
Lo que ee hace público para conocimiento de los que 
deseen presentar proposiciones. 
Habana, 13 do abril de 1885.—El Seorotario. M. P « -
nfcK/ua Cn.419 1-13» 5-Kd 
CIRCULO M A Ñ E R O . 
La Junta Directiva de esto Instituto ha acordado 
inaugurar sus funciones con nn baile, que tendrá efecto 
en el teatro de Irijoa t n la noche doi sábado 18 doi co-
rriente. 
Los señorea socios deberán presentar sus recibos del 
présenlo mes á. laentrada, como previene el Iteglamen-
to. LOÍ que no ios hubiesen satisfecho ántes de- citado 
dia, podrán verificarlo en los dias 17 y 18 en la Tesore-
ría del Circulo, callo de Corapostolau. TiS, do las ocho á 
las diez de la mañana. 
La admisión de socios continúa abierta hasta el dia 10 
del comente inclusivo.—Habana abril 10 de 1885 —El 
secretario, J i t i Fornaris. 4028 6-12 
t O L i r i c o 
Se vendan semillas de ese 
famoso maíz en la Botica de 
Santo Domingo, 
37, OBISPO 
O. n. 4(il 
27. 
$ 4,166 $ 66 
por un peso 
En el baratillo P U E R T O B E M A R , sitnado en la 
plaza de Colon, soban hecho compañías de ps _ 
para el sorteo extraordinario del dia 20, con las cuales 
puede obtener ol jugador lo arriba expresado. Se pone 
también en conooiraiento del público que se regala una 
papeleta del n. 14,248 á todo aquel que compre eu mi ba-
rati l lo—G A U N A. 4485 9-10 
Dependientes del Comercio de la Habana 
SECRETAKÍA. 
Acordado en Junta do Directiva sacar á remate las 
obras que se necesitan hacer en la casa de Salud La 
"Purís ima Conoepcion", Alejandro Ramírez n . 5, se ha-
ce público por este medio para que los Sres. que deseen 
tomar parte en él, puedan hacerlo. 
E l pUego de condiclonos á que habrán do ajustarse so 
hallado manifiesto en ia Secretaría do la "Asociación", 
Prado n. 85, todos los dias de 10 á 2 de la tarde y de 7J á 
10 de la noche. 
Los pliegos de proposiciones ae admit i rán hasta las 
12 del 19, en que la Directiva en Junta procederá á su 
apertura, adjudicando el trabajo al mejor postor. 
Habana 10 de A b r i l do 1885.—El Secretario, M. Pa-
nlagua. O. n . 410 0-12 
(MM DÍ u m m 
Comifciouada la Directiva por la Gener?.! 
para el completo arreglo y terminación del 
tea;ro ha acordado anunciar que en la Se-
cretaría, ee exhiba desdo el 14 al 25 del co-
rríente ol pliego de condiciones á que lia 
brán da sugetarsa los que tomen parto en 
la Ik-icacion. pndiendo eatos presentar pro-
poí-ioionea, bien para el total trabajo, ó los 
patfci&IÓa qat! en dicho pliego se expresarán. 
Acordado también el arreglo de la Bi-
bliui- éa'j PP KI plica por esto medio á todos 
los Srts eócicR que deseen donar obras para 
la misma, pueden remitirlas desde luego á 
esta Secretaria, donde ee llevará el corres-
pondiento reg'ptro, á fia de poder periódi-
camente anu i ciar en los periódicos relación 
detallada d( 1 r nmbre de los donantes y 
obras que en i orosidad há cfrecido. 
Habana, 9 d.- abril de 1885 — E l Secre-
tario. Cn. 400 13 11 
DENTISTA DE CÁMARA DE S, M. EL UEÍ D. ALFONSO XU. 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S DIODICOS. 
AGTJTAR N. 110. 
Cn. 420 2C-14Ab 
IGNAOIO K E M I ^ E Z , 
Ua trasladado au doraioilio & la calle do Lnz n. 
Consultas do 12 A ?.. calle dol Campanario 131. 
4731 104-UAb 
\)u. SERAFINA (!. M U Y 
IBUJASA-ffim Al 
Cura todas las enfermedades de la boca por difíciles 
que sean. Hace toda clase de dentaduras de todos los 
materiales y formas, y toda clase de operaoionoa denta.-
rlas á precios muy reducidos. Extrae muelas sin do-
lor por medio de la electricidad y demás anéotioos. 
A los pobres so t ra ta rán con suma consideración. 
4603 4-14 
Juana M, l íaudiqiie, 
COMADRONA FRANCESA. 
Obrap1a4C. entre Oompostela-t Habana. 4171 10-2 
Kuevo aparato parareoonocimientoa con luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de eons-altas, do 5 1 A l 
Especialidad: Matriz, vias urinarias, Laringe y sifi. 
l í t icas. ü n. 370 1 A b 
C I R U J A N O B E N T I S T A . 
Hace todos los trabajos relativos á su 
profesión, por los procedimientos más mo-
dernos. 
Llama respetuosamente la atenion del pú-
blico sobre su N U E V O S I S T E M A D E P R E C I O S , 
conveniente para todas las clases, y en ar-
monía con laa circunstancias. 
Virtudes esquina á Zulueta, bajos del hotel 
"Gran Central," frente al Parque Central 
3806 18-26MZ 
ANDRES áNGUiO Y 6 A R A Y 
A B O G A B O . 
M E R C A B E R E S 3. B E 1 A 3. 
2146 26-17E 
Comadrona francesa de 1* clase do la facultad de Paria 
T A C O N 4, entre O Eeilly y Empedrado. 
Cu. 220 2B-2r)F 
OCULJBTA Y EBPECIALTSTA KN ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte aflos de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, ain operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de laa afecciones del 
hígado, del fondo dnl ojo, do la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas do ocho & diez y 
de dos á cuatro,—Animas n. 1 , entre Prado y Zulueta. 
2743 26-SM 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
B R . E N M E B I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 1 de la tarde. Habana 49, esquina & 
T^JadlUo. O n . 21 94.-3E 
ANDRÉS TRÜJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO. 
A M A R G U R A N. 31 . B E 13 A 3 . 
207 82-9E 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor do la Compa-
ñía Hispano Americana do Gas. 
C U B A 60. 
C n . 75 
TELÉFONO N° 1 » . 
92-16 E 
TOMAS DE LA HOYA, 
M E B I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio & Reina número 115 
3075 28-21M> 
Enseñanzas. 
| T N A P i t O F E S O l t A B E I .ONOUES CON C E R -
U tifleaciones da claaea á domicilio y on casa, (á precios 
módicos), de idiomas, música, literatura ospafiolay bor-
dados, eusoDaá hablar su idioma en pocoa meses y co-
rrige con buen éxito la mala pronunciación adquirida. 
Una profesora inglesa y otra francesa desean colocarse. 
Dirigirao á la peluquería E l Siglo, O'Reillv 61. 
4810 ' 4-12 
E INSTRUCCION 
PAHA SEÑORITAS. 
Ríjo la dirección do las Srtas. Romero y Leal y el pro-
fesor público de oiucacion D. José Romero y Correa, 
queda desdo esta fecha establecida esta casa de educa-
ción cn la que recibirán laa niñaa una educación esme-
rada y la inattuooion primaria elemental; adem&a muchaa 
nocionea útiles y convenientes para ser una señorita 
ilustrada, á saber; nociones genéralos do "astronomía do 
lójica aplicada al frecuente trato social; rotórica y poé-
tica; dibujo, múaíca ó Idiomas La casa es ámplia, fresca 
y bien ventilada, calle do Aguacate n, 47. 
4615 412 
UNA PROFESORA D1S L O N C H E S OESEA C o -locarse on una familia en la Habana ó su vecindad 
como institutriz. Ensena el piano, solfeo, dibujo, francés 
y labores de gusto. Eniiende bien el castellano. Precios 
módico»: impondrán Almacén ae pianoa. Amistad 90. 
4498 4-10 
E L INFANTIL 
Colegio do Ia y 3a Enseñanza, 
INCORPORAOO A L I N S T I T U T O 
P R O V I N C I A L B E L A H A B A N A , Y B I U I O I D O 
POR B . G A B R I E L E S P A Ñ A . 
I N D U S T R I A 1 3 1 . 
NOTA.—Kl órden, la moralidad y el trabajo aon ana 
nota» internas. 
La mejor garantía quo puode ofrooor, oa ol contento 
do cuantos le confian la educación de sus hijos. 
So adraiton pupilos, medioa puniloa y externos. 
44(!3 * • 6 9 
REPASO DB LáS ASIGNATURAS 
del Pr,-paratorio do Medicina, Farmacia y Cienciaa, así 
como de todaa laa aaignaturas de é s t a s Facultades. 
Preparación para el grado de Bachiller. Eatudloa pro-
fesionales y carreras especíalos. 
Academia Científica, bajo la dirección dol Dr. D . F é -
lix Estrada con ol concurao do profesores de reconocida 
competencia, establecida cn la 
calle de O'Reilly n, 30 (altos) 
esquina á Cuba. 
C n. 366 11-2A 
Profesora de Idiomas. 
m G L É S T F R A N C É S . 
Se o/reoe & los padres de familia y á las direotoraa de 
colegio, para ia enseñanza de loa referidoa Idiomas. D i -
recciou: callo de los Dolorea número 14, en loa Quemadea 
do Marianar, y también i n f o m a r á n en la Adaüñia t r» 
íion d«l rUAKrrv np r j MÍKTN> ft í>fi jr 
Agrimensor Juan Imbernó y Gallardo, 
Profesor do 1? y 2? enseñanza (Clonólas). I>a clases on 
eolegioa, á domicilio y en su casa. 
CONCORDIA « 3 . 
3537 27-18412 
Golfeo y piano 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol. 




L i b r o s é I m p r e s o s . 
de las artes, industrias, mannfacturaa y oflcio.i, enaeña 
& hacer oro y plata, ricos vicos, cerveza, lioorea, poma-
daa, eaencias, aguas odorífuras, bar.icea, charoles, be-
tunes y un milion do cosas útilísimas que explotadas 
dan miicho dinero, 4 tomos por sólo dos posos en bilie-
tas. Be venta únicamente Salud 23 y O'Reilly 30 libre-
rías. 4726 5-14 
gastando muy poco. Se admiten auacritoros á domici-
lio; hay 4,500 tomos do novelas ilustradas de autores cé-
lebri s, nacionales y extr njoros, y obras de viajes ins-
tructivos y divertidos; RO paga solo $2 billetes al mes 
V cuatro id en fondo, que se devuelven al borrarse. Sa-
lud 23, Libros baratos. 4049 4-12 
á carenjadas, cuentos jocosos do andaluces, gallogoa, j i -
tano», gaseónos, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chiatos, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adhiminwis, dieboa do ají, gua-
guao, ¿to. un tomo con láminas y caricaturas $1 BiB. Do 
venta calle do la Salud n, 23 y Ó-Roillv n. 30. 
4651 4-12 
IOS ARBOLES 
o l a i islas de Cuba, Puerto-Rico y de Pinos; virtudea 
medi.-inalijn, dureza, reaiatencia, duración, largo, grue-
so, color, pea» CHpecíüco, y loa que producen goma, re-
fina, aceito, sei'o, oera, jabón, eaenciaa. tinturas, agua, 
lana, téxíiíes, venenos i rutas, loa bejucos, etc., un tomo 
eii4?, $ 3 B | B . De venta, S A L U D 3 3 y O ' R E I L L V 
30. Ubreiias. 4648 4 12 
de 
S. DE BUSTAMANT1 
A B O G A D O . 
Sol 79. <ie 2 á i . V7-15M* 
MATIAS F . l á R Q U E E 
ABOGADO: 
CAUB do Inqnlsidor núm. 46. 4fl3 ( 
Consulta á laa aeooras que padecen afeociones propias 
á la profeaion á $ 4 B — id . á doTnicUio:—Jeana María 
número 8S . Ó HÍWf» d« di©-/. 4 otino 
C u. 368 1 A b 
Almacén de música EL OLIMPO, 
A. Pom ires y Compa—Cuba núm" 47. 
Surti io ^ t e antiguo pstab'ecimicnto con u a ao'ecto 
opurtori.v de música, ae Pama la ateuciou aobro la con-
sidortbio reba a f'ol 50 p g en los pcéniós coriiemeB: 
Métodos do Eslava, Lucarpe. tier, Lemoino \ Stnma-
ty. á$3 . 
Ooeras completas p ira piano, á $2. 
Iduin idem para pum» y canto, á !f2-50. 
F ntaslai sobro motivos do varias óptr.aa y toda clase 
do pie?: 'H de mfisln», do.-do 30 4 80 ota 
Estudios do Ornmor, Czerni y Chnpin, á $1 y á 75 cta-
S co upri n piinoa usadoa. so cambiaa y so alquilan, 
haciéndose cart'O do •ualquior composición, tanto en 
planes como on órjMi.oa, atl como do nfuiacioncs 
(3 n. 417 15-13 
l i a 
D E i . L A B R A D O R E N C U B A ; esta obra oaU forma-
da con la colaboración de los agrónomos cubanos máa 
célebres, oontleny ol cultivo do todos lo» frutos conoci-
doa y dei otroa muchos de gran |iroduooion RÚO no OX-
Bfómdos. La obra consta dn t i m o tornea con láminas. 
Su preo'o $4 enn'nlioa y $5 on billetes ou paata. Salud 
23 v O'Reilly 30 librerías HflaO 4-12 
R e a l i z a « i o n d e l i b r o s . 
Más de 4,001) ta , i i 20, 30 y á 75 ota. t. Librer ía la Uni-




T O M O I I . 
FOE8ÍAS VAUIAfl . 
A D . Domingo F. Sarmiento — 
Sátira contra un sofior quo fué prototipo délos 
estafadores 
E l abanico 
Letrilla ^ _ „ 




A b r i l 
Mayo. . 
Jun io . . . . . , 






U n aaalto al Castillo de Santovenla 
E l retrato com do por los ratones „ . 
Loa onadrumanoa y elleon. (Fábula) 
Letril la 
E l último mono. (Fábula) 146 
Est i l i costurero.—Carta do una mediata en cier-
nes á un marinero atrevido 
Compotencia y diforeucia.—Letrilla traducida del 
francóa libérrimamonto 153 
Plegaria del Su Itan de Marruocoa 157 
Una pendencia 165 
La primera hoja del álbum 173 
Brindis 177 
La quisicosa, canción de oircunatanoias 
El águila y la bala. (Fábula) _ 185 
Paranomaalaa .„ 
Problemaa 
A l gran Quintana, al toner noticia de su falleci-
miento 
Letri l la , 
La suerte . . . . 
Descubrimientoa ', 
Más deacnbrimiontoa 





MontaSieeos y andaluces '.. 
Brindis á, los gadilanos— 
A los catalanes 
Vascos y catalanes 
Juicio del año do 1870.. mi'.'.m 
A un partidario de las feas 
Un amigo íntimo.—(Cuento) 267 
Bisa y llanto , . 207 
A mis buenos amigos Manuel A . Fuentes" j u l i o 
Jaimea, Eloy P. Bnxó, Ricardo Palma, Beni-
to Neto, Miguel A . de la Luna y Acisclo V i -
l larán 
íDeaoiondo ol hombre dormoD"o?".'."V.V...".U,l'.'. 
Losabolicioniataa do la panado muerto. (Sátira) . 
Advertencia final 337 
La Administración del semanario Don Oircunitaneiaa 
(boy auapenso), se abstendrá, naturalmente, de hacer 
do la colección aquí anunciada elogios que podrían no 
parecer imparciales; pero lícito ha do aerla, cuando 
ménoa, llamar la atención do laa poraonas ilustradas 
háola el intoróa bibliográfico quo necesariamente ha de 
tener on todo tiempo una obra dada á luz bajo loa aus 
picios dol primero de nuestros patriótlcoa institutos. 
tal concapto, créo dicha Administración llenar un 
deber cupido pono en conocimiento de los constantes 
favorecedores de las producciones literariaa dol SEÑOR 
v T L L E R Í J A S que la edición do laa pooaíaa eacogidaa 
do esto señor costeada por el CASINO ESPAÑOL M¡ I,A 
HABANA está á la disposición de loa que quieran adqui-
rirla, para lo cual habrán de dirigir ana podidoa á, eata 
BU caaa, callo do Compostela, número 109, apartado 502. 
E l precio do cada ejemplar (encuademación on rúa t i -
ca) os de 3 peana, oro, en la Habana, y 3-50 ídem para ol 
interior, llevado á oaaa de loa compradores en el caso 
primero y franco de porto en el segundo. 
La circuBstancia do hallarao ol Sr. Villergaa en v í s -
peras de aalir para la Peni naula. hace indiaponsablo la 
























á escoger á $2 t. Fé , Esperanza y Caridad, 2 ta. La ple-
garia de una madre, 2 ts. E l siglo do las tinieblas. 2 ta. 
El quemadero do la Cruz, 2 ta. Consuelo ó ol saoriilcio 
de una madre, 2 ts. También se admiten snsorltores á 
lectura á domicilio. Librería la Universidad, O'Hoilly 
n9 3(h 4531 4-10 
HISTORIAS. 
Historia do España, por Lafuento, 15 tomos, $34; 
Idem por el padre Mariana, 10 tomoa, $8: Historia de loa 
Papna y E0.VO8, 4 tomos fólio láminas, $17; Historia de 
Joi Girondinos, por Lamartine, 1 tomo, &!; Historiado 
la Iglesia con retratos, 4 tomoa, $15- Hiatoria del levan-
tamiento, guerra y revolución deEapaña , por Torono, 
3 tomoa, $4; Hiatoria nniveraal, por Anquotíl, 17 tomoa, 
lárainaa, $15: Historia de laa Islas Canarias, 4 tomoa, 
$15. O-Keilly número 30, cercado San Ignacio. Librería 
La Universidad. 4532 4-10 
B L AMIGO DE LA INDUSTRIA. 
Fabricación económica y sencilla de jabones en frío, 
cerveza, aguardiente, vinos, licores, vinagres, aceltea, 
pomadas, aguas de olor, barnioea, oto., etc. Obra oom-
firensible, útil y lucrativa para trenes de lavado, cafés, 
uodegaa, economía dotnóatioa y loa que quieran empren-
der una induatria con poco capital; con $50 trabajando 
ao puode ganar un buen sueldo. So vendo callo de O'Rei-
lly n . 00 y so remite al interior girando en libranza ó 
letra & la vista y órden de D. Antonio Baloyra cuatro 
pesos cinco centavos. Los adquirieatos de la obra que 
tengan duda on alguna fórmula, el autor lo dará la ex-
plicación por correo. 4340 15-8 Ab 
Artes y Oficios. 
MUBALLA 44. 
Los relojes rocibidoa ostoa diaa de las principales fá 
bricas de Suiza y América, se realizan al costo, por nê  
oesitarso dinero. Hay además un variado surtido de 
leontinas y prender ía que se venden por la mitad de au 
valor. E a l a misma so componen toda claeo do relojes 
por complicados que aean. Se dora y platea al fuego y 
galvanlamo y ao compra oro y plata. 
4658 4-12 
Pianos. 
Gran taller de compoaiciones de F , Bellot, Villegas 
79, entre Obrapía y Lamparilla. Afinaciones $ 5 B . Tam 
bien ao compran pianos de uso. 
4638 4-12 
fl, M I I , DE OZOK Y RODRIGUEZ 
Agrimensor y maestro de obras. 
Do regreso do la Península so ofrece para la dlreo-
cion y construcción do toda clase do edificios, tasación, 
medidas, apeos y deslindos de fincas rúst icas y urbn^-
nas. O-Rol ly número !)0, do dooo á una. 
4536 8-10 
Merced n ú m . 8. 
So solicita toda claao de ropa para lavar y planchar 
con esmero y equidad. También ao lava para notolea y 
fondas & precios reducidos. 4492 4-10 
So ofrece al público en general un gran afinador de 
pianos rocíen llegado de Italia, iiabiendo trabajado por 
mucho tiempo en ol Conaorvatorio de música do Nápoles: 
garantiza su trabajo Tren do órganos callo de San Nico-
lás n . 220, recibo órdenes Francisco Ditrani . 
4188 8-10 
Ojo á los que comen de cantina. 
En la calznda del Monte 41 altoa, se dt apachan can t i -
nas á domicilio á $15 por peraoua ol moa, cuatro platos 
por la maüana y cuatro por la tarde. Monto 41, altos. 
4497 4-10 
MO D I S T A : S E H A C E N V K S T I D O S E E N O V I A y paseo á procioa módicoa, ae lavan y adornan aom-
brerbe de sr ñora, se limpian guantes do cabritilla, ae 
hacen voatidoa de oían á $6, do seda á $12 y se tablean 
vuelos & 5 cts. vara. O'Roilly 65J entrando por Vi l l e -
gas al lado de la casa de santos, frente á la zapatería La 
Madrileña. 4198 8 5 
, DE LA ARMADA. 
Repaso completo de laa materiaa quo comprende el 
programa oficial para los f-xámenos quo so han do ver i -
ficar on el Arsenal. 
Academia científica del Dr. Estrada. 
(yReilly 30 , esquina a Cuba (altos.) 
C365 10-2 




U NA SEÑORA F R A N C E S A , B U E N A C O C I N E -ra, A la espatíola, francesa y criolla, solicita colocaran 
en casa particular ó establecimiento, tiene personas qua 
abonen por su conducta é impondrán calle de Mon.-jo 
rrato 43. 4078 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse on una casapartionlar do criada do mono, sabo 
coser & la mano y & máquina, tiene quien responda de su 
conducta, Morced 51. 4680 4.-U 
SE SOLICITA 
una orlada para cocinera para dos personas y limpieza 
de la casa, que duerma en el acomodo y tenga quien res-' 
ponda por ella. Habana 03 altos Impondrán. 
4680 4-14 
TRABAJADORES. 
Se solicitan para un ingonio cerca d9 Gnanajay. Cen-
tro de Negocios, Obispo 16 B, do 11 & 4, 
4735 4-14 
¡ÜÜEVA i l D S T R l A ES EL PAIS!!! 
O R A N F A B R I C A DE P L U M E R O S POR E L S I S -
T E M A F R A N C É S Olí F R A N C I S C O ALFONSO, 
C A L Z A D A D E L MONTE N U M E R O « a r . 
En la que hallarán oonstantomento los Srce. importo-
dorea y el público on general grandes oxiatonoiaa de to-
doa tainañoa, compitiondo «o clnae y á más barato pre-
cio quo los aquí importadoa. 
No ae detallará, por ménoa dn una dpoeq «, va aoa sur-
PA R A C R I A D A DK MANO. - S K N E C E S I T A una criada blanca, que sepa bion su obligación, humllda 
ycarineBa, quo sepa coser; se le darán $25 billetes.— 
Teniente-Roy 30. 4782 4-14 
U NA J O V E N . N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E . sea una colocación para criada do mano 6 manejado-
ra de niDoB; en la misma se coloca una lavandera, ámbaa 
con buenoa informes: Villegas número 75 Impondrin. 
4707 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N DK C O L O R , buen orlado de mano, acostumbrado á esto servicio, 
fiel y hunilldo. teniendo personas que lo garanticen: 
calle del Sol número 102 darán razón. 
4708 4.14 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R Q U E H A S E R V I D O en buenas casas en esta capital, desea colocarse de 
criado do mano ó portero, es de buena conducta y tiene 
personas que respondan por 61: calle del Campanario 
esquina á Neptuno, oafi'i, darán razón. 
4697 4 u 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O R A que tenga buenos informes y estó dispnesta ft vio jav 
oon la familia si so ofreoe: Sol 110, altos, informarán. 
4699 4-14 
P i E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
i- 'cocinero y oxoeiento criado de mano, ya sea para 
casapartionlar ó establecimiento: calle de la Lealtad 
n. 138, ontreRoina y Estrella, darán razón. 
4683 4-14 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E KN CASA decente para criada de mano 6 manejadora, aabe co-
ser: para más Informes Muralla 47, altos, á tocias horas, 
4670 4.14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D É MANO sopa su obligación, pagándolo 15 pesos y ropa limpia, 
y nn muchacho de diez a doce alies para ayudar en la 
limpieza de la casa: Vedado callo A número 3, 
4009 4.14 
UNA M O R E N A J O V E N DESEA C O L O C A R S E para manejar un niSo, para criada do mano ó para 
cocinar: calle dol Aguila n . 108, y on la misma rospon-
den|por sq oondnota. 4077 4 . H 
JTkESEA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO 
- L ' d o oolor, aseado y que puedo presentar Informes do 
su conducta, bien sea para casa particular ó estableci-
miento: callo do la Gloria número 108 darán razón. 
4071 4-14 
UN C O C I N E R O P A R A P A S A R C O L O C A D O A una población do campo por el ferrocarril; ha de dar 
peraonaquo responda de au conducta y honradez, ain 
esta condición no se admito. Callo de Chacón n. 21 es-
qnina á Compastola Impondrán, 4722 4-14 
t J E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R 
K-Jque entienda do cocina y cu tendida para todos loa 
quehaceres de una casa, ha'do sor ágil 6 intoligento y h a 
detraer bnonbs Informes; Informaran Imiimtria38. 
4718 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN H O M B R E DK mediana edad, catalán, tino oficio útil para fabrioa-
elon por haberlo ejercitado, tlone quien roapouda por su 
conducta, está decidido á cualquier clase de colocación, 
se encuentra solo, sabe algo de leer, escribir y contar, si 
se ofreoe puedo prosentarae á doudo lo llamen: pueden 
dirigirao á todas horas plaza dol Vnpor cafó E l Casino 
n. 58. 4093 4-14 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
l í j S T E valioso remedio lleva y« c inc í iení* 
JLy y siete a ñ o s de ocupar u n lugar promi-
aente ante el públ ico , habiendo principiado su 
p r epa rac ión y venta cu 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca ha 
t ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravi l -
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices da 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca • 
dos por estos enemigos de l a vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar d \iombre entero 
y ver que se» 
á W A " E A T E O M 
D E L 
m m MANANTIAL DE IIATHORN 
E N S A B A T O G A . 
Esta verdadera agua como laxante y al-
terante es superior & todas las conocidas. 
Con su uso se cura la dispepsia, la cons-
tipación reciente 6 crónica, el infarto del 
higado, so restituyen las condiciones nor-
males de los ríñones y se curan todoa loa 
desórdenes dol higado y del estómago. 
Depósito en caaa del Sr. D. Josií' S A R R Í 
y los Srea. LORÉ & CP., y también en laa 
principales farmacias de esta capital. 
33.39 52-14Mz 
idnó d • nn aulo níimtíi' :in7-.'. •-?.lMz 
r e l o j e r o s . 
M R . « E O R f í E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
do llave á nisferaa romontoir por $4.2.ri y liuiiúa un reloj 
por$l. 
BU íxcoloMiia D, Josó Marta Valverde Presidente 
de la Real Audiencia, ha tonido 1» bondad do autorizar 
A Mr. Montón á decir al público que ol romontoir quo 61 
colocó on su ciouómetro do bolsillo el alio pasado, fuñ-
ía con (lovfocciofi, y quo está muy contento 'ion 61 
11, Nowtnn no colocará au romontoir on ningún reloj 
slu áuto.í exlilbírsolo & su dueño. 
Gratilloará con una onza ou oro & cualquier persona 
m:.-lo inoporiMone pruobaa anfleiontua para poiMeguir 
anto los tribunalí-.a a ena'qnkvr persona qua ou los do-
úiiulos r-Mpiifíntea bava fiibi ioauo, vendido ó usado el 
dateian <!" remonu-.ir para dar onerdtt ii relojes en imlta-
on do el descrito on el Real Prlvilerfoó patento do i n -
auciou n. 3 731, Bohíedjdó á Mr. Géorge Newtoi. rior 
S. 8L !>• Alfonso X I I on Madrid, en ol din 4 de afiril 
do 1.483. 
Kn BÍ palacio dnl UurquOs do Villalba, ai lado de la 
oasa del Sr ('onde de Caá» Mor/i, piazueh» de laa Urmi-
l):.w» .¡ecaite Draifov;*», Put-ii» -le TU»ra. Hn-
tutníi ««fti 'S-HM 
I O N 
S C O T T 
de Aceito Puro do ^ 
IC&BO de BACAL/I p 
Y DIt LOS 
Hipofosfltos de Cal y do Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la leche. 
Tosee tocias las vir tudes del Aceito Crudo da 
H í g a d o de Bacul&o, y las do los Hipofosf l tos . 
Cura la Tisis . 
Cura la detallldad Ceneral. 
Cura la Ehcrofula. 
C u r a el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados. _ 
Cura el Raquitismo en los Niños. 
Di Manuel Castellanos Doctor en Medicina délas FJCUI» 
(rules do Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y Cirujia, &c. . 
C'i'i; m ico: que be becbo uso con frecuencia en mi clientela d.! 
la Kmulsion do Aceite de Higado do Bacalao con Hlpofosfito» 
de Cal y do Sosa denominada do Scolt, y be tenido ocasión d* 
éomprender las ventajas que produce en los enlermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que 
rehlUan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Adem.U estoy convencido que los estómacos delicados U 
.-onortan sin el inconveniente de la reRurRitacion. 
1 M A N U E L S. CASTELLANOS. 
Habana, Mario 8 de 1881. 
SanliaRO dé Cuba, a de Abril, 1881. 
Sres. SCQTt í i BOWNK, Nueva Vorlc. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir cn su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y lar^a conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre toda 
en los nlncs, son niaravillosos. 
Con este motivo tengo (irán placer cu hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. (J.' B. S. M . 
Dr, AMBROSIO GRILLO. 
cas y i 
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O L U N i R I S . 
B E . l E á S T U S WÍLBOE 
M Í D I G O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
ENTRE TBNIKNTK-KP.T Y DEAGONKS. 
Haoe tan sólo trabajos de superior calidad, poro á pre-
cios sumamente módtoos, mientras duron loa tiempos 
anormales que está atravesando eata isla. 
EDICION COSTEADA TOK Efj 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Acaba de imprimirse y ae halla ya á disposición del 
público la colección de estas poesías, que consta de dos 
tomos en 8?. de más do trescientas páginas cada uno, y 
de cuyo contouido se puedo foroiar una idea por los í n -
dicos respectivos, á saber; 
T O M O T. 
lh\gs. 
I . -Moc-ón elevada á la .Tunta Diractiva del Ca -
sino Espaflol de la Habana, por la Sección de 
Ins t rucción del mismoInatl tuto. . Y 
I I . —Certilioacion del acuerdo tomado por la D i -
rectiva, y de la aprobación otorgada por la 
Junta General v i l 
Cuatro palabras x i 
rOERLA.8 JOCOSAS Y SATÍRICAS. 
M i casa - 3 
M i profesión do fe 13 
La ciudad de Jauja. (Donde so come, se bebo y no 
se trabi»,in, 21 
Glosa extravagante 37 
Romance 41 
Letril la 47 
A laa patatas (Oda) - 58 
Rompimiento — 69 
K l pobre Lázaro Lázaro & 
Eximen de conciencia —.; 0' 
Letr i l la 73 
H^torieta 79 
Uoa patrona - 89 
Letr i l la _ 97 
E l mundo al revéa. (Oarta de una dama rendida á 
un galán desdeñoso 101 
E l mundo al revés. (Respuesta del galán desde-
ñoso á la dama rendida). 109 
EV tambor ~ 115 
A la vida — 121 
El pleito iaterminable — 129 
Letr i l la . 137 
A ¡a luna - ü l 
Eí espír i tu de contradicción — 149 
Romance - - 155 
PerngruiladaB - 161 
E t cótera, et cétera — . 165 




E l amante rendido 191 
No hay ooaa como los versos. 195 
Letr i l la 203 
La confesión 207 
A l pensamiento 213 
Agua, mineral natural de gran 
fuerza, agradable sabor y alta» 
calidades d ie té t icas . 
Bebida refrescante en eumo grado, alta-
mente restaurativa y se adapta maravillo-
samente al estómago para promover y ayu-
dar las malas digestiones. Artículo india-
pensable en loa amagos de gota, diátesis, 
variaa formaa de catarro de loa órganos rea-
piratorios y de la vejiga, indispensable en 
casos de dispepsia y reumatismo. 
Laa diferentes clases de agua de Vichy, 
Saratoga, Vals, etc., tienen sentada su re-
putación por sus grandes virtudes medici -
nales; pero boy le toca su turno al AGrUA 
APOLLINARIS en este paia no tan cono-
cida como aquellas y que en su calidad de 
Ü E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N i ' E i s i N s u . 1 bicarbonato alcalino posee del mismo modo 
O i a r do cocinero en casapartionlar ó oatablecimiento y v i r t i i r l f i f t <ivAntniíSriflnlafi í»nTnn h f l b i d q e n también ao compromete si es corta familia de hacer to - 1 SUS Vi r iUaCS a v e n t a j a n a o i a s c o m o OBDlua o l i 
Gran tren de letrinas, pozos y sumidoroa, lo hace máa 
barato que ninguno do su clase; ó. dioz peaoa carreta oon 
trea pipntaa que b.vjon seis pipas con un cinco por cien-
to do doscuonto. recibe órdenes en los puntos signien-
tea: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damos, 
bodega; Saii Ignacio y O'Reilly, cafó; San Ignacio y 
Kmpodrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bndega; 
calzada d«l Monte, fronte al Campo de Marte n . 49, bar-
bería.; Galiano y San Joaé, Agencia de Mudadas n. 92. 
Su dueño vivo "Jesús Peregrino n. 72.—Pafclo Diat y 
Valdivieso. 
Se dá gratis ol líquido dosinfootaute americano. 
4208 11-7 
T T N A S I A T I C O C O C I N E R O G EN E R A l . S O E I -
U cita colocación para caaa particular ó establecí mion. 
to. Informarán do au oonducta San Miguel 74 b 
darán razón. 4710 
^Jar de cocinero en casa particular ó oatableoitniento y 
itnbie   t  i  t  f ili    t
dos los queb acores d é l a casa y en la calle, teniendo 
quien responda por au conducta, pueden podir todaa las 
recomendaciones que tengan á lilen: informaran & todas 
horas Chacón 23. 4729 4-14 
lo grato de su sabor y acción refrescante. 
Esta agua se encuentra de venta en todos 
los cafés y restaurants de primer órden, en 
los almacenes de víveres y en las boticas de 
esta Isla, y por mayor en casa de su iónico 
receptor 
A V I S O . HBRM. IEONHARÜT, 
Posos 10,000 oro, 4,000, 2,500, 2,000 y 1,200 todas eatas Obrapía 33. Apartado 68. 
Telefono 1*33. 
S E B O M C I T A 
una criada de mano peninsular que tenga buenas refe-
rencias. Colon 27. 4724 4-14 
cantidades a*» dan con hipoteca de casas al uno por 100 




J A M B E DE 1 Í M DE W M l N? 2 , 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sifilis, Llagas EscrofalosaB, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
Las m a m í s . 
A I03 cansores. 
258 epigrama». . , . , ileide la p á g U » 885 basta 1» 889 
U n buen cocinero aseado, de moralidad y honrado que 
se preste al servicio general de la casa y de nna corta 
familia, se le ofreco por su ajuote una buena colocación; 
tiene que traer cartas de recomendación de personas 
que garanticen sus buenas costumbres y con ellas que 
ae di i i ja & la calle Ancha del Norte 180, de G á 7 de la 
mafiana, 4668 4-14 
UN A S I A T I C O G E N E R A 1< C O C I N E R O D E S E A , -colocarse en casa particular ó establecimiento: tiene I COU perdida del cabello; y COUtra XOaaS las 
quien responda por su conducta, Luz as. i enfermedades de la Sangre, el Hígado y loa 
1 Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y reatauta y rea^ 
tablece el sistema. 
m m c m v m o M m m 
Para el Baño y el Tocador, para los niñea, 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D T A N A E D A D D E * E A | y para l a curación de toOajslasede afeoolO' 
4J colocarse para nna corta familia ó matrimonio solo, 
bien pa'-a lavandera ó oeoinera-. Jeans Mar ia 100 inlcu-
marto. 47Q1 t i * 
Trabajadores de campo. 
Se solicitan 100 pagándoles por quincena, 
número 69. 4730 
Amargura 
4-14 
U N J O V E N CON B U E N A S R E F E R E N C I A S , que posee el inglés, se ofrece á cualquier familia para 
~,«^c-.,.« „i „^-tTOT.ia^r. San Ignacio 56 altoa. mfor-
4-14 acompañar al extranjero marán . 4728 
nes de la Piel, en ewalqBJer peñero q^t 
C i g a r r e r o s ~á l a c a l l e . 
Se solicitan en Siiud número 38. 
4709 4 - U 
DT ? S E * C O L O C A C I O N VSA N I Ñ A P E N I N S U -lar ile 12 uño» para entretener nnos n iños ó para lo 
qne qni-ran dedicarla razón Cuba 9, de diez á ' í n c o . 
4605 4 12 
UN PEWINSUL.AR, M \ Y O R D E 4 0 A Ñ O S , R E -oien 1 legado, soliciia o -lor-acion de portero ú otra 
cosa análoga en casa pait icnlar , es de excelente c^n-
dnca y tieue qnien le garantice Amistad "Fonda H " 
en los altos imoondrán . 4607 
UNA O E l T O B A I i C O C r K E H A P E N I N e t r L A R A -sead» y que sabe onmpltr con en obligación, deeea 
colocarse tanto para casa partioalar como almacén, aquí 
6 en ei campo, teniendo personas que garanticen en 
buen comportamiento, San Ignacio 71 d a r á n razón. 
4466 5-9 
T T N J O V E N Q U E K S T A E S T C D I A N O O Y T I E N E 
U desnonpado Hecde las once hasta las cuatro, desea 
bailar un» colocación b i m se» de escribiente, pasante de 
un colegio ú otra cosa análoga: Curazao 26 impondrán. 
4667 6-12 
Se solicita 
una buena lavandera y un cocinero de preferencia as iá -
t i 'v j , Virtudes 52. 4632 4-12 
J) NA E X C E L E N T E C O C I N E R A D E * E A E N -
U centrar co ooaclon tiene personas que respondan de 
BU conducta Bernaza 54. 4622 4-12 
E f < 0 » I C I T A UNA I t i r J E R B L A N C A P A R A 
criada de mano, qne l'mpie los suelos haga mandados 
y ajude al cuidado de los nifios: sueldo 17 pesos y ropa 
limpfa, Sol 65, altos. 4617 4 12 
SE S O L I C I T A 
un j ó v e n que tenga personas que abonen de su conduc-
ta para repartir y vender leche con un carrito de mano. 
San Ni1 en el 190. 4456 5-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E iVIE-d ana edad para manejadora de nifios 6 criada de ma-
no: Oonoordi» esquina á Aramburo bodega darAn razón. 
4614 4-12 
S E S O L I O I T A 
una criandera y una criada de mano, calzada de Galiano 
n 65. 4627 1-Ua 3-12d 
S E S O L I C I T A 
un nifio para criar en casa; la criandera es jóven, pana y 
busta y parida de cuatro meses. Tiene personas muy ro t  "„ . 
qu<s gxTantioen su conducta. Amistad 12. 
4606 &-12 
Sao Ignacio n? 98. 
Una sefiora de mediana edad solicita colocación de co-
cinera. Calle de S i n Ignacio núrn t ro 98. 
4643 4 12 
UN A . m i R E N A B U E N A C R I A N D E R A S O L I C I -t» colocarse á leche encera, es buena criandera T 
tiene quien abone por HU conducta. Informan calle dei 
Sô  n 80 en la misma s" desea saber el paradero d é l a 
morena Ju l i a r a r n l e r y Consuec r» que res id í* en Gnan 
t ánamo para un asunto de famila. 
4612 4-12 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A do 45 á 50 años de edad, para ei servicio de una se-
Bora sola, que hable y comprenda el castella' o y pre-
8 ̂ nte e a r a n t í a s sufli-ientes de su moralidad y honra-
dez í í e p t u n o 70, portero, de 9 de la maí lana á 5 de la 
tarda. 46Í6 4-12 
DE * E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D E mano qne ha estado en las casas principales de esta 
capital. Sabe servir á la rusa y á la francesa, tiene 
pe' Honr-s qu»» respondan por su conducta por más i n -
formes di r ig i r -e á la caüe de Aguacate n . 128 E l portero 
de G «l^ez d a r á razón 4655 4-12 
LA P R O T E C T O R A . SE S O L I C I T A U N A C R I A N -d i ; a blanca á leche ent ra para i r para la Penln flu-
ía, y una oiiadapara cuidar nifios, sueldo y viaje paga-
do, sanas y buenas referencias. Amargura 54 
4653 4-12 
SE S O L I C I T A N t U A T K O O S E I s V E N O E D O • es p - ira un a tlculo solo, ao les da rá comida casa y 
.sueldo y ma t t í on l a «i no la tienen. Los que no tengan 
la cantidad para responder al importe de lo que lleven 
que no so presenten Eazon en Sitios 9. 
4661 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero de color, quo tenga quien responda de 
su con incta. Monte n . 2, esqmua á Zulueta. 
4629 4-12 
U n muchacho 
de 10 á 13 años para ayudante de cocina, ensecándole 
ConsilaHo 106, altos. 4630 4-12 
S E S O L I C I T A P A R A U N . Y I A T R I M O M O S I N hijo» una gannral cocinera blanca 6 de oolorquesf-a 
aseada y sepa bien su obliiíacion travendo buenas refe-
rencias Si no en b en a que no ae presente; informarán 
ünb<< 65. 4543 4-11 
UN S U J E T O ; UE A C A B A D E L L E G A R D E L A Península , bien acostumbrado en esta ciudad, detea 
a lomodarse como dependiente e» un hotel 6 r^stanrant. 
sereno particular, portero, dependiente de una casa de 
prés tamos ó para acompañar & una familia en f sta I»la 
o fuera de ella tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán fonda La Machina, San ^edro, 
entr- Mnralla v Sol 4549 4-11 
PA S A J E 9 A L T O S SE S O L I C I T A UNA C R I A D A de mano que sea entendida, ligera en el trabajo j 
oarifiosa con los niños, que tenga quien responda por 
ella, «in estas <-ondic.oncS qaü no se presente. Sueldo 
15 POMOS bil t-te- v m p u limtiia. 45*1! 4 11 
¡J>lnero! ¡ d i n e r o ! 
Se dan otm hinoteoas de fincas urbanas varias partidas 
en oro y en b lletes en riistintas cantidades: Informarán 
en la fabrica de cigarros La Idea, Dragones 29. 
4590 8-11 
U NA « O S T U H E R A P E M N S Ü L A R D E s E A CO locarse en casa particular para coser de 6 á 6 E n -
tienda de toda ciase de costuras á maro y A máqu ina ; 
co- ta por fl rurin. M--rcad>> de Tacón 69 y 70 tienda de 
ropa ' I.a P r i n esa" i n ío rmarán . 
4559 4 - U 
I TN G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A C O I O-J cacion, tiene quien responda de su conducta: impon-
drán O-Keillv 44. 4460 5-9 
11NA S E Ñ O R A Q U E A C A B A D E L L E G A R D E 
<• I la Pen ínsu la , solicita colocación, bien para manejar 
niños, criada do mano, 6 ama de llave, 6 bien para a-
compañar una señora. D a r á n razón Inquisidor 37. 
4462 5-9 
NA E X r E L E l » T E C O S T U R E R A D E S E A C O -
locarse en casa de moralidad, sabe cortar y entallar 
por figurín y f-apncho, no tiene á ménos hacer corto ser-
vi(do en la casa, tiene quien garantice su conducta y mo-
ralidad; informarán San Nicolás 104. 4449 5 0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E ME» diana edad general lavandera, planchadora y r iza-
dora en casa particular: tiene quien respondade au con-
ducta O'Reillv 69 esquina & Villegas, altos d a r á n razón. 
4476 5-9 
S E O í - . . - * E A E S C R J T U R A H T R E r t M U C H / i C H « - 8 de color para enseñarl-ía un oficio, los tres á un señor 
6 i discitito.H .-ieñ-res: Ra .ana 50 impondrán á todas ho-
ras 45"6 4-11 
SE S O t . í C L l A D N A C R I A D A B L A N C A P E N I N -sular para todos los qu ihaceres de una casa; ha d 
h-cOtrr manoadoa. debe ser agi1 é inteligente y traer bue 
Bas rrferBnoios: informarán Sol nCLmero 52. 
4575 4 11 
P A K A < N M ^ T R I U O N I O S E S O L I C I T A UNA cocinera de co or, que pueda presentar buenos t n -
foimos- Obrapía 29, altos, entrada pe r l a calle de Cuba 
4564 4-11 
SO L I C I T A C O M U V A C I O N D E C R I A N D E R A A lecho entera, una jóven d-i dos meses de parida, tiene 
persona-qae acrediten su honradez: calle de las Lagu-
nas n 67. 45V.5 4 11 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A C O K T A familia que dut-rma en el acomrdo T que sea aseada \ 
que tenga cereona quo responda por su conducta I m -
pondrán Ancha dei Xor te o í . 4800 4-11 
R E G E N C I A . 
U n farmacéut ico solicita una bien sea en la capital 6 
oa el campo. Mural la 75 informarán. 
4566 4-11 
S K SO 1 C I T , U V A C O C I N E R A B L A N C A , D E me Mana edad, para tres p^reona»; es preciso qne 
duerma en el acomodo soj t i a i qoll», fisgada y de bnena 
volantad I f i i t i l quo se preoente ¡ lera ¡ec<'m*>i d»-
oion»-8 de personas reepetabka I 'nyondrttn OUspo i>6 
e-iníi .n ü Composre'a 45>o 4-11 
U N J O V E N E X C E L E N T E C O C í N E R o Y R E postero desea encontrar colocación: también se no 
lana para criado de mano lo mismo para aqu í que para r-l 
oimpo. tiene pers"na-< que respondan por él: impondrsn 
Pasaje esquina á Zulueta, casa de baños y barber ía . 
4577 4 11 
DESEA C O L O C A R S E UN C R I A D O M U Y 1N t-dgente en el servicio doméstico, ha servido á fa-
milias muy distinguidas las c í a l e s responden por su 
conducta, lo mif-mo se ofrece para otra ocupación de nr. 
hombre de confianza: da rán razón Escobar 64. 
4561 4-11 
S E S . . L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C U I D A R dos niños y coser, ha de saber el inglés y traer reco-
mendaciones: Temente-Eey número 71. 
4556 6-11 
Se solicita 
una jóven de 14 á 16 años y qno sea de color, para mane-
j a r niños dándole doce peses billetes y ropa limpia 
Camofnario 52. 4553 4-11 
E S E * C O L O ; A K S E UN C O C I N E R O D E C O 
or aseado y de in'achable conducta, en casa par t i -
cular 6 establecimiento; tiene loa roej res informes de 
au moralidad: calle de San José n . 72 da rán razón. 
4547 4-11 
T | na señora con 2 hijas, desea alquilar en una casa de-
U cente, una habi tación grande ó dos pequeñas ; pero 
que sean altas, independientes y puedan disponer de 
usa azotea, sunque sea pequeña. Es condición prerlsx 
que se en uentren' situadas en la zona comprendida 
d^sde las calles de Tacón á Villegas y de Empedrado á 
Muralla. 
Se dan referencias y garant ías para la seguridad del 
pago In f i rmarán Aguiar G7. 4S68 4-11 
S E S O L I C I T A 
una lavnndera; se prefiere una blanca. Empedrado n. 3. 
4578 4 1 1 
DE S E * C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N «alar de mediana edad para ma e|ar n iños que est¿ 
acostumbrada & manejarlos ó criada de mano: tient 
quien responda por so. conducta: da rán razón Aguiai 
esquina a Cuarteles, accesoria D . 
4582 4-11 
< EN C O L O C A C I O N P A R A DOS MU* H A -
nos jóvenes y u; a muchacha también jóven, paia 
Orlados d mano y ayudar á envasar: no se admiten los 
m •• enos y los que no tengan buenai. referencias. Cotos 
n . 20 de 7 a 10 «le la maña..a v de 3 á 4 de la tarde. 
4563 4 U 
LA r i O R E > A L 1 8 R - L É Ó S O R X É Ñ Í H G D T í A . tesea saber el paiadero do su madre la parda Cari 
d i d Mo.>digntia, qne fu* esclava de D. Bartolo Mendi 
gut.ia v D? Teresa Na arre en la c u la l de Sancti Spl 
r i t S-i suplica la repr>->f1ncclon en ios demás per iódlc s: 
puede d i r l j r s . i á Galiaüo 42 4.')04 4 10 
S E S O L I C I T A 
ana lavandera para tres personas coo tal de que se ha-
f tcargodelalimp'ezade la casa, qne es pequeña »• sig> n buenas rsfereni iaa. Amisiad 45 dan razón. 
4 93 4_UI 
S E S O L I C I T A 
aaa criada de mano y manejadora blanca, «¿ue tenga 
quien respoT da por su conducta: Agui la 98 
4517 4-10 
SE S O L I C I T A UN.« C R I A D A B L A N C A , SE pre-derc que sea peninsular de buenas ref- rencias, ira 
p n irán Ai 'iargura 52 esquina & Versalles. Guanaba-
ooa. 45! 6 4-10 
S í S O L H Í T A « NA C R I A D A D E MAKiO D E M F -d ana edud, quo ^ntipn^e, de costura, y una pa a ma 
m-jar nu ) ifi d-? dos años, también de mediana edad y 
qoe xanen mbas poco sueldo Aguacate 55. 
4511 4 10 
S K •iUL.iVáTAU'S PROFESOR D E P R I M E R ' enseñanza con referencia de los col g'os en dnndi 1< 
hav a ejero do. Plaza del Vapor, papelería La Principal, 
imp n'rAn 4503 4-10 
!<; O E S E A a C O M O D A K U N M O R E N I T O Q C i 
no paa ' de 14 años para oriado- de n-.ano y entretenei 
un niño. No hade prt-sontarss sino trae recomendación 
bno a Marques González número 17. 
4484 4-10 
DEs«.A COLO» • \ HSE UN P E N I N S U L A R DT mediana edad casado sabe leer, escribir y oontai 
b ía tan te bien, tiene constancia y carácter para todi. 
clase de trato», es a'mero y cerraiero. no tiene incon 
vouienco en viajar con personas decentes á oaalquiei 
puntoea rio buena coiidnota y tiene qui-in abone por ó 
da An ra^on ^ " i es 89 bodega. 4505 4 10 
E DESfcA C O L O C A R UNA J O V E N DE COLOR 
para criada de mano y costurera, San José 77 infor 
mariln. 4514 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M Ü I E R D E M E diana edad, de color, en una casa decente fuera d-
la ciudad, paia lavar, planchar y rizar para señora* 
y caballeros, tiene personas drt re-ponsabiiidad qu< 
abo-ei. r e sn conducta: informarán Angeles 28, entrt 
Sitios t Ma'oia. 4487 4 10 
T I N A S E Ñ O R A C A T A L A N A D E M E D I A N A 
AJ edad srlioila acompañar una fami'ia á la Penínsu la 
E'npelra'to 67 informarán y en la misma se desea vender 
uooa m •blws de un cuarto. 
4196 8-10 
T T N A J O V E Ñ P E N I N S U L A R D E S E A " C O L O 
AJ carse en una oa^a decente para servir á una señora 
entieude d>i costura y peinar. Informarán calle de Dra 
go-iea it 28. 4195 4-10 
DO S ^ S I A T I C O S , UNO G E N E R A L C O C I N E R O y repostero v otro oriado de mano, desean colooa-
oion, í'ali." de Dragones n. 76. 
4t91 ' 4_io 
Se solicita 
una nmotiAcba de color de 14 á 16 años para manejar ur 
nifio, d índole $12 BiB. San Rafael n. 58. 
4612 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E diana edad, de moraliiiad y muy formal, para la"» 
ó cuidar niños: tieoe personas que respondan de su con 
dncta San Miguel n. 81 darán razón. 
4522 4-10 
SS S O L I C I T A A TODAS A Q U E L L A S FERSO osa de buen gasto que deseen vestir di 
un modo elegante y económico, procurán 
dose notables economías. 
E n E L NOVATOR, Obispo esquina f 
Compostela, Sastrería y Camisería. 
C n. 399 6 9 
U N JOV EN R E C I E N L L * GADO OESKA COLO locarse de porti-ro en casa de comercio ó particulMi 
criado «le m a n c ó sereno partionlar: tiene qnien respon 
d i de en condneta. Informarán Obrapía 32. 
4401 5-9 
A V | Ot I Ñ JOVE"* H K M N S U L A » QUE POSEI dgnnas nonioi es d 1 fr .Lcés v ha es'u Mudo en í t r : 
curso» d - l gra o de B a !hill-<r. solicua c docaoii'n de dt-
psodiente e>i un café ó p a r a el moataadnren una sastiv-
na . oait.íscr'a ó bazas Pe "o pned s - n r Galiano entre la 
locería y la f^ '^oa do tabacos de Morales. 
¡«33 e-9 
01 
E S E A C O L O C A i t S E UN B U E N C O C I N E R O 
_ blanco sea para casa particular 6 establecimiento, es 
muy aseado y tiene personas que garanticen su conduc-
ta. I m p o n d r á n Animas 42. 
4418 5-9 
Se solicita 
un encargado para una casa de vecindad. J e s ú s ' Pere-
grino 24 Impondrán. 4415 5-9 
SE S O L I C I T A 
u n muchacho peninsular de 12 á 14 años para los queha-
ceres de una casa O'Reilly esquina á Habana, altos de 
La Primavera darán razón 4413 5-9 
Se necesitan 
inteligentes operarlas de modista en La Fashionable, 
Obispo n. 92. 4414 6 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular de mediana edad, aseada y formal y que 
sabe cumplir con su obligación, teniendo personas que 
la garanticen: callejón de Bayona n. 11 da rán razón. 
4406 5-9 
SE S O L I C I T A 
una criada de msno. que tenga personas que respondan 
por ella, en Indust r ia 68. 4434 5-9 
üna jóven peninsular 
desea colocarse de criada de mftno ó manejadora do ni-
ños . In formarán Cerro 675, panade r í a La Ant i l l a . 
4457 6 9 
U N A S E Ñ O R A F R A N C E S A . M O D I S T A , D E -sea acomodarse en casa particular, bien para que-
dar en esta ó para acoT-ptñar en el viaj« á la PeninfiU-
l a ó al extranjero tiene buenas referencias: informarán 
Habana esquina & Obrapía , aacesoriaD frente al 104, 
4446 5-9 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa particular de criada de mano ó 
bien para manejar un niño: sabe coser á mano y á má-
quina, y tiene quien responda de su conducta. Infor-
marán Mural la 97 J. 4488 
. JNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E 
K J para servir á la mano á una corta familia ó matrimo-
nio solo: no salo á la calle: sabe cumplir con su obliga-
ción. Impondrán parque de San Juan de Dios á todas 
horas. 4428 5-9 
Ebanis ta barnizador. 
Se solicita uno qne sepa bien su oficio y barnizar muy 
bien do muñeca y brocha y que tenga quien lo reco-
miende por su conducta. Obispo 42. 
4475 5-9 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , R E G U lar cocinera, dosea una colocación como cocinar para 
corta familia ó bien para acompañar á una sefiora y re-
pasar la ropa ú otro servicio a n í l go: tiene quien res-
ponda d i su condacta. In fo rmarán Industr ia n . 168. 
4477 5-9 
U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse por su oficio, en establecimiento ó casa par t i -
rular: tiene quien responda de su conducta. Impondrán 
Animas 77. 4420 5 9 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A criada de mano 6 para acompañar á una señora 6 
Sara coser: es de moralidad y tiene personas querespon-an por su conducta. Concordia 127, entre Belascoain y 
Gervasio. 4422 5-9 
ÜNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A E N centrar una rasa de f mi ia dónente, se compromete 
coser á mano y & máquina con peifeccion, ó paraacom 
ñafiar una sefiora ó una sefior'ta. ó un mot i imon io . -
Tiene quienreapondade su conducte. Lealtad ntlm. 45 
altos. 4443 5-9 
f TNA S E Ñ O R A , N A T U H A L D E C A N A R I A S , SO 
" ' l u i ta colocación de cr-ada de mano ó para manejar 
niños; tieno qnien responda por su conducta. Baro lona 
número 7. 4400 5-9 
f JNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
1 ' cacion para criada de mano: informarán Inquisidor 
número 40. 4399 5 9 
^ E S O L I C I T A P A R A E L C A M P O UNA C R I A N 
C^de- a á lecho entera que sea oeninsular, prefiriéndola 
montafi^sa, de buena y h ú n d a n t e lecho y qne tenga 
personas que garanticen sn moralidad y buena conduc-
ta. Pata más pormen res inf»rma án en la calle d é l a 
Muralla ndmero 22, p la te r ía " £ 1 Dedal de Oro." 
4)85 16-2 
Df- SEA C O M i ' r l - R UNA F O N D A D E POCO 
capital para un principiante, que esté en buen punto 
in formarán Lagunas 29, de duz á cuatro 
4711 4-14 
C A J A D E A H O R R O S 
Se compran certilb-ado'» de depósito, ya sea en oro 6 
billetes á los más altos precios: Merced 99, de 7 á 10 de 
la mañana . 408:1 4-14 
C E S O L I C I T A C O M P R A R U N A CASA L I B R E 
»^de gravém»n en oat» ciudad en mil posos oro libren 
para el corapridor. In forma 'án en J e s ú s M a r í a 70 entre 
Compostela v PicoU, 4008 4-12 
SE C O n P R A UNA CASA DE M A . U P O S T E R I A en esta ciudad ó en las calladas de JOHUS del Monto 
ó Cerro y que no sea en loa barrios de Sitios n i J e s ú s 
María; que no ex -eda de $,1,000 billetes Industr ia n . 911 
Libre de gravámen. 4571 6-11 
Se c-'nnpran libros, 
métodos de inúsioay fstuches do matemálicas . Librer ía 
La Universidad, O-Reilty n . 30, cerca de San Ignacio 
S E COVTPRA 
un t l l b u r i de medio úso. de dos asientos y sus arreos 
para nu caballo. Impondrán Galiano n. 90. 
4523 5-10 
S U C O M P R Ü M 
muebles y prendas en pequeñas y grandes cantidades 
Neptuno 39. 4478 14-9 
S E COíMPRAN J I U K B L S DE T O D A S C L A S E S y prendaf de ovo, plata y brillantes. Neptuno 39. casi 
esquina ft Amistad 3813 16-25Mz 
Oasas de salud, Hoteles 
C a s a d e S a l u d 
QUINTA DEL R E Y . 
Telefono n. 1,025. 
Con esta fecha se ha hecho cargo de la 
Dirección facultativa de este eatablecimien 
to sanitario, el Dr. D. Antonio Jover, mé 
dico cirujano de la Facultad de Lóndres y 
Catedrático de Clínica Médica de la Uní 
vorsidad de esta capital. 
Dará consultas á loa suscritores de la C? 
â todos los días hábiles de doce á dos deis 
tarde en su morada oalle de la Amargura 
u 7 4 [Telefono n. 10] presentando el reciba 
dsl último mes; y los que no quieran ó m 
rieceeiten ir á curarse á la Quinta, podrán 
jasar á ésta á buscar los medicamentos que 
al Médico Director les formule. 
Habana, marzo 31 de 1885. 
P. P . - J Ü A N V E G U E R . 
4128 10-1 ^ iQ-ld 
O e alquilan lo.- terrejion v fábricas con01 idos por Sie 
^ r r a ue la Esp-^ra^a en "la calza-lado Vives 151 Tam 
bi-'n la casa Prado 50 propi* para cafó ñ. otro estable-
stmi«nto v una accesoria oontijjna con puerta á la r.nlu 
del Refugio T)« todo informan Galiano 97 y en el 102. 
4715 4 14 
S U A L Q U I L A 
O'ReiUy 3^, A con armatoste muy en proporción. 
4720 8 14 Se alquila I» casa calle de la H » b a n a 177, acabada de ¿•Bear tiene s»la, dos comedoies tres cuarto* b .jos y 
TOH altos, la llave está en la be dega esquina á Merced 
Informarán Prado 7. 4710 4-14 
L E á L T i D 96 
Se alquilan dos habitaciones, una alta y otra baja, en 
casa decente. 46S4 4 14 
P^ l Bien Prtb ion—So alquilan hermosas habitaidonep -'altas á pie-ios módicos ron entrada á tedas hora-
Lamparilla 68 y en la calle de San Ciprian número 78 en 
Rt-gla »« da en alquiler en D O « C E N T Í N E S una ca^a 
•e manipostería, sala, saleta, tr^s cuartos y cocina in-
formarAn Aguila 141 4874 H 0-14 
SE A L Q U I L A 
la casa de altos y batos Santa Clara n . 37. E n Belot 
Prado 69 está la'llave é informarán. 
4736 7-14 
Se alquila. Suave?; 108. nna hermosa sala, zaguán, co-med-r, dos cuartos y cocina, euprecio módico. 
4712 4-14 
Obrapía 89. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
ios cuadras de les Parques, á 18, 20 y 25 pesos billetes. 
4681 4-14 
O e alquila la casa Aoosta n. 48, con sala, comedor, sei^ 
'cuartos cocina, bnen pozo y hermoso patio, acabada 
de dar lecb»di, cenefas y limpieza general. Bayona 22 
•-^tá la llave é impondrán de siete á diez de la mafiuna ¡ 
de dos 4 cinco de la tardo. 4G72 4-14 
Oe aluUilalaca»a n. 69 de la calle de Escobar entre 
^Coneordia y Virtudes en $38-25 cts. oro con 6 cuar-
tos, pluma de agua y acabada de pidtar; la llave en la 
«squina de Coocordia é impondrán, y en Guanabacoa, 
Jille df la Concepción n. 40 esquina á División. 
4733 4-14 
O s alq i la la cómoda y bien situada p a r t e á l t a de la ca-
• 7sa calle de la Concordia n. 97 esquina á Esocbar. en 
•dneo onzas oro; la llave en el almacén de la parte baja ó 
impondráa, y en Guanabaco», ealleeela Concepción n . 
40 esqu inaá División. 4734 4 14 
Oe alquilan en proporción dos cuartos oon patio y coci-
^na, propios para un matrimonio ú hombres solos, ca-
lle del Sol 63, 4723 4 14 
E n $30 billetes 
sií alquila un hermoso cuarto á persona sola ó matrimo-
uio sin hijos; también un zaguán para una pequeña i n -
dustria como sastrería, hojalaterí'» 6 para guardar mue-
blri», y se vende un tocHfior Luis X V , se da bara'o; A -
nistad49 altos. 4713 4-14 
Se »1 qalia eu 2 onzas oro la espaciosa casa Concordia n. 1 0; el portero de la fábrica de tabacos La Corona, 
¡alzada de Belascoain, tiene la llsve. 
4695 8-14 
r>ara la temporada de Santa Mar ía del Eosario.—La 
l casa quinta L A C A R I D A D se alquila de dos en dot 
neses con toda equidad, atendiendo á la situación. San 
-iafael n, 14, entresuelos. 
4573 3-10a 3 - l i d 
Üna 8>-Bora ofrece su bermoaa casa cerca del Parqm á personas respetables con toda asistencia ó solo al 
ranas habitaciones a precios mu redneidos con todap 
w comodidades. También se alquilan los altos de un» 
•asa ceroa de la misma I n f e r n a r á n en ia peluquería El 
^glo O'Roillv 61. ¿611 4 12 
Jt- alou'.lan baratas las casas ns 9. 11 y 13 de la calb 
' leí Cármen propias par» fámulas ooitas y próximap 
i iiw calzadas dt-1 Me. te v B-daan- ain por las qno tran 
dtun los i-arritos y las guaguas Informarán á todas ho-
ras Figuras 10 donde están las llaves. 
4609 4-12 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle 5? n . 13, compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina, cuarto 
de criados, cuarto de baño, lavadero y abundante agua 
de algibe y de pozo. La llave en el n. 14 é impondrán de 
su ajante Ancha del Norte 84 de 9 á 10 de la mañana y 
de 6 á 8 de la noche y en la misma se alqni'an dea ha-
bitaciones á matrimonio sin h i os. 4616 4-12 
SE A L Q U I L A 
la fresca y saludable casa-quinta J e s ú s del Monte n ú -
mero 370 por temporada ó por año. En la misma infor-
marán . Paede verse de ocho á seis de la tarde. 
4647 4-12 
Se alquilan dos locales de esquina, propios para cafó ó fonda; asimismo se alquilan habitaciones altas y fres-
cas con vistas á la calle. Lamparilla número 2. 
4644 8-12 
Se alquila la hermosa y ventilada casa Zanja 62. con jardin , agua y capaz para una numerosa familia: da-
r á razón su dueño calle do la Estrella número 12. 
4604 4 12 
Se alquilan los muy espaciosos y ventilados altos de la casa calle ' 'el Obispo n 39 propios para esoritorio y 
para familia: en la misma informarán. 
4664 4-12 
PK A D O 93.—Se alquilan hermosas y ventiladas ha-bitaciones con vista al Prado y otras al Pasaje, pre-
cios muy módicos, en los entresuelos del café E l Pasaje. 
En los mismos impondrán. 
4637 4-12 
Oficios 13. 
Se alquilan varios cuartos en loa altos, & media onza 
mensual Los entresue'os compaestos de 4 cuartos, se 
dan en una onza oro, y en los bajos varios cuartos en 
proporción. Se alquilan solamente para escritorios. 
4660 4-12 
SE A L Q U I L A 
en proporción la casa número 16 de la calle de O'Reilly 
propia para establecimiento y con doce habitaciones a l -
tas. Callo de Lamparilla número 2 informarán. 
4645 8-12 
Se alquilan dos casas: la f i osea y hermosu San Eafael 103 con 12 cuartos, 9 bajos y 3 altos y Gervasio 196, 
en 5 doblones oro, con 3 cuartos y demás comodidades. 
Informarán San Eáfael 103. 
4657 4-12 
Prado 89, en ca^a do familia decente, en el punto más céntrico, frente al Parque Central, se alquila una 
ó dos habitaciones con vista á la calle y con asistencia, 
á matri monio ó caballeros solos. So dan y se piden re-
ferencias. Prado 89, casi esquina á Neptuno. 
4654 4 12 
Guanabacoa.—Juntas ó separadas se alquilan las ca-sas de - amposter ía y teias acabadas de reedificar 
ubicadas en la calle de Vista Hermosa números 22 y 22^, 
inmediatas al ferrocarril y al colegio de padres Escola-
pios: tienen ca<la una cuatro y cinco cuartos, sala y co-
medor espaciosos, patio, cocina, esousado y pozo de 
agna dulce: se dan en el precio módico de 60 y 80 pesos 
billetes respectivamente, previo depósito de dos meses 
ó fiador á satisfacción. En el nrtmero 16 es tán las llaves, 
y su dueño vive calle de San Ignacio n. 8, en 'a Haba-
na 4641 4-12 
Se alquilan los grandes, hermosos y elegantes altos de Egido n. 10. al lado del Sr M a r q u é s de Balboa, 
con cuantas comodidades pueda apetecer una larga fa -
milia de gusto: en la misma informarán: la llave en la 
bodega del frente. 46S6 8-12 
Se alquilan frescas y bonitas habitaciones, oon asis-tencia ó sin ella, á precios sumamente baratos, arre-
glado á la situación porque estamos atravesando; hay 
mucha moralidad y tranquilidad, pues es lo mismo quo 
si estuviesen en s a casa; no hay más que pedir. Egido 
n. 2, fronte á Ursulinas, Hotel antes La Paz. 
4624 4-12 
CALZADA D E L CERRO 743. 
Situada en la parte más sana del Cerro, oon 8 pose-
siones zaguán, caballeriza, pozo, etc.: la llave en la ho-
ja la te r ía en frente. Impondrán Salud 63. 
4626 4-12 
So alquila la bonita y ventilada casa, Trocadero n. 107, entre Galiano y San Nicolás: tiene sala, dea cuartos, 
comedor con persiana y alhacena, barbacoa, cocina y 
demás servidumbre: en la misma in4ormaTá su dueña . 
4621 4-12 
SE A L Q U I L A 
en precio módico, la casa n . 6 de la calle de los Sitios, 
de alto y bajo, con pluma de agua v propia para 2 ma^ 
triraonios. Cuba 50. 4619 4-12 
C e alquila la bonita casa Hoiguin n . 4, al costado de 
C3San Kirolna. ron 4 cuanos, dos bajos y dos altos, dán-
dose en $40 billetes y aigo ménos, según el inquilino: 
imoondrán Snlud 39, frente á la iglesia y la llave en la 
bodega de la esquina. 4567 4-11 
S á N R A F A E L 67 
Se alquilan dos espaciosas habitaciones hay gran pa-
tio, agna v corta fami'ia, se alquilan juntas ó separadas 
y se venden 3 magníficas vidrieras muy baratas. 
4592 4-11 
O o alouila la muv fresca alegre v bonita casa Manr l 
Oque l i ^ caei esquina á Dragones, con dos ventanas! 
zaguán, sala y axiosento de mármol, persianas en toda 
ella, tiene 4 ''uartos, cuarto do baño y otro para criados, 
comedor, gran cocina con fregadero v pluma de agna y 
también de algibe, cloaca, pat ioy toda do azotea Drago-
nes 23 su dnefio ibQt 4-11 
GALIANO 102 
H O T E L S A R A T O O A 
Se alquilan magníficas habitaciones para familian: 
precios módicos; comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12 
Las personas que vinieron á solicitar habitaciones 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y fres-
oas propias para la estación que vamos á entrar 
4597 8-11 
O e alquilan casitas do tres posesionea do azotea en las 
'^afueras del Cerro, á $8 oro. Se vende una bomba usa-
da: los interesados dejarán aviso escrito de su nombre y 
morada al colector de esta imprenta. También se toman 
$5,000 oro sobre una finca. 4560 4-11 
Se alquila ia casaC4l eda la Habana n 205, compnest;. d" buena sala, tres cuartos bajos y dos altos, agua 
de Vento y algib», en dos onzas y media or": en la mis 
ma se vendo un juego de sala á lo Lula X V , do caoba y 
casi nuevo. 45i)l 4 11 
Wc alquila la casa Oiincordliv 62. en $28 oro, tiene tres 
i- cnartofl, de mamposterí», y demás necesidades, á tres 
cuadras d^ la ig'esia del Monserrat-j: informarán San 
Miguel número 95, entr.í Campanario y Lealtad. 
4579 ' 4 11 
E^ n casa do familia dcoaote H« aquila una hermosa ha •ibitacion en $17 billetes: En la misma se venden nnus 
tinas de floras, muy baratas O Keiliv 65J, entre Vi l l e -
g,.s y Aguacate, fronte á La Aladrilefia. -
<t555 4_IJ 
•yiUegas 6t, entre Obrapía y Lamparilla.—Se alquilan 
» habitecionus altas y i rescás con asistencia ó sin ella 
en $17 hiUetíS hay dos qne están juntas á una azot-a 
quo d a á 1» callo en $30 billetes, propias para familia por 
su independencia, si necesitan serri- se de la sala para 
recibir pueden hacerlo. 4551 4 _ i i 
Z A R A O O K A 33 , CEKllO.—So alquila esta casa, con sit-te cuartos, j a rd in y comodidades para un» 
regular fami'ia en dos onzas ¿n oro. La llave en el 37 é 
informan Galiano n. n?. 4584 4-11 
R E I N A 3. 
Se alquila un piso alto; con sala, comedor, 3 cuartos 
cocina, cte., oon muebles ó sin ellos. Informan en los 
mismos y en Galiano. 97, altos. 45S3 4-11 
S E ALQUILA 
la gran casa Concordia n. 88, con nueve cuartos bajos y 
un salón alto, todos hermosos y frescos, dedos ventanas 
á la calle, zaguán, dos espaciosaa saletas, patio y tras 
patio, cuarto despensa, cocina muy clara y fresca, lava 
doro, caballeriza, llave de agua, propia para una largi 
familia. La llave en el almacén de la esquina del frente. 
Informes Campanario 23. 4574 8-11 
En la hermosa oasa San Rafael 36, frente al Bazar Pa-risién se alquilan habitaciones altas y bajas con teda 
asistencia, amuebladas y en famiilia deoeuta: precios 
módico^. 4527 8-10 
e alquila una fresca y bonita habitaoion oon puerta 
grande é independiente á la oalle. snolo de mármol a-
gua é inodoro Obrapía 57. entre Couipostelay Aguacate, 
en el alto impondrán y se vende cascarilla do huevo lo-
gltima á 30 cts. billetes la cajlta. 4635 4-10 
A V I S O . 
Se alquilan los hermosos altos de la calle de Zulueta 
73 entre Monto y Dragones, en la misma es t á la llave 
é informarán Mural la 14. 4534 8-10 
VEDADO. 
Se alquila la hermosa casa quinta calle G n. 8, entre 
!a calzada y la calle 5«: «-n la calzada de San Láza ro n ú 
mero 17 está la llave é informarán. 
4507 lo- io 
Se alquilan dos hermosos i uavtoa bî Jos en caea de fa-milia decente con agua de Vento y cocina en módico 
precio, á hombres solos ó á matrimonio sin niños . Rayo 
n. 116 frente á la calle del Indio. 
4506 6-10 
S - ule ilan uiioa hermosos altos y también cuartos con ent-ada independiente en muy módico precios han de 
ser personas de órden v moralidad. Crespo 19 es iu ina á 
Colon. 4199 4_10 
Se alquilan 
loa ventilados altos del cafó Egido y Dragones, casa de 
la marquesa de Villalba. 4510 10 10 
^ e hlquiia acabada de pintar de nuevo, ia casa Morced 
O n . 9. casi esquina á la alameda de Paula: tiene sala, 
•omoóor, zaguán, cuatro cuartos y cocina on los bajos, y 
sala y <ios inartoa en los altos. S.dud 8 impondrán y la 
'lavo en la bodega Merced esquina á San Ignacio 
4521 4_io 
So Mlquiían dos habitaciones con balcón á la t a l e la* dos. sn romtdory azotea y demás menesteres, juntas 
ó separada», precio módico, entrada á todas horas y ser 
violo de oriado: también onas magnificas caballerizas y 
zaguán para carruajes. Amargura 54. 
4561 4.10 
O e alquilan lo» espaciosos y hermosísimos altos da la 
"• 'Relojería Americana, prupioa para nn buen escrito-
rio y dos magníficos almacenes en precios sumamente 
iiarates. Se alquilan cuartos para escritorio á hombro» 
solos con buenas referencias—13, Merc»dere8 13. 
4491 15 i 0Ab 
alquilan tus casas números 15 y 122 de ia calzada de 
^ San Lázaro, acabadas de pintar; son muy bonitas y 
cómoda» para familias de gusto. Impondrán en la del 
número 122 4524 4-10 
Se alquila la casa de la calle de la Industria n. 148 de mamposteria y azotea, compuesta de zaguán, sala, 
-a'eta, com- dor seis cuartos bajos y uno alto, despensa, 
patio y dos traspatios, cocina, caballeriza, snmidero, 
pozo, y demás comi didadtn: <>n la misma impondrán de 
8 á 10 de la mañana y do 3 á 5 do la tarde los días de tra-
bajo y á t. .das horas los dias f« stivos. 
4515 4_io 
Pf n la calle del Prado n. 94 so alquilan 2 hab'taciones -ialtas, una tiene balcón á la calle, con asistencia: se 
prefieren caballeros nclos y se cambian referencias. 
4480 5.9 
Misión 54, entre Snarez y Factoría. 
A una buena familia en ménos de su alquiler, contie-
ne sala, comedor y seis cu-irtos. 
4431 10-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con vista á la bahía , San Pedro 2 esquina á 
O'Rfi l ly . 4482 26-9 A 
^ 0 alquilan los hermosos y bien ventilados altos del 
^establecimiento de ropas Las Glorias de Pelayo fren-
te al Campo do Marte: Calzada del Monte n . 39. 
4429 6-9 
EN E L VEDADO.—He alquilan dos casas capaces para una regular familia, muy cómodas, frescas y 
bien situadas ia nna calle B n . 8 y la otra calle 5? n . 6 
4465 6-9 
HABANA 68. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas á hombrea so-
los ó matrimonio. 4439 6 9 
En mucha proporción se alquilan las casas situadas en la calle de las Damas n . 10, acabada de reedificar; 
Escobar n. 148, é n t r e l a s calles de Dragones y Salud, y 
lagunas n . 96: en el papel que tienen en las puertas se 
•tice donde es tán las llaves, y t r a t a r á n de su al us té en 
Lealtad n. 157. 4426 5 9 
A TENCION.—Se alquilan magnificas habitaciones altas y bajas muv frescas y hermosas con asistencia 
ó sin ella, en d mejor punto de la capital, frente al Par. 
que Central, Prado 110 todos en módico precio, también 
so alquila una sala amueblada propia para un escrito-
rio. y un zaguán. 4451 5-9 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas altas y bajas muy ventiladas 
Be maza 60, entro Teniente Rey y Muralla . 
4441 ' 5.o 
SE A L Q U I L A N 
las casas Villegas 44 y Monserrate 27, ó informarán del 
alquiler y condiciones en Barati l lo n ú m . 7. 
4444 8-0 
SE A L Q U I L A N 
las casas Manrique n . 87 y Eovillagigedo n. 1, ámbas 
oon sala, comedor, cuatro cuartos y agua, 'a primera en 
$42-50 oro, y la segunda en $34 oro": impondrán Luz 48. 
4428 ^ s.o 
Rea lqu i l a el piso principal de la casa, caliede Ville-
1'gas n. 87. esquina á Amargura con sala. 6 cuartos, 
pasdiio, cecina, agua de Vento y dos hermosos cuartos, 
mirador en la aaotea: la llave es tá en la fonda: derná» 
pormenorea Teniente Rey n 07 4386 9 8 
Realqui la en $38 B(B la casa oalle del Marqués Gonza-
ole». n. 45 á una cuadra del Paseo, de mamposteria y 
tejas con sala, comedor, tres cuartos v demás meneste-
res, la dave en la bodega de enfrente. impondr¡sn Man-
rique 142. ^335 * 
C Á L C U L O D E C I M A L 
incluyendo el 35 p § de subsidio extraordinario de guerra, apl i -
cado al Arance l de i m p o r t a c i ó n de las Aduanas de la I s l a 
de Cuba. 
POR 
F E R N A N D O R I V A S . 
E s t á en prensa y se repart irá en la presente semana l a p r i -
mera entrega de esta importante obra que tanta uti l idad re-
portará al Comercio. 
L a s suscriciones y pedidos serán atendidos inmediatamente 
por su autor. 
R I C L A 71. 
Marzo 23 de 1885. 
Correos: Apartado n. 388. 
3003 15-26MZ 
¡ C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S ! 
DE PASTA DE COCO CON CDANAEANA, A $ 1 E T E S . 
4690 8-14 
BAÑOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L " S A R A T O O A . " 
Recomendado por el buen trato é inmejorable servicio que tanto lo han acreditado en temporadas anteriores. 
Este hotel tiene carruaje & disposición do los bañ i s tas para transportarlos á loa Safios en dias de l luvia 
P R E C I O S MODICOS. 
I M P O R T A N T E . Todo pasajero que se dirija & este Hotel t endrá carruaje de ida G R A T I S , on Paso Real.— 
Para goz i r do eata ventaja es indispensable proveerse da una papeleta dirigiéndose para obteneslfi Ha P E E R O 
líIÜRIA 4, g jhwía esquina á Apodaoa, donde se facilitan más informes. 
1K Qj 1IC \$ i 
• SE A L Q U I L A 
y también se vende la casa Galiano n. 7, de alto y b^lo, 
con agua, desagüe á l a cloaca y demás comodidades: i m -
pondrán Tejadillo 52. 4362 9 8 
Se alquila ia casa Chaves 1 entre Reina y Salud con 3 cuartos grandes altos en $53 B Dos altos y acoesoria 
con servicio de una casa independientes, Egido 95, á 20 
y 25 billetes. U n salen y cuarto vista á la calle en $22 B . 
Norte 135. Tres accesorias altas y bajas con agua Luce-
na 17 á $14 B. 4383 9-8 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es-
quina á Animas; tiene veintisiete piezas, 
cielos rasos, suelos y escalera de mármol, 
baño, inodoro, oocliera, patio y traspatio. 
L a llave en la tienda de ropas contigua. 
4337 9 8 
Suarez 83,—So alquila esta bonita y moderna casa con cinco cuartos, otro de baño, saleta de persdauas, agna 
de Vento, ja rd ín etc., dentro informarán y su dueño 
Zanja 84. 4459 5-9 
Se alquila la oasa Virtudes 142, en médico precio, t io-ne sala, comedor, 4 buenos cuartos bajos y dos 
alt' S, buena cocina, cuartos para criados, cochera, cn,-
bal ler izayun hermoso patio con su jardin bien adorna-
do, tiene agna arriba y abajo son abundancia; en la mis-
ma y en Teniente Rey 54 informarán á todas boras. 
4260 9-7 
s e alquilan los entresuelos del café San Rafael: calle de San Rafael entre Amistad y Agui la darán razón. 4209 16-5 
Obrapia 68 altos se alquilan dos salones en los entre-suelos, sala y gabinete en el principal oon agua, gas 
y entrada á tedas horas, no es casa de huéspedes: el por-
tero informará. 4191 13 5 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa n. 18 de la ca-lle de los Angeles, con sala, comedor, zaguán , cuatro 
cuartos bajos y uno alto al fondo. Impondrán en la mis-
maca^len. 14.—Idem la casa n. 190 de la caüe do Neptu-
no.—Idem la n. 86 de la calzada de Pn-ntes Grandes. 
Impondrán en la calzada del Cerro n 536. 
4244 9 5 
E n ei Carmelo 
Se alquilan las casas números 2 y 4 manzana 22 fren-
te á l a Jínea, con fondo al mar, ámbas con agna do alj i-
be y gran comodidad para una extensa familia. Infor-
marán en Neptuno n. 30, L A M O N T A Ñ E R A . 
4185 27 5Ab 
Se alquila el piso principal de la caca talle de Cuba n ú -meio98 esquinaa Muralla impondrá el portero de la 
misma y en Oompostola 110 4170 11 2 
A L O S A L U M N O S D E L A U N I V E R S I D 4 !í. 
Por 1J onza oro seles brinda habitación, comida y asis-
tencia en uno de h>s m jnres colegios do esta capital, lo-
cal independiente de los demás alumnos, Villegas n. 100 
informarán. 4144 H 2 
Virtudes n ú m e r o * 
Se alquilan las habitaciones donde estuvo la auditoria 
de Gnerr- para oficinas 6 caballeros solos, so toman y 
dan referencias. 4148 9-2 
G U A N A B A C O A 
Se alquila la casa Amargura esquina á Versalles en 
$30 B|B. C(.n sala y tres cuartos; tiene agua abnndanto: 
está asoafía do un todo. Informarán División 14 
4012 13 29 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos (i cuartos separados para esoritorio 
y familia, en la calle de Mercaderes n. 31, frente al Ban-
co del Oomorolo. 32fl« 27-13Mz 
Soalqni1» un noerito ¿o veinte años, para d iado de mano 0 oniilqii'ei a ct o trabajo que quieran aplü ar-
ioi es humi'de y complaciente: en la ca lo do Las Animas 
n. 123, impondrán de su precio y se verá . 
4727 4-14 
S E A L Q U I L A 
una buena criandera. 
4490 
San Rafael n . 
4-10 
Pérdidas. 
EN E L R E T I R O . P U E B L O N U E V O , SE H A E X travisdo una yegua de la propiedad de D. Mmiunl 
Montes comprada de ocho dias procedente del surgidero 
deBa tabanó . s -ñas colordorado, muenga do la erejaiz 
quiorda, rte6i cuartas; solo gratif icará al que dé razón 
en el Paseo de Tacón 207. 4700 4-14 
Í ? L S A B A D O 1 1 «>E ESTK BIES SE F U E .OK L A 
*2ica3a calle de la Habana n 198 un perro color oscuro 
de mucha lana: tiene las cuatro patas y el pecho color 
canela, una lista blanca en el pecho, entiendo por Ned 
B l que lo entregue en la misma se le grat if icará genero 
sámente . 4678 4-14 
tj ' L D i A 7 D E L C O R R I E N T E IRES. A L A N O , -¿ebecer, se ext ravió un loro. E l que lo baya encon 
trado y so sirva devolverlo, plaza del Cristo, fonda " L a 
Flor Catalana," se le d a r á n las señas y buena grat i i i 
cacion. 4545 l-10a 3-1 I d 
DE L A C A S A N . 3 6 C A L L E D E HAN R A F A E L , ha desaparooido una perrita galga; color gris oscuro, 
que resnonde por Linda. Llevaba un collar de níquel 
formando alfajores oon una campanilla de cobre. Se 
gratificará al que la presente. 4528 4-10 
DE 
V e n t a s 
ivIMCAS T ESTABLECIMIENTOS. 
EN rOO PESOS O R O ÜNA C A S A E N E L H A -rrio de Colon, gana $36 billetes, otra con 9 cuartos, 
gana $136, en $3 500 y y cuatro cabal ler ías en las vegas 
jurisdiooion de Güines en $4,500 gana 36 onzas. Virtudes 
n. 11. 4687 4-14 
PA R A A R R E O L A R L A T E S T A M E N T A R I A SE oyen prooosidiones por ia casa Revillagigedo 37, ta-
sada en $1 703 35 cts. y la de la calle de Someruelos 31, 
en $1 420 29 ota. En Corr - l - a 10 hasta las once de la ma-
ñana Informarán. 4673 4 14 
EN Í J . 4 I . IANO 93 , UNO U E LOS P U N T O S M A S céntricos y concu-rido se vende muy barato, con 
acolen al local, un bonito a'inatoste con vidrieras, á 
propósito para cualquier giro; se da muy barato. 
4682 4-14 
S E V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E V I v^res de p^co capital por tener su dueSo otros asun -
tos v no poder a t e n d e r á todos, en la calzada de J e s ú s 
del Monte 315 impondrán . 
4721 4-14 
GA N G A . SE V h N D E U N A CAS A U1EN S I T U A da con todas las comodidades para una larga fami-
lia l ibre de todo gravámen, en $7,500 oro, y otra en 
$5,000 oro deduciéndose $2 200 de cení-o »15 p § . está en 
la calle de Villegas entro (Smpedrado y Bomba. Impon-
d r á n Campanario 113, de 9 á 11 y de 4 á 6. 
4717 4-14 
f l N B D E N N M J O C Í " : POR T E N E R Q U E A U -
* ' sentarse « u d a t C o p a r u la Pen ínsu la se vende un ea-
tablecim'cnto do café y confitería situado en uno de loa 
mejores pnntoá do esta ciudad: cuenta con un bien mon 
1 *do laboratorio de confitería, darán razón Manrique 
n 154. 4620 4 12 
S K V E N D E M U V B A R A T A L A CASA O A L L E de la Gloria ntimero 13j, compuesta de sala, come-
dop. tres cunrtos, c c i n a letrina, patio y a7otea acá 
bada de ri-editicur: la llave en el 122 y t r a t a r á n de su 
conste PlaiH del Vapor, tienda do ropas La Col sal, es-
quina á D i agoc-s y A g - i l a . 4659 4-12 
A T E N C I O N —POR NO P O D E R L A A S I í S T í R * U dueño, se vende una bodega acreditada j do buenas 
condicionen Tiene uu gran porveidr quo haco muy 
ventaloso el negocio. Impondrán Centro de Negocios. 
Obispo 16 B. de 11 á 4. 4633 4 12 
MOTAMOS 
Una casa de alto y bajo construida á 'a moderna en 
un terreno que mide 563 vrras cuadradas, produce 
$178 50 oro al mes y e^tá situada en el punto m la céntr i 
no do la Habana. !Se desea adqnirlv eu canibio nns 
finfa rús t i ca por esta i inmodiaolones. In fo rmarán 
(Juba n 31. 4065 4 12 
O J O Q U E C O N V I E N * - ! EN V E N T A R E A L UNA hermosa casa en la plnzoleta de J e s ú s M m i a que eos 
W $14 000 oro y se da en $4 000 por arrf-glur un asunto 
de familia: de más poriuouorea en la fábrica de cigarros 
La Idea, Dragones 29 de 7 á 11 de la mañana. 
4591 C-U 
BO D E G A . P O R V A R I A R PU D U E Ñ O D E G I B O se vende una en el barrio de J e s ú s riel Monte, o» do 
poco capital, no paga alquiler de casa. Además tiene uu 
solar, quinta de siembra, árboles frutales, platanal y 
una cria de gallinas. En la par-adería del pu-nte de 
Agua Dulce impondrán . 4541 8-11 
GANGA.—JESUS D E L M O N T E SE V E N D E UNA oasa de tabla y teja francesa, libre de gravámen, sin 
interven cli n de corredor, en mil cuatrocientos pesos bi-
lletes, calle del Marqués ds la Torre n. 44, entre Pam 
piona y Sm Nicolás, y eu amo la vende por ausentarse 
á la Penlosula. 4509 4-11 
GA N G A . — E N 9,00d-PESOS E N O R O SE V E Ñ -den siete casas entre chicas y regulares, nueve ac-
cesorias de tabla y tejas y nna et-tancia como de veinte 
y ocho solares do extensión, todo en la calzada de Con-
cha casi esquina al puente de Agua Daloe. i m p o n d r á n 
Nupluno 165. 4587 4-11 
B U E N N E G O C I O . 
En muy módico nreoio BO venden ó alquilan los tres 
grandes edificios donde estuvieron instalados ios depé-
sitos de colonización asiát ica entre el Cerro y Puentes 
Grandes, próxiir os á la escuela de Agricul tura y á los 
Earadores de ia Ciénaga, ferrocarril de Marlanaoy Ur-ano, enyos edifloics miden cada uno 140 varas de lar,zo 
y á la par de ser de la mejor construcción y solidez, 
ofrecen las mejores comodidades para establecerse en 
ellos un Hotel, Quinta de Salud ó cualquiera clase de 
fábrica ó manufactura: pues reúnen las mejores condi-
ciones habitables, por sus e s p a c i ó o s y ventilados salo-
ues: además hay terrenos anexos para jardines, huertas, 
etc. En 'oq mismos informará su dueño á todHS horas, 
4558 4-U 
E n Vereda Nueva. 
Se vende una hermosa casado mamposteria y azotea 
situada frente á la plaza do la Iglesia, con cuatro cuar-
tos, cocina, cuarto para or ados, patio y traspatio, con 
árboles frutales y magnifico pozo, teniendo an^xo á la 
misma casa un hermosa salón aplicable para establecí 
miento 6 cualquier otro objeto, por haber habido en é1 
botica, sombrerer ía y tienda de ropa, todo en e! ínfimo 
oreo o de $3 000 billetes, libres para el vendedor. En el 
mismo pueblo infoimarán 4557 8-11 
I ^ E R R O . — S E V E N D E N C U A T R O CASAS KK 
V/maniposter ía , tabla y teja, jnntas 6 separadas, Fa l -
gueraa números 9 13 15 y Lombillo 2, & dos cuadras de! 
Tulipán; también la bodega que está en el n. 15, quo lia-
iie esquina á Lombillo: en la misma informarán á todas 
horas. 454f) 4-11 
SE V E N D E 
una barber ía oa ol centro do la Habana por ausentarse 
su dnefio. Mercaderes 374 impondrán, 
4 5 » 4-10 
Se vende 
la finca la Avelina, situada entre San Antonio deles 
Baños y Güi ra de Melena, hace frente al camino y á la 
bodega de Briobe, es de tres cabal ler ías de t ierra colo-
rada, de fondo, superior, con una entrada á la finca de 
más de cien pinos, cercada de p iña y piñón; tiene casa 
frutales, platanar, palmas criaderas, siembras de café, 
de tabaco, yuca, etc., pozo de abundante agua, etc. I n -
formarán en la Habana Virtudes 32 y en Marianao cal-
zada 64. 4590 4-11 
O J O : S E V E N D E UNA C A R B O N E R I A P O R L A mitad de su valer que hace de 14 á 10 pesos, por tenor 
que ausentarse el dueño para la Pen ínsu la : Manrique 
entre Salnd y Reina. 4538 4-10 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E ! D E L A S F I G U -ras n . 91, letra B, toda de mamposteria y ladrillo, con 
sala, aoosentey comedor, de azotea y tres cuartos, de 
teja del país: en la misma da rán raion; no se admiten 
corredores. 4481 4 10 
AV I S O . — S E V E N D E UN B A R A T I L L O P O R NO poderlo asistir su dueño: e*tá bien surtido y aoredi-
tado: vende de $500 á 000 billetes loter ía cada sorteo: 
está en el punto más céntr ico de la ciudad. D a r á n ra-
zón Estrella 35. 4509 4-10 
SE V E N D E L A M A G N I F I C A C A S A - Q U I N T A Zaragoza 18, sita & media cuadra de la calzada del 
Cerro y al fondo da la Caridad: tiene jardin , patio y 
traspatio, con árboles v agua por toda la casa: no tiene 
ningún gravámen: puede verse & todas horas del día. 
4537 4-10 
C A L A B A Z A R . 
Se vende la casa calle del Término n . 2, de mamposte-
r ia y teja, con buen jardin y árboles frutales. Se da muy 
barata. Eu la misma impondrán. 
4341 8-8 
SE V E N D E N 7 C A B A L L E R I A " * D E T I E R R A de lab^r, inmediatas á esta capital, cercadas de pie-
dra, con un tejar acabado de construir, con todos sus 
enseres ó sin ellos; para más pormenores su dueño Rei-
na n. 52. 4287 8-7 
S E V E M D X S 
por la mitad do su costo la moderia casa de mamposte-
r ia y azotea, calle de Santa Ana, entre las de Vil lanue-
va y Fomento, en el Luyanó. Mide como 7 varas de 
ftento v 42 de fondo. Tiene magnífico y tórt i l pozo de 
buena «gua. Es fr* sea y seca y se da bara t í s ima. Dan 
más inform»!» y precio en la Adminis t ración del DIAUIO 
DE LA. MARINA, todos los dias do 11 á 4. y en J e s ú s del 
Monte Sama Ana n. 9, D . Francisco González. 
4133 10-1 
HORROROSA GANGA. 
Por touor que marcharse en dueño á España so vende 
en Saguu la Grande ui'a «goncia funeraria completa, 
conteniendo cuatro coches de últimn. moda, cuatro v ic -
torias, nn milord. uu cupé, dos carros de mudadas y un 
carretón, todos nuevos v con sus correspondientes a-
rreos Ad-3más cuenta dicha agencia con seis ht-rmosos 
caballos amaestrados, un oompl -te taller de carpinte-
r ía y her re i ía . Se vende todo junto ó separado á elección 
del comprador. 
Aprovoonad la ganga v dirigirse á su dueño, Jo sé 
Busqueti. G 323 30-22 M 
De animales. 
SE V E N O E UNA C A C H O R R A P R E C I O S A D E S mosca, color verdngo. logHiina bul log ymallorquina. 
á propósito para un bnon patio ó una finca: pueden ver-
la las pf-r^oras d« gusto y tratar de su ajuste. Campa-
nario 166 á todas horas 4625 4-12 
A LOS AFICIONADOS 
Se vende un perro perdiguero maestro, calzada del 
Cerro 534. 4613 4 12 
SE V E N D E UNA J A Q U I T A D E L A S M E J O R E S condicionns y bonita S cuartas, 0 a ñ o s , mariha y 
gualdrapea muy largo y suave, se oolocay renne dolo 
mejor, noble y annltá, ca un ro/alo digno del niño que 
lo merezca 6 pura cochecito, con 6 sin montura: Drago -
ues 23. 4594 4 11 
(hianabacaa. 
Animas n. 38.—Se vende una preciopa jaca, sana, sin 
resabios y gran caminadora. 4550 8-11 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y MENOR. 
A G U I A R 1O0, esquina á Obrapía. 30-31Mz 
De carruajes. 
GANGA 
Se vendo junto ó separado un cupé egoísta y un caba-
llo americano jóven y sano: Agui la 84 d a r á n razón. 
4725 4-14 
SE V E N D E N D O S E L E G A N T E S Q U I T R I N E S anchos, propios para el campo, un faetón de úl t ima 
moda, propio para una persona de gusto, otro de m*dio 
uso en buen estado qne se da casi regalado. San J o s é 
66 impondrán . 0̂40 4 12 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O Y E N C O M O D O precio, se venden, juntos ó separadamente, una du-
quesa milord de construcción moderna y en muy buen 
estado, con sus arreos y d tmás necesidades; y un caba-
llo americano moro melado, sano, jóven y de excelentes 
cualidades. Concordia f.9. 4283 8-7 
De muebles. 
Ganga. 
8a venden dos magníficas vidrieras metálicas en pre-
cio barat ís imo: son propias para cualquier estableol-
miente, Pr ínc ipe Alfonso 405. 4703 4 14 
Se venden 
un sillón, un tomo, un banco con sus herramientas, u -
na vu!caniz8dora. nn armario: calle Nueva del Cristo 
n. 27. 4704 4-15 
U N JC EGO V1ENA « 1 1 0 , U N A L A M P A R A D E cristal con tres lucos $45, nna ououvera $30, un apa.-
rador $20, un escaparfite para hombre $25, nn guarda 
comida $12 un b u r ó $25, una mesa corredera $30. Com-
postela 111 c»si esquina á Muralla. 
4666 4 12 
B I L L A R 
Se vende uno, tamaño chico muy superior, como 
también puede usarse lo mismo para palos que para 
«arambolas, por estar arreglado con ese objeto: impon-
drán Café Central. 4602 4-12 
I J O R N O N E C E S I T A R L O SE V E N D E U N H E R -
1 moso aparato gimnástico del fabricante Giíford, do 
Nueva York, con tabla curva, aparato para, remar, t ra-
pecio y todo lo necesario para cuantos ejercicios pres-
oiiban loa médicos; completempntenuevo y muy barato, 
Ta'nbipii un certificad» de depósito do $1(!9 oro de la Ca-
ja do Ahor os, por un 25 por 100, sin intervención de 
corredor Salod 27. 461!? 4-12 
< E V E N D E UN P I A N I N O DE M E'DlO USO CON 
•~5bnenas voces una Pnrlsiioa grande, copia de Mur i -
llo, una gran alfombra do ostrado, nna bañndera de n i -
ño, dos semicupios; todo barato por tener que ausentar-
se su (Inf-ño. Guanabacoa, Concepción 102. 
4588 4-11 
SE V E N D E 
un billar. Calle de Luz númi-ro 77 da rán razón, 
4640 4 12 
» J E V E N D E N VARIO.-* M U E B L E S E N T R E F I -
•^uos de ¿.eco uso, y so alqnila la cas» que tiene diez 
cuartos, zaguán, sala y portal. Calzada dwl Cerro nú-
ueio 602: la casa más fresca de todo el barrio 
46ii3 ñ-12 
P I A N O . 
M u v bara t í s imo se vende uno casi nuevo; Villegas 79 
eatre Lamparilla y Obiapía . 4639 4 12 
Se venden 
todos loa enseres de un café. Monte 104 darán razón. 
4520 4 12 
S E V E N D E J U N T O O D E P A R A D O Y A C U A L -quier precio una fi»mbrera grande, una mesa idem, 
propia para fonda, una carpeta chica sin mesa, nn ban-
quillo de reji l la para carpeta, nn tinajón de barro, una 
roiuana pilón chica, un sofá grande para zaguán de ho 
teló juzgado, Dragones 23. 4595 4-11 
S E V E N D E U N J U E G O D E H A L A A L O L U I S X I V con su espejo, y otro juego do comedor, ámbos 
completes: informarán Joans Mar í a n . 47. 
4-T.4 4-11 
SE V E N D E N 
varios muebles, entre ellos un buen piano y un cnpé. 
Aguacato 47. 4589 4-11 
¡¡OJO A IA GANGA!! 
Se yendo junto 6 por separado todo el ajuar de nna 
fanal ia á voluntad del comprador, pues lo que se desea 
os realizar por su próximo viaje á la Penínsu la . Impon-
drán y t r a t a r án de so ajuste en la callo Cuarteles n. 1, 
de 10 á 4 de la tarde. 4570 8-11 
| | J i \ QÜE CONVIENE A TODOS. SE 
\ J O %J venden todos ios muebles de una 
casa compuestos de un juego de sala Luia 
XV, un aparador de tres mármoles, una 
mesa corredera de tres tablas, un jarrero, 
un canastillero de corona, nna cama came-
ra, una máquina de coser, un guarda comi-
da, una mesita de noche, una urna, una 
cuna, dos sillones amarillos, un tocador. 
Galiano n. 27. 4548 l-10a 3 l i d 
^ E V E N D E ÜNA V I D R I E R A P R O P I A P A R A 
O t r e n de lavado, dulcería ú otras por el mismo estilo. 
Darán razón Dragones 29. 4539 4-10 
GANGA. 
Casi regalados se venden un mostrador de vuelta con 
piedra de mármol, otro con vidrieras y una vidriera pro-
pia para tren de lavado ú otro establecimiento. También 
se venden varios enseres, cristales, ¿t., propios para 
)afé ó dulcería, se da todo muy barato: en la caUe de 
los Angeles 2, de 11 á 12 t r a t a r á n de su ajuste. 
4508 6-10 
S© vende 
tm juego de cuarto de nogal de fantasía: Campanario 23 
do 1(1 á 4. 4502 4-10 
¡VTCEBLES; A R E A L I Z A R M U E B L E S E N 
i ' - l Dragones 80, particnlarts, aprovecharse: escapara-
tes desde $30 hasta $100 de caoba modernos, lavabos 
nuevos, á $32; tinajeros, aparadores, sillas grecianas, un 
buró, un piano $26, é infinidad de muebles, todo al cos-
to ó perdiendo: se quiere realizar. 
MU Y B A R A T O S E V E N D E UN E L E G A N T E Juego de coarto de nogal, un bonito canastillero da 
palisandro, un magnifico pianino y todos los demás mue-
bles de la casa Animas 103: t ambién hay infinidad de ti-
nas con buenas finres, que se dan casi regaladas por 
ausentai se su dueña . 4376 8-8 
SE V E N D E U N P I A N I N O <IUE SE E N C U E N T R A on muy buenas condiciones v se da barato; Neptuno 
190 se puede ver y t ratar de su ajuste. 
4260 12-7Ab 
S E V E N D E 
en precio ba ra t í s imo nn excelente piano, calle de la l l o -
sa n, 3 esquina á Vista-Hermosa, T u l i p á n . 
4014 15-29 
ALMACEN DE PÍANOS DE T. J . CURTIS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se es t án recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau, 6c, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay na gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
350ÍÍ 26-18MZ 
De maquinaria. 
SE V E N D E MUV B A R A T A UNA M A Q U I N A D E vapor de u n caballo de fuerza: Villegas 96, lampare-
i a i n fo rmarán . 4719 4-14 
SE LLEGO AL COLMO DE L A PEEPEC0I0IT. 
B N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la C o m p a ñ í a de 
S I N G E R es eH^EISH>aESI:«_<aÉ.T"Cr3MC 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una má-
quina. E n absoluto, no bace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de BU 
C O N S T R U C C I O N , E S T . 4 E X E N T A D E D E S C O M -
F O S I C l O N E S t P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O B A E>LA. 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s la que la C o m p a ñ í a de S in -
ger acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s soBoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
m¿ s ligera y quo no haga ruido. Sépase que somos ios 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
« I x x s o r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBRE HILO DK MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJSS DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAR CON TORITO, FABA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE EOSBRO. CUADERNOS T PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA T SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
VI V A R E / ¥ HIIWP OÍÍÍSPO 183. 
Oomestililes w bebidas 
Vino de mesa. 
El famoso vino de ia marca "Pago del Morisco" en 
Valladolid, se vende nn Lamparilla 11} á $3-50 oro caja 
de 12 botellas. 4022 15-29 
Melado de c a ñ a 
E l acreditado dfd ingenio San Isidro se vende por ga-
rrafones. Cuba 52, esquina á Empedrado. 
3959 26-27M7, 
MONTAÑESA 
Grau Vinícola Nacional y Extranjera, 
D E JOSÉ S B D A I O 
Neptuno SO, esquina á Industria. 
Los buenos añoionados encon t ra rán en esta casa los 
ricos y acreditados vinos Carsta Blanca de B'azqnez, 
luoeento Mncharnado de Valdespino, Amontillados de 
Misa. Paullada. Kolvan, Estrada. Laffl t to, M a r i n , y las 
aromát icas manzanillas do San Lucar do liarrameda, 
asi tomo el coiifortablo Valdepefias de 1880, Xavarro, 
Alulla, Leoanda, Goadiola, Rioja, San Viconto y Cata-
lán, Rico Burdeos, Mudoc. Ht. Jul ien, St. Estfif. V í v e -
res de primera ca'idad y el celebrado cafó may^-eiWano 
roolbido diractamente por la casa, y tostado eñ la misma 
por ol "istema norte-americano. 
Prordos con arrefílr» A la época, á vender rancbn y ga-
nar poco. 418-1 15 5Ab 
D r o g - n e r á a Y Perfumería 
Poderoso Vigor izador do 
losürííano3F^x-,iu.le3enáni-
Ixwu --xos. Eortoleco clsis-
temn. nervioso y 11 cerebral 
l i s el ünico ró . ie i io radi-
cal pora losque sa bande-
fcílitüdo p o r el excesivo 
abuso de l a venus <5 placeres 
Bolitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes .son fáciles 
y agradables de i¡o-
inar . Precio $2 la 
botella ele DOpildoras 
Depósito en. 
H A B A N A , 
BoMca Lo. Reunión, 
de JOSE SARRA, 
y on tod as l as botlcaí 
X'idanao Circulat ts 
THE BL00M REMEDY CO. f * •t.-cet, Nueva Ycrk. 
P 1 C T 0 B A L INDIANO. 
D K . i - I ' n . i U 2 > > - . V O K K . 
Cúrala tos, fl pu'a^n, los bronquios y 
E l gran i i ' ü f < dio para 
las enf©rííkeda;íí s tlel pecho. 
D E V E N T A EM L A S P . O T I C A 8 . 
4470 2(>-9Ab 
POLVOS flfiSTlVOS. 
Estos polvos se toman como r fresco y sonde un sabor 
agradable. Se usan coutra ol extreSimfento crónico, las 
indigestiones, acedías JaqtteciM y mateóá y cura la 
dispepsia. Purgan con fu;).ida !. coiij':ate las diarreas 
bibosas y los niños y señoras ios han adoptado como una 
panacea en las enfeimedadts del tubu diaetitivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS M i r a o s . 
TJaanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
aeompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
D E VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
27.—Botica de SAMO DOMGO.--Obispo 27. 
C . n-374 15-22Mz 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
8u uso exento de todo pebgro. Se vende en las p r inc i -
pales farmacias & $2 oro caja. Depósi to en la Habana 
farmacia de Valdés , Obispo 27 y Sarrá , Toniento-Rey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 
G n . 369 1 A b 
C I E R T A , 
del Asm» ó Abogo, Xos, f-ansanoio v 
falta de resp i rac ión , en el uso do los 
cigarros ant iasmát icos del 
D R . H E M R V . 
Do venta: Teniente Boy 41, Obrap í a 
;i5; Empedrado28 ypormenoren todas 
las buenas boticas, á 50 cts. B[B cafa. 
Cn. 376 26-2Ab 
Miscelánea. 
CASA D E P E B S T Á M O S 
L A 2 t G E N E R O S A 
B l tenedor de las papeletas talonarias de esta casa, 
números U2—144—'¿5—146—148—149—160 155—157— 
158—160—161—161 y 165 se serv i rá si gusta, pasar á re-
coger los ob.ietos eypresados en ellas eu la calcada del 
Principe A l onso n. 405, en cuya casa le se rán entrega 
dos ha-.ta el dia 20 del corriente, previa la procedente 
liquidación y.oobr • de las cantidadas recibidas en p r é s -
tamo y nejos iatoresos devergados; apercibido de que el 
dia c.ta to » ( pondián :% U v»n ta todos los objetos i n d i -
cados, líaljana, abri l 13 de 1885. 
4V02 4 14 
m VENDEN 
sacos para envases 
D E A Z I J C \ R . 




Por tener que desocupar un local se venden sobre 
cinco m i l piós madera, tablas y alfardas, pino de tea, 
tablones y pino blanco: á todas horas: Empedrado 11. 
4483 6-10 
L A HUMANIDAD. 
V I R T U D E S 41. 
Se suplica por este medio á todos los que tienen depo-
sitadas sus prendas en esta casa, pasen á recogerlas en 
el término de quince dias, á contar desdo esta fecha, por 
estar en liquidación. 
Habana 31 de marzo de 1885.—Pellón y Compí 
4164 15-2 
SRES 
El A P I O I i es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. VA único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los D"' J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia BRÍAWTjiso, rué (calla) de Rivoll, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a , : J O S É S A R R A . 
W I 1 S I M WO V CP. 
33, R E I N A 33. 
Toda clase de efectos muy baratos se venden; toda 
clase de objetos japoneses y t amb ién de abanicos muy 
finos de China, guantes y pañue los de colores; hay toda 
clase de lozas de china y jarros grandes y chicos para 
flores é infinidad de objetos de China, finos y baratos: 
hay gran surtido de objetos chinos, desde hoy se pone 
todo á la mitad de su precio. 
Señoras, señor i tas y caballeros venid que todo se ven-
de barato. 2R95 45-5MK 
Anuncios extranjeros. 
P O U O U E S I 
iCUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS aguas digestivas recocsíitnyentes 
i n i v e r s a l m e n t e e m p l e a d a , b a c e 
m á s de t r e s s i g l o s , p a r a l a 
eneral Curación de las enf erme-
jdades del Estómago, de las vías 
urinarias, anemias y Clorosis 
ine ála acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
| stá aprobada por los médicos más eminentes 
• Las Noticias é Instrucciones están cn los folletos 
i e hallan en H a l t a n a , en la casa de 
[ J O S É S A R R A 
) y en todas las principales Farmacias. 
0 
fl 
Medalla do Londres 1862. — Dos Medallas de plata 
Esposicion univ. Paria 1867. 
íábrica l l A RA D i ft I i E 0 P"* Licores, Terfume» 
especial de H L H I l l D I U u L O y Productos químicos. 
N u e v o A p a r a t o de destilación conlinna de 
E G X I O T , para destilar Aouardientes, Espí r i tus de 
vino ron. Aguardiente de arroz; ofrece las veníalas 
de instalación y marcha fácil, á la par que es rela-
tivamente menos voluminoso, do lo que resulta xax 
em baiaje y trasporte menos costosos. 
Puede-se calentarse bien con el vano? ó c o n l a 
a c c i ó n d i r e c t a d e l fuegro. 
B o m b a t o l d o p o r t á t i l sencilla, fácil á tras» 
portar y puede servir como bomba de incendio. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878: 
3 Medallas de oro y 1 Medalla de Plata, 
O M H M •MMMMIHll l t t | 
LA PEPTON 
bajo la forma de V I N O DE PEPMR 
preparado por el Sr Defresne kh I 
es u n medicamento que comribimB | 
a facilitar las funciones del (£• I 
normalizando las digestiones, bisti  i 
c n donde tiene su asiento h DÉ | 
del id iv iduo . InnumerablesesperieiÉi | 
chas por los mejores facultativos i 1 | 
y de otras partes, han venido aU I 
• la bondad del VINO DE PEPIOXADBI I 
y ante la imposibilidad de copiarliji I 
por hoy nos limitamos a reproducirl» I 
' d i r i j i d a al Sr Defresne por un faedí 8 
'cuyo nombre y reputación es bien« I 
por e l mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al S' Delw I 
Senlis, 29 de Manodtl I 
« Tengo el gusto de manifesíarkli I 
fecho que estoy de su PEPTOSÎ I I 
^ \ buenos resultados obtenidos conási i 
' [ casos graves en que la he empleídi I 
, . a Siempre que se ha tratadodeaí I 
mago fatigado, enfermo y de miliii I 
t iones, su preparación ha alirédonj i 
mejorándole en sus funciones ijí I 
de t a l manera, que muchos anciai,! I 
j e res a n é m i c a s y niños raquíticos ¡i I 
deben su salud al uso de laspeM 
es quo considero un deber reconai 
m i s clientes cn un gran númeroJia 
« P r á c t i c o algo y habiendo ejail I 
rante los a ñ o s de 1831 a 1860, coi r 
necesidad de digerir los alimentosa! I 
mente consumidos, era ménos a p r 
que hoy dia puesto que entóncesbi I 
tuciones eran mas vigorosas, sip I 
enérgicas y de buen apetitoáconsetw 
la grande abundancia de jugo psiái 
> producía la pronta trasfornuaah 
alimentos mas refractarios; miáten 
hoy dia los estómagos debilitaten 
de e n e r g í a , se hace muy bien a (i 
todas las sustancias que facilitenlim 
como por e jemplo, su PASCRUÜÜII 
o E l precepto de higiene mas ai 
mas olvidado en nuestros dias a»! 
Gastar mucho para reparar iniái 
es el secreto de la salud y los están 
desde bace tiempo versan sobredi 
a s í como m i posición de médico 
cencía en esta ciudad, donde losa 
losos y los linfáticos abundan, mm 
hacer felices aplicaciones de staa 
productos. » 
£ 1 depósito de tan valioso median 
encontrarán en las Farmacias j Ind 
de esta, debe atender uno en notn 
imitaciones y habrá de exigirelFiMla 
FE» 
U P a s - t a , I P e c t o r a l i 
de DÉGENÉTAIS, F a m m á m 
Esta PASTA, aprobada por las CÍ/SMÍÍÍIiJ 
es muv etícáz para curar hs BronquitU, Ct t l 
Opreeiones, y las Irritaciones del Feckojkfl 
DEPÓSITOS E) TODAS LAS m m c i i s i i n j ^ 
V I N O d e Q U I N A c o n P l R O F O S F A T O d e l i l E t t 
PREPARADO EN LA 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Esta preparación conviene á los X i ñ o s « f e l f e a r l o » , r a q u i t i c o n , cuyo crccaJ 
favorece; á las M t i j e r e s < l é b i l e s , a n é m i c a s ^ á quienes facilita la MeHsirnatktM 
viene los I n c o n v e n i e n t e s d e l<i e d a d c r i t i c a , activa el rcsttihJecimienUlssm 
del parto. A los hombres debilitados, cuya /Mer^a v i r i l restablece, facilita susrfijeiM 
l a b o r i o s a s despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas de lasotrasil 
raciones, ni produce constipación, ni diarrea, ni fatiga al estómago asi es que sen 
considerar como el mejor I t e g e n e r a d o r d o la S a n g r e . 
Para e/itar /as I m i t a c i o n e s y F a l s i f i c a c i o n e s f r a u d u l o s a » , 
exigir la Firma de J B E S S J i : , Sucesor de L i e v a s s e u r , 
J T J l . ' R J S / L A . G X A . ü O B I Q t T E ' X " , 2 3 , C a l l e de l a IVZonnaie, en PAHal 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A B R A . 
C R E M A DE B I S M U T O 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en París. 
E l B i smuto es un medicamenlo heroico empleado desde hace mucbiál 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical deentSl 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cólicos,dianS 
disenterias , gastr i t i s , gas tra lg ias , hinchazones, dolores de estómi 
así como en las u lceraciones del intestino. L a eficacia del Bismuto esa 
préndente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, ¿I 
más mínimo peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse aleáJ 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida M 
pbrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmáciai, I 
El magsencillo, el mas Pronto y el mas Efícfa de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j p a r a l a s F a i r L i l i ^ s - y p a r a l o s Viajeros! 
S U U S O E S G E T Í E R . Ü . I . ETff T O S O E X . SVStTIÍDO 
L a C a s a R I G O L L O T supl i ca á los S r e s . M é d i c o s y á los compradores qne eiiiaiel 
Verdadero P A P E L RIGOLLOT 
qtte, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja,, 
la Firma 
JARABE K DIGITAL 
Saa^isafle «oa fran «sito deede feaes ya m u £ • treinu «Sos pof les fcEiti» 
da todas la* Naciones cas&a U* dfcarsaa af«e«ioaes tal «snnsjküh 
nesia, las Broaqrmtda aarvtasa», ti AexroUU», «1 AMO* y «Mtn &> 
«nórattBM do la árcuiaeyaau 
ERGOTINA T GRAGEAS M 
{ftos/stfM e s » (¿¡ta BedtVx * ero f t ? te feífctfas? ftesseSaHst A ftfW 
^ soteeioa ds S S ^ M I W C B «Be fií«e^MK o o s s f e i a y * une: de los aeiorakNMi 
. _.a ao conocen. CAS «S« Kc$»££s)e ¿tm'B»mgemm se empleanptnMi 
ss fetf&mbiriunJtaato* y cortav Uta heaaorrágiae ds todo gtawa 
i PER DES 
Fñ-rmceJtitic* cn peft é* l& sn&fte* és FtaOcháy sos sa^ua e) Docto Ciai 
iaédic€ deí iiospiU! da Samt-Louís, «I remedio más @Sc¿3 contra Ut dni 
wA«ld«8 de ia pteí: Soseaa , Psori&da, felt^eet», 1SSÍ»S£;Í;?&. SmpiMMtT 
H ik&émte iansmi i f s i m á i s LÁBBLONYEt**fh Abeukif, ft'ffcNMj 
F O S F A T O D E H I E R E 1 
de X J ) £ 3 ^ J ^ . S 
F a r m a c é u t i c o , D o c t o r en C i e n c i a s , i n s p e c t o r de Academia, 
Esta Solución,admitida por su eficacia,en la FarmacopeaFriiiia| 
(Edición de 1 8 8 4 ) , clara, límpida, análoga á un a g u a minenl 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosovil 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrecell 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r econsÉ 
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe,noasl 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se e m p l e a siempreal 
éxito contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los c o l o r e s pálidoj 
la a n é m i a , el e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r e , la l e u c o m a 
la i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y t o d a s a q u e l l a s i á i 
posiciones á las que están sujetas las señoras, las j ó v e n e s M 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguiilisl 
faltos d e apetito. 
Depósito en París, 8 , rué Vivienne y en hs principales Farmácias; ncráií 
F I C H E T 
C H A R L I E R Sucor 
F - A u I S I S — 4 3 , c a l l e I R i c l x e l i e i A . , -43 — P A E I S 
4 0 M E D A L L A S Y D I P L O M A S DE KQNOfi 
1" Medalla do Oro en la Exposición universál de Paris en 1S7S 
Fuei-a de Concurso, Miembẑ os del Jurado en las Exposiciones de 
el Havre 1868, Lyon 1872, Paris 1815, Burdeos 1882, Troyes y Blois M 
A R C A S F U E R T E S 
Para el Dinero y los Valores 
I N C O M B U S T I B L E S Y D E TODAS CLASES 
H E C H A S todas de hierro y cada una de una sola pieza, sin junturas ni ángi» 
C E R R A D A S por cerraduras de seguridad y combinaciones invisibles. 
(Privilegiadas) lis vuelta de segundaci.. 
P I T E R T A S sin E J V T A X i Z i A B T T R A S , blindadas cnfrenlc de las ccmdim 
R A N U R A S C R U Z A B A S para evitar las junturas y precaver las fractoa 
C B R R A B U R A S de S R S r U R i B A B de todas clases. 
R U S B A S y i r Ú M B R O S para las Loterías, con cubiertas inelálicas. 
R U H B A S C O M E B Z N A B A S para las Loterías. 
£/ CAThLOGO se env/a tranqueado á /as personas que le pidui. 
éigt 
Ubi 
Bent 
